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TRAVES do Microphone da Radio Columbia, o Chancell 
Soares Saudou Hontem à Noite de Buenos Aires O Povo Norte- 
Americano, Declarando “prestar Um Tributo de Profunia Sympathig 
e Elevada Admiração ao Insígne Presidente Roosevelt a Cujo Espírito 
Preclaro Devemos Todos Este Espectaculo Soberbo de Confraternização.” 
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Viagem a 
Canossa : 


PEPEITEPELAD REDES ADO 


interesses na politica fe- 
deral. 

Não: tardará muito um 
ajuste de contas generali” 
zado. Os paulistas terão 
opportunidade de vêr como 
se desmancha com os pés 
o que se fez com as mãos. 
Todos os erros, mesquinha- 
rias e deslealdades foram 
meticulosamente | commetti- 
dos. Essa politica dá forço- 
samente pessimos resulta- 
dos, pelos quaes não é res” 
ponsavel o povo paulista, 
que entretanto «bes suppor- 
ta as consegnencias. 

A politica não é mais. 
entre nós, a obra do artiti- 
vio official. Não será feita 
proveitosamente por indivi” 
duos que não têm a intel- 
ligencia, de seus proble- 
mas psyeliologicos, que não 
compreendem a alma colle- 
etiva, não sentem os idedes 
que as gerações accendem 
como esses fogos de monta” 
nha que transmittem de 
quebrada em quebrada um 
signal del luta. 

Os isolados, os refracta- 
rios, os invejosos confinam” 
se na malignidade que 08 
esteriliza. Ninguem pode,: 
confiar à inquietação des- 
ses solitarios uma chamma 
do espirito publico, que Se 
alimenta de enthusiasmo, 
de generosidade e de re- 
nuncias. 

Quando São Paulo der 0 
balanço da sua fallencis na 
politica nacional — os pau” 
listas hão de ficar pasmos 
deante da capacidade de 
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Hontem oceorreu singu” 
lar aventura a esta folha. 
Um de seus redactores ob- 
teve do sr. presidente da 
Republica licença para pu- 
blicar as cartas trocadas 
entre o sr. Getulio Vargas 
e o sr. general João Gomes, 
quando se demittiu o mi” 
nistro da Guerra. 


o Professor David Speroni, da Uni- 
versidade de Buenos Aires - Foi Intimo de Oswaldo 
Cruz, Carlos Chagas, Miguel Couto e Juliano 
Moreira e E Um, Velho Amigo do Nosso Paiz 


«SE A? FRENTE DOS DESTINOS DA AMERICA NÃO HOUV ESSE HOMENS DA CONTEXTURA MORAL DE MACEDO 
“SOARES, NÃO TERIAMOS BANIDO AS. POSSIBILIDADES DE PERTURBAÇÃO DA PAZ” 


Rh é brasileira no sentido de | produz. Quando começou a 


A carta do bravo militar 
já havia sido divulgada em 
Porto Alegre e Bello Hori- 
zonte. mas a do chete da 
Nação conservava-se inedi- 
ta, sendo-nos fornecida uma 
cópia devidamente authen- 
ticida na Secretaria do Pa- 
Jacio do Cattete. 

A singular aventura que 
nos aconteceu foi o encon- 
tro com os rigores da Cen” 
gura, a qual, na sua sobe- 
rania policial, não quis sa” 
ber donde provinham os 
documentos que nos propu- 
nhamos divulgar. Assim, 
para fazermos gratuita- 
mente uma publicação que 
positivamente interessava O 
guverho, nos expuzemos a 
trabalhos, vexames, e pre” 
juizos, tudo por culpa do 
proprio governo e de seus 
ubstrusos agentes! 






















































conciliar dissídios e sanar | Agitar'se certa divergencia 
divergencias, actuação que entre o secretario de Esta- 
merecera do (sr. Summer | do Cordel Hull e nosso 
Welles este expressivo jul” chanceller Saavedra Dumas 
gamento: “Ao Brasil deve- | em torna dos projectos 80” 
mos 100 por cento do exito bre Organização da Paz e 
dos nossos trabalhos. Nentralidade, acreditou-se 
Ahi vao a interessante | quo. muitos dos melhores 
entrevista que o ilustre osforeos vacitistas tam fra” 
professor da Universidade:| cassar. Graças, porém á iu” 
de Buenos Aires nos teon- | tervencção opportuna do 
cedem. vhanceller brasileiro, men 
ACÇÃO CONÓILIATORIA nrezado amigo sr. Macedo 
| — “A Conferencia; da Soares, a/ameaça passou. À 
[Paz — começou o nosso grande sevenidade, 4 mode- 
entrevistado — chegou pra- ração e o tacto, diblomati- 
ticamente ás suas conclu-| Co desse eminente homem 
sões fipaes. E seus resul” de Tistado piulevam refrea! 
tados podem ser considera- | OS exaggeros, suavisar As 
dos excellentes. Mas, como | 'sperezas, cheranro-se pou” 
todas as coisas boas, traba” | "o a ponco 4 finalidade der 
lhou-se muito para conse-| =“ 5" 
guil-as. Se bem que as de- 






















Aliás, hontem, a Censura 
“esteve numia de suas furio- 
gas resacas. Outra victima 
foi o governador de, São 
Paulo, cuja innocente via” 
gem á nossa metropole aco- 
lhedora, foi pelos censores 
transformada num perigo 


é paz publica, uma opera- A ATTITUTS Pre Tm. 





cão de policia, nm myste- 


rio melo-dramatico. 


(a formões e as tesouras 
trabalharam ansiosamente. 


Nenhum jornal da manhã 
ou da tarde poderia dar a 
noticia tenebrosa da che- 
gada no “Cap Arcona” do 
illmstre sr. Salles Oliveira. 

Um longo e afilado na” 
riz de carbonario, farejou 
a viagem a Canossa, em” 


manto o nosso Gregorio 


VII esperava, cruelmente, 
com as penitencias dos tres 
dias historicos... Tnfeliz- 
mente essas allegorias acar” 
retam animosidades e irri- 
tações plenamente justifir 
cadas, as quaes, despre- 
sando a insignificancia do 
agente provocador, des” 
abam sobre São Paulo mal 
servido, senão traido pelos 
que têm o encargo de seus 


O Discurso do Sr. 


Hontem na 


Como o Leader da Maioria Respondeu ao Sr. 


E' a seguinte 3 integra do dis- 
curso pronunciado hontem, na 
Camara, pelo sr pedro Aleixo 
leader da matoria em resposta 
no sr, Octivio Mangabeira: 
O sr, Pedro Aleixo — (Pela 
ordem) — Sr. presidente, quer: 
E qumbem fique registada em bus 
EUS “ Annaes”, pars que. ama- 
nha, se complete, ntraves do 
avonlecimentos “ plena infor- 
mação dos estudiosos sobre 1! 
hura que nussa, uma declaruças 
que não é em atrsoluto 


exp leação poraue temos todo” 


em vista tão comente trazer à 


ppinião publica, devidamento 
ejarecida 


momento que estamos vivendo 


Em primeiro logar, sr. presi- 
dente, vou tratar do telegram- 
ma passado pelo st. pPresidents 
governa- 
áunres dos Estados, attimente “0 
aceumpto da Fonvucação da CB 


da Republica aos ses 


mata do tsputados, 


tum 


relativamente ut 



















destruição de certos indivi- 
duos nos quaes reponsatam 
ingenuamente. Salvo para 
recolher a lição da triste 
experiencia, será turdia € 
irremediavel a verificação 
do desastre. 

Por esse tempo, 
lavando as mãos na 
de Pilatos, estarão quites 
com a propria. consciencia; 
outros sacudirão o pó das 
sandalias fugindo dos que 
em tempo não quizeram 
ouvir. À mór parte dará a 
Cesar o que é de Cesar. 
Assim veremos todas as 
accomfnodações com as ex 
gencias da vida, um grande 
sonho de servir 0 Brasil, es- 
barrondado e acabado pela 
mepcia, maldade e covalr 
dia dos que se puzeram de 
dentro para O destruir. 

J. E. de Macedo Soares 


O professor Speroni, à esucría 
o sr, Alves de Lima, director 


BUENOS AIRES, 16 — 
(Via aerea) — special pa- 
ra o “Diario Caviuca” — O 
professor David nperonmi, 
da Waculdade de Medicina 
da Universidade de Buenos 
Aires, é um velho amigo do 
Brasil. Foi intimo de Mi- 
guel Couto, Oswaldo Cruz, 
Chagas e Juliano Moreira. 
Mantem velações cordialis” 
simas com todas as perso- 
nalidades brasileiras que 
aqui têm vivido e, provan- 
do o seu affecio ao nosso 
paiz,. acaba de offerecer 
uma linda festa em sua es” 
tancia aos delegados brasi” 
leiros, celebrando o exito 
em oem comes 


Pedro Aleixo 


“Camara dos Deputado, 


alguns 
bacia 


pes a e a 





Octavio Mangabeira 


assumir a attitude que mais lhe 
approuvesse, 

O sr, Laudelino Gomes — Sou 
teader da bancada goyana € 
comparecl A essa reunião de 
leaderes, Antes, porém, já ha- 
via assignado o requerimento 
de convocação, Além disso, Mmo- 

(Conclue na 2º pagina). 
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Lembro aos meus : eminentes 
collegas que, quando esteve em 
curso o requerimento de convo- 
eução da Camara, solicitei dos 
Deputados que nesta Casa se 
encontram filiados & correme 
majoritaria uma reunião, nu 
qual se tratasse da materia, A 
essa rouulão compareceram to- 
dos os Jepdeves, excepção feita 
upenas dé alguns que deram 
motivos especines, explicando a 
qusencia, 

Fói. então, sr. Presidente, as- 
sentado pelos lenderes das bau- 
dus que se negario apolo à 
convocação cujo requerimento 
transiteva de mão am mão nes- 
ta Casa. Fol assentado mais, 
que nenhum dos leaderes pre- 
sentes tomaria à attitnde de 


prestiglar referida  convoca- 
ção antes de ser promovida 
uma nova reunião de leaderes, 
depois da qua) cada um poderia 
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eo chanceller Macedo Soares, 


de nossa conciliação nos es- 
forços coneiliatorios por 
ella desenvolvidos no seio 
da Conferencia: Iutet-Ame' 
ticaua, 


Desfrutando uma situar 
meios scientificos e gociaes 
argentinos, conta tambem o 
dr. Speroni com um) largo 
prestígio popular. Oceupa 
em Buenos Aires o posto 
singular que Mignel Couto 
oceupava no Rio de Janei” 
ro e que não se pode con” 
quistar apenas com traba” 
lho, perseverança, intelli- 
gencia e cultura, mas So 
bretudo com bondade, mo” 
destia e nobreza de attitu- 
des, | 

Numa roda de delegados 
brasileiros, à qual se acha” 
vam presentes Jayme de 
Barros e o enviado espe- 
cial do DIARIO CARTOCA, 
tivemos opportunidade de 
ouvir o professor David 
Speroni. Seria | interessante 
registar as impressões de 
uma figura prestigiosa da 
sociedade argentina, repre- 
sentativa da cultura e da 
inteligencia da Republica 
irmã, sobre a repercussão 
que aleancara neste yaiz 
actuação feliz da del gação 
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. e à direita, vendo-se ao centro 
da “Folha”, de São Paulo, e o reitor da Universidade de 
Buenos Alres, dr. Vicente Gallo 


vão de grande realce. DOS | 




















OQ ministro Macedo Soares n& 


liberações principaes 
sem secretas e a portas fe- 


tudo que ouvem e que O se- 
gredo, tal como o som, tem 
sempre um éco que o re” 


estancia ' do 'prótessor Speroni, 


fos-| RESSADA DO BRASIL 


— “Mais 


Pci Cor uma vez — 
men, ão deventos esque- | prosegue o professor David 
cer que:as paredes repetem Speroni —;o. sr. Macedo 





Sontês- por em evidencia o 

poder da diplomacia hrasi- 

(Conclue na 2º pagina). 
| 









tendo ao lado o reitor da 


Universidade de Buenos Aires, dr. Vicente Gallo; vendo-se á direita o ministro Carlos 


Ouro 


Preto, secretario geral da nossa delegação 


RO a 1 a + > eme ao mo Sao a a a 0 a 


O Chanceller Brasileiro 
Falou Para os EE. Unidos 


BUENOS AIRES, 18 (Serviço especial) — 
Occupou hoje o microphone do Radio 'Colum- 
bia o -chanceller Macedo Soares, que falou para 


os Estados Unidos. Accentuo a identidade de 
formação dos Estados Unidos e do Brasil, dos 
quaes a estructura physica, moral e desenvolvi- 
mento politico coincidiram sempre, numa har- 
monia de pontos de vista, sem que Jámais sur- 
gissem attrictos que perturbassem a solida e ve- 
ciproca amizade. Dahi a perfeita concordan- 
cia na mais alta tribune da America, que é a 
Conferencia Inter-Americana de Consolidação 
da Paz, dos sentimentos do brasil e dos Estados 
unidos. 

O ministro Macedo Boares terminou o seu 
discurso dizendo : “Permittam-me agora a con- 


fissão de que me sinto cada vez mais emocio- 
nado quando me é dado verificar que nem so 
para o mal servem os inventos e as descuberl: 
como é o caso do radlo, Este é um instrumento 
de paz porque approxima os homens e com ta 
to os ajuda 2 se conhecerem melhor, O radio 
me proporciona estes momentos de intimo ton- 
tentamento podendo prestar um tributo de pro- 
funda symnathia e elavada admiração ao Ht- 
signe presidente. Franklin Roosevelt a cujo pre- 
claro espirito devemos todos este espectaculo so- 
berbo de confraternização. Por intermedio do 
radio eu posso abrir minha alma para de viva 
vôz enviar ao idealista povo umericano as mais 
cordiaes e effusivas saudoções dos meus patri- 
clos brasileiros aos seus irmãos do Norte, Salvo 
america do Norte |” 























2 
- A Elficiento 
Acção Gonciliato- 
ria da Delegação 
Brasileira Reper- 
cute na Sociedade 

Argentina 


(Conclusão da 1º pagina) 
leira: sem sua presença, on 
melhor, sem a suã antori- 
dade moral não honvera 
sido tão facil encaminhar 
com ordem e geral boa von” 
tade as deliberações. Con” 
vem salientar, entretanto. 
que essa antoridade ndvem 
do acerto de sua attitude 
renunciando, em nome da 
delegação brasileira, aos 
cargos de direceão que lhe 
competiam na Conferencia, 
Esse desinteresse attraiu 
para o chanceller do Brasil 
a justificada sympathin de 
lodos os delegados: Dei- 
xen-me dizer ainda que o 
Brasil não poderia fazer-se 
representar melhor no con” 
clave de Buenos Aires. 
Roosevelt, Macedo Soares, 
Cordell Hull e Saavedra 
Lamas são as figuras cul- 
minantes da Conferencia, 
sem desmerecer na grande 
capacidade dos homens que 
compõem outras delega- 
cões.” 

RECORDANDO VELHOS 

AMIGOS ARGENTINOS 
O dr. David Speroni con- 

tinua: 

— “Foram homens da es- 
tutura moral do chunceller 
Macedo Soares que cimen” 
tnram a grande cordialida- 
de ora existente entre a Ar- 
gentina e o Brasil, Assim 
eram Oswaldo Cruz, Azeve- 
do Sodré, Miguel Conto, 
Carlos Chagas, Juliano Mo 
reira, Nascimento (inrgol, 
ltomens que penetraram no 
coração do povo pela sua 
grande bondade, suu toler 
rancia, sua compreonsão 
para as aspirações alheias, 
sua magnifica simplicida- 
de, Assime tambem aquelle 
inolvidavel Souza Dantys, 
hoje decano do corpo di- 
plomatico- em Paris, Não 
posso falar desses velhos 
umigos senão com a mais 
sincera emoção. São momes 
que irradiam uma poderosa 
suggestão de fraternal sym- 
pathia,” 

A ACTUAÇÃO DA DELE- 
GAÇÃO BRASILEIRA 
— “A getuação eflicieu” 

te que a delegação brusilei- 

ra vem tendo na Conferen- 
via já repercutiu fóra dos 
vivrculos ligados uo conela- 
ve. 1 certumente, a esta 
ora toda a America estar 

ra convencida de que, se à 

Irente dos seus desiguios 

não houvesse homens da 

contextura moral é inteller 
etual de Macedo Soares, 
não teriamos banido do 
seenario americano todas 
us possibilidades de per- 
turbação da paz. E* verda- 
de que o chanceller brast- 
leiro conhece Dem o nosso 

umbiente, o que facilita a 

sua intima collaboração 

cem o sr, Saavedra Lanias, 
sum amigo, é a nossa repre” 
sentação. Além do mais, 

sua amizade pesseal com 6 

general Agustin Justo tor” 

na possivel em toãos os 
momentos essa collabora- 
cão necessaria á tranquilli- 
dade continental. Seria in- 
justo, porém, esquecer a ef” 
fivaz e silenciosa collabora” 
cão que lhe prestam ho- 
mens da capacidade e “do 
valor de Helio Lobo, Accio- 
ly, Rodrigues Alves, Oswal- 
do Aranha, Luz Pinto, Cy” 
ro de Freitas Valle, Carnei” 
ro de Mendonca, Lafayette 

Silva, Carlos de Ouro Pre- 

to e Roberto Macedo Soa- 

res, Tambem devo citar o 

trabalho constante, infati- 

gavel, em prol da pat con” 
tinental que, junto á nossa 
imprensa e á imprensa bra” 
sileira vêm desenvolvendo 
os jornalistas que acompa- 
nham a delegação, especial- 
mente Danton Jobim, Jay- 
me de Barros, encarregados 
do Serviço de Imprensa do 

Itamaraty, cujá consviencia 

de sen delicado dever é su* 

perlativa.” 

A assim termina o pró” 
fessor Speroni a sua entre- 
vista: 

— “Com as numerosas 
homenagens que lhe tribu- 
ta e continuará trihutando 
eimnquanto se encontre em 
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Pedro Aleixo 


Hontem na Camara dos Deputados 


Como o Leader da Maioria -Respo ndeu ao Sr. Octavio Mangabeira 


(Conclusão da 1º pagina), 
tivo de força miuior, 
momento, me brigou au deixar 
s reunião de modo que não fl- 
quei ao par do que se prócessuu 
posteriormente, Mas, mesmo que 
houvessem os leuderes resoividu 
não dar as suas ussigbuturas ão 
requerimento, .eu, depuls de tel-o 
feito sem consulta prévia, me 
sentiria como que diminuído pe- 
rante mim mesmo se retirasse 
meu nome da lista, Este U mu- 
tivo porque pedivia a v. ex. ex- 
plicasse minha situação no no- 
mento uma vez que ul parbi- 
elpc da reunião de leaderes 
quando já havia assigrado u lis- 
ta de convocação. Não assumi uv 
compromisso a que v, ex. allu- 


div, porque compromisso unte- 
rlor já haviu tomado, : 
O sr. Prado Nelly — E* muito 


nobre a attitude de v. es. 

O sr, Oclaviu “Mangabeira — 
E' colsa que não se pede u um 
deputado federal. 

U sr, Pedro Alelso As 
Informações do nobre deputadu 
goyano licarão, certumeute, re- 
gistedas, 

Sr. presidente, dizia que & 
decisão dos lceaderes ficou su- 
jeila a uma segunda delibe- 
ração, deliberação esta poste- 
rlor, que deveria ser precedida 
de nova reunião de leaderes. 

Era, portanto pnsamento do- 
minante entro os leaderes du 
maioria da Camara que não se 
fucllitasse o curso da convoca- 
ção da Camara dos Deputados, 
pura uma sessão extrordinaria, 
A' REVELIA DOS LEADERES 

ÚU sr, Lemgruber Filho 
Aliás a convocação foi feita & 
revelia Jus lJeaderes, 

O sr. Pedro Aleixo — O apar- 
te do illustre collega sr. Lem- 
gruber Filho demonstra, que 
deve ficar tambem accentuado 
que a Convocação se fez à reve- 
Jia dos leaderes, 

Sr, Presidente, sabendo todos 
do procedimento dos leaderes 
da maioria, continuou, entretan- 
to, a receber assignauturas O re- 
queriimento de convocação, 

O illustre e eminente sr, Octa- 
vio Mangabeira em seu discurso 
de ha dias, estranhou que o sr. 
presidente da Republica so diri- 
gisse aos governadores, pedindo- 
lhes fizessem sentir aos repre- 
sentantes desses Estados na 
Gamara Federal & conveulencia 
de não ser prestiglada a convo= 
cação extrnordinaria, 

Sr. Presidente, já tlve ensejo 
de afilrmar daquela tribuna 
que leader da maioria tenho, de 
ouvir as opiniões do governo, 
meditar sobre ellas e nuscultar 
as de meus collegas desta Casa, 
São duas lustancias, disse cu, 
perante as quaes allego, arrazõo 
e debato, 

O sr. Figueiredo, Rodrigues — 
Sempre com muita elegancia. 
— (Apoiados). 

O sr, Pedro Aleixo — Muito 
obrizado a v, ex. 

Ora, sr. presidente, se é cer- 
to e incontestavel que os lea- 
deres da maioria haviam assu- 
mido, com as resalvas conheci- 
das, compromissos de não ser 
prestigiada, por elles a convo- 
cação da Camara, tambem . é 
certo, sr, presidente, que pe- 
rante os governadores dos Es- 
tudos, nas suas relações quoti- 
dianas, o sr. presidente da Re- 
publica tem o direito de opl- 
nar, de pleitear, de solicitar, de 
tal modo que não seja elle so- 
mente o unico cidadão a quem 
se recuse o direito de intervir 
nos aconlecimentos políticos, 

O sr, Arthur Santos — Neés- 
se paríleular, v. ex., positiva- 
mente, não tem “razão, 

O sr. Arthur Bernardes 
Não é ocrivel que O sr. presi- 
dente da Republica É neorra 
parr a quéda maior dos costu- 
mes, appellando para os gover- 
nadores, no sentido de interfe- 
rirem eles junto às bancadas 
para que negassem sua ndhesão, 
o que importaria na retirada do 
requerimento, 

O sr. Arthur Santos — Estra- 
nhavel é que o Poder Executl- 
vo tenha querido Intervir numa 
deliberação que é soberana do 
Poder Legislativo, 

O sr. Pedro Aleixo — Não 
vi — peço aos nobres collegas 
srs. Arthur Bernardes e Ar- 
thur Santos quê ouçam minha 
resposta — não vi nesse tele- 
gramma pedido algum quê im- 
portasse em contribuição para 
a muéda dos costumes. 

O sr. Arthur Bernardes 
Como não? 

O sr. Pedro Aleixo — Vou 
dizer, sr, presidente, com toda 
& franqueza, com aquella com 
que costumo falar aos illustres 
collegas, nquillo que é preciso 
ser repetido, quando se procuru 
ver cm atlitudes como esta, con- 
tribuição para a quéda do re- 
time, para a perversão de cos- 
tumes. 

No Brasil, ninguem contesta- 
rã, n$ relações politicas são fel- 
tas dentro dos Estados, por- 
quanto não temós um partido 
naclonal organizado. (Muito 
hem). Meis estreitas e mais in- 
timas hão de ser, portanto, as 
ligações entre os deputados des- 
ta Comara, que apoiam a si- 
tuação governamental, e Os gO- 
vernadóres de seus Estudos, do 
que megmo entre esses depu- 
tados e o presidente da Repu- 
blica. 
DOC q A OD e q mp 


terra argentina, a socieda- 
de de Buenos Aires coma 
que agradece ao governo 
do Brasil a opportunidade 
que este lhe offerece de 
acolher uma delegação in” 
tegrada por tão illustres 
personalidades.” 


naquelle | 
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A SOLIDARIEDADE AO 
PRESIDENTE 

"“Pudemos dizer, com toda a 
franqueza, que a solidariedade 
emprestada ao presidente da 
Republica é, em grande purle, 
decorrente da soliduriedude em- 
prestada gos governadores dos 
Estados. (Apoiados). 
O sr, Democrito Rocha 
Mas sem québra de uutouvmia, 
O sr. Pedro Aleixo — À 50- 
lidurledudo — falemos frunca- 
mente — cue se empresta, utra- 
vés dos governadores dos Esla- 
dos, tem a comproval-a a pro- 
pria historia du vida du Cama- 
ra dos Deputados. 
Se amauhã um governador de 
Estudo entender de romper suas 
relações politicas com o presi- 
dente du Hepublica, nutural é 
que, desde logo, se procure sa- 
Ler quaes us deputados que qu 
acompanham e quees aqueles 
«que preferem ficar contra a po- 
ltlea estudusl, vo lado do pre- 
sidênte da Republica, 
O sr, Democrito Rocha 
Preciso é conhever os motivos 
do rompimento, 
O sr, Arthur Santos — Os 





Sr. Pedro Aleixo 


exemplos do passado foram da- 
dos vomo razão da revolução, 
O sr. Joscelino Kublisckec — 
E* essa a tradição ha muito es- 
tabelecida, 

NÃO HA MAL PARA O REGIME 
O sr, Pedro Aleixo — Sc é 
assim, senhores, não vejo nisso 
mal qualquer parn o regime. 
Vivemos numa Federação e a 
ausencia de purtidos macionaes 
exnlica essas altitudes, 

Pois hem; se o presidente da 
Republica mantém com cs go- 
vernadores dos Estados relações 
de intima solidariclade politi- 
ca, natural é que elle sé dirija 
a esses governadores, podindo- 
lhes que façam sentir aos seus 
correligionarios de dentro da 
Camara o pensamento que é 
delle e que tambtm pode ser 
dos mesmos governadores, Res- 
ta ngora uma questão; saber se 
esse pedido se fez como uma 
imposição, isto é, se hoje lun- 
çames mão daquelles recurgos, 
«que fizzram, sim, a miserda e 
& decadencia da antiga repu- 
blica. Apniados e não apolados). 
O sr. Arthur Bernardes — O 
telegramma é uma prova de 
quê s miserlias do regime pas- 
sadoestão aggravadas pelo pre- 
sente, V. ex. não citurá um 
telegrumma de presidente da 
Republica do passado, dirigido 
a governades de Estado, com 
iImnosições dessa natureza, 

O sr. Pedro Aleixo — Eu fi- 
caria nesta tribuna longo tem- 
po se tivesse de fazer q indi- 
cação desses telegrammas, mas 
tenho a certeza de que dentro 
desta Casa testemunhos ullos e 
valiosos poderigm vir depór a 
esse respeito. Duvido mesmo 
que, no particular, haja quem 
me conteste. 

O sr, Figuelredo Rodrigues — 
Era um pessimo costume, 

O sr. Pedro Aleixo — Sr. 
presidente, não veio, no tele- 
gramma, pessimo costume, 
Resta saber se, para trans- 
mittir esse telegramms, ao mes- 
mo tempo que se dava noticia 
de um pensamento governamen- 
tal, se fazia a mais remota 
ameaça para coggir conscien- 
clus, Ora, sr. presidente, não 
tenho cu notizia, nesta Cosa, de 
uma só consciencin coagida. 

O sr. Juscelino Kubltschee — 
A prova é que & convocação está 
de pé. 

O sr. Bandeira Vaughan 
Ha consciencias congidas na re- 
presentação clussista, que neste 
momento está sendo trabalhada 
e martsrizada moralmente para 
annullar sua assignatura, 

O sr, Pedro Aleixo — V, ex. 
deve dirigir sua observação aos 
classistas. Discuto o telegram- 
ma, dando para o mesmo uma 
explicação. Ademals, em todas 
às questões izauortantes e pal- 
pitantes, sempre que se faz sen- 
tir a necessidade de uma de- 
monstrâção de solidariedade po- 
lítica, os meus nobres e ilus- 
tres collegas tém recebido a no- 
ticia do interesse dos govérna- 
dores dos Estados pelo transi- 
to e pela passagem de projê- 
ctos Atlinentes a tres materias 
relevantes para a Camara dos 
Deputados, 

Com a devida franquéza, de- 
claro que auscultei a opinião de 
meéus dístinctos collegas, e por 
intermedio delles tive uma so- 
lução que foi publicada, que foi 
annunciada ao publico. 

Nada mais, portanto, sr, pre- 
sidente, a fazer para censurar- 
se um telégramma que é ape- 
nas um acto de relação politica 
de governador para governador, 
telegramima que não causaria je- 


— 





máis dentro desta Case, ne- 
nhum absolutamente | nenhum 
constrangimento desde que di- 
rigido como crelo e proclamo 
que o foi, a homens dignos; ca- 
pazes de assumir as. attitudes 
que julgum convenlentes nos n- 
teresses dos seus Estados e sob 
os dictumes do mais sadio pa- 
triotismo; (Multo bem). 

O sr.“ Uctavio: Mangabeira — 
Mostrei “qual cra o appello e em 
que sentido devia ser tomado, 

U sr. Café Filho — Permitta- 
me v. ex, um aparte. Disse o 
nobre collegu no início de seu 
discurso. qua representa nesta 
Causa o pensamento do-Governu 
Pergunto av. ex. se convicada 
a Cumara, nus termos da -Cons- 
titulção uv Governo está dispos- 
to q impedir seu funecionamen- 
Lo nesse periodo de cunvuca- 
ão 


Lis E! 

O sr, Pedro Aleixo: — Accen- 
tuci nu fuício de minha oração, 
que nesta Cusa Sou um leuuer 
para o qual existem uas ins- 
tancias; | instanciu governa- 
mental e a dos meus collegas du 
maioria, 

O sr. Figueiredo Rodrigues 38] 
b' uma verdade. | 

User. Pedro Aleixo — Perdôe- 
me o nobre deputado, sr. Cale 
Vilho, mas o seu apurle não estu 
intimamente ligudo à explicação 
que sou forçado a adiduzir, nesta 
bora, 

O sr, Café pPilho — Desejariu 
essa esclarecimento afim uv 
poder tomar o Leleyranima comu 
um appelo qu como uma atneu- 
ça: “se - uma ameaça aus depu- 
tudos, v Governo se dispõe a fv- 
char a Camara, no periodo du 
convocação; se - um appéllo, cu 
o absolvo do appello que fez uus 
seus correliglunarius políticos. 

O sr. Pedro Aleixo — V, ex. 
à livre pura tomar o telegrumnu 
no sentido que entender, Aliás, 
u uubre collega jamáis precisou 
informações do leader da maio- 
ria uu de qualquer outro leader, 
nesta Casa, para se Orientar uum 
ou n'outro sentido, | 

O sr. Café Filho —Perfeits-, 
mente, Mas v. ex. não respot | 
deu à minha pergunta. 

A CARTA DO PRESIDENTE 

U sr. Pedro Aleixo — Sr. 
presidente resta ainda o registo 
pedido pelo eminente deputado, ! 
st, Uctavio Mangabeira, da Car) 
ta dirigida pelo sr. general João 
“Gomes, illustre ex-titular da 
pasta da Guerra so sr, Presi 
dente da Republica. Se essa 
curta vie ger transeripta, como 
deve sel-o, nos “Annues” du 
Camara, natural. é que ncelles 
tambem se inscreva a resposta 
que a cssa curta deu o chéfe do 
Governo, 

Aqui está sr, presidente: e o 
sr, bedro Aleixo passa a ler a 
carta do sr, Getulio Vargas, 
hontem publicada em primeira 
mão pelo DIARIO CARIOCA, 

Sr, presidente, nesta carla 
dy resposta vê-se bém que, se ao 
sr, geveral João Gomes parece- 
ram existir os motivos ullegados 
para que deixasse de colluborar 
com o governo da Republica, na 
pasta da Guerra, us apparenolis 
certamente o enganaram, 

OS PROPOSITOS DO GO- 

VERNO 

São os mesmos os propositás 
do governo, aquelles mesmos 
propcsitos manifestados quando 
da segunda entrevista éntre o 
sr, presidente da Republica e o 
sr. general João Gomes. 

O sr. Levi Carneiro — nomea- 
ção do nosso miuistro é uma 
bella prova do pensamento do 
sr. presidente da Republica, 
porquanto recaiu em um militar 
do mesmo alto padrão do de- 
missionario, 

O sr. Pedro Aleixo — Agra- 
deço o aparte do eminente sr. 
Levi Carneiro que. opportuna- 
mente, põe em relevo uma clr- 
cumstancia que não póde ser 


esquecida. 

Agora, sr. presidente, para 
conclutr,., 

O sr. Arthur Bernardes — 


V, ex. permitte um aparte. 

O sr. Pedro Aleixo — Com 
todo o prazer, 

O sr. Arthur Bernardes — Se 
ha sinceridade nessa resposta, 
parece que ella se realçaria mais 
se o sr. presidente da Republica 
appellasse para o ministro con- 
tinuar, 

O sr. Octavio Mangabeira — 
Era o mais logico, 

O sr, Fedro Aleixo — Seria 
um processo a ser posto em 
execução. Mas sabe v. ex, que, 
cabendo ao sr, presidente da 
Republica a escolha dos minis- 
tros, natural é que 8. ex. € 
somente s. ex., vela quando e 
como deve fazer o convite e 
manter nos postos aquelles que 
os vêm oceupando, E' questão 
apenas de convenlencia, ou me- 
lhor, da preferencia do sr, pre- 
sidente da Republica. 

O er. Camillo Mercio — E' 
do regime. 

O sr. Café Filho — Vamos 
aguardar os acontecimentos, 

O sr. Arthur Bemárdes — O 
motivo serla outro. 

O st”, Democrito Rocha — 
Como se explicam as numero- 
vas transferencias de officiaes, 
posteriormente & saida do ml- 
nistro da Guerra ? 

O sr Pedro Aleixo — Sr, 
presidente, desta tribuna, ainda 
ha pouco, se dizia que o governo 
póde esquecer os seys deveres. 
mas o Exercitó não cs esque- 
cerá. 

Fiquemos descansados e tran- 
pinos, Nem o governo esque- 
cerá seus deveres, nem « nação 
Ga qual o Exercito é parte tn- 
tegrante, permittirá que alguem 
os esqueça (“apoiados”), porque 
governo e nação, nesta hora. se 
encontram em perfeita commu- 
nhão. para impedir que estas ou 
aquellas razões possam ser 
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O Entreposto da Pes- 
ca não satisfaz ns 
fins para que foi 
criado 


O Entreposto da Pesca, que 
foi criado para servir ao publico, 
desde o Iniclo, que vem suscl- 
tendo vontroversias e reclama- 
ções pelo seu funccionamento, 
que, em nada beneficiando a 
população nem o pescador na- 
clonal, vem falhando a sua fl- 
nalidade fundamental, Até o 
presente ainda não cessaram as 
trregulsridades al verificadas 
como ainda não cessaram as 
edvertencias acs seus errcs. 
Ainda sgora, fol dirigida ao 8-- 
nado Federal uma bem funde- 
mentada representação mos- 
trando como o Entrenosto p'o- 
cura fugir à sua finalidade, não 
se restringindo a sua acção cen- 
trelizadora e fiscalizadora, mns 
torvando-se um orgão perturba- 
dor do commercio. um lisurpe- 
dor de direitos adquiridos um 
concurente desleal dos nego- 
clantes de peixe, visto como 
cercado dos favores publicos, 
agindo em nome da autoridade, 
exerce olencias, acçambarcr 
attribiicões, ettenta contra a 
boa, fé dos erntretos e submette 
a Jberdade de commercio, 

A vepresentesio exaustivr- 
mente fundamentada, foi toma- 
da em consideração nelo Seu» 
que, sobre ella se manlfestoiá, 
acautelando os Interesses co 
sommerco e dopovo, 


Os nitimos padrões 
delinhose tecidos 
leves para 


Verão 
e 


e E' o que lhe vimo 

oferecer para a sua 
proxima escolha. 

e Si experimentar 
um de nossos linhos, 
especialmente as 
novas lantasias para 
1937, 0 Sr. ficará ple- 
namente satisfeito 
porque estes são bem 
modernos e confor- 
taveis. 

e Devemos aguardar 
o prazer de sua visita? 


ALFAIATARIA SOB MEDIDA 
34, RUA DA CARIOCA, 54 


Almoço de confra- 
ternização jorna- 
listica 


REALIZA-SE DEPOIS DE AMA- 
NA, MS vivas LIVIA 
AGAPE 

No salão de banquetes do Hu- 
tel Gloria realiza-se depois ve 
amanhã, segunda-feira, o tradi- 
ccional Almoço de ConfraLerni- 
zação  vJornalistica promovido 
annualmente pelo Tourbmg Club 
do Brasil em homenagem do seu 
Comité de Imprensa, 

Essa festa, que sc distingue, 
pelo ambiente de camaradagem 
em que se realiza, terá a pre- 
sença de Dlirectoria do Touring 
Club, sob a presidencia do sr, 
P, B. de Cerqueira Lima, Ou- 
cupará o logar de honra o dr. 
Herbert Moses, presidente da A, 
B, I, e do Comité de Imprensa 
daquella entidade, 

Pede-se, por nosso intermedio, 
aos jornalistas convidados que 
avisem até hoje, às 13 horas, a 
Secretaria do Touring Club, o 
seu comparecimento áquelie tra- 
alcclonal agape, que terá inicio 
ao meio-dia, 


Jofíre Rodrigues 


O presidente da A. B, I, en- 
vilou ao DIARIO CARIVUCA “o se- 
guinie telegraumma;: 

“A Associação Brasileira de 
Imprensa e seu presidente npre- 
sentam voios de sentido pezur 
pelo fullecimoto do untigo con- 
socio Jutfre lodrigues que fazia 
parte dessa illustruda reducção, 
Cordiaes abraços, (a.) — Her- 
bert Moses”, 
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apontades pars desorientaçio 
do espirito publico (“Muito 
bem”). Governo e nação empe- 
nhados devem estar em que o 
Brasil, dentro da ordem. prosi- 
gr sua caminhada. para felici- 
dade geral. Governo e unção 
bem sabem quaes são os devê- 
res. Não será, sr. presidente, 
jamais aquélies que decorrerem 
de comproinissos facciosos, nem 
serão aquelles quê tiverém de 
ser impostos como resultantes 
dé opiniões pessodes. 

Os deveres são aquelles que 
decorrem dos ditames do patrio- 
tismo de governantes e govet- 
nados, Os deveres são, unica e 
exclusivamente. aquelles que se 
tomam para com à pátria, que 
se concretizam nas realizações 
em bem da Republica. (Muito 
bem: muito bem. Palmas. O 
orador é vivamente cumpri- 
mentado). 








“ NOTICIARIO 





A Situação Politica 





Chegou hontem pelo “Cap Arcona” o governador 


| Armando de Salles Oliveira — Continuam as 


violencias em Matto Grosso 


Chegou hontem pela manhã | proximo domingo, o sr, 
“Cap | Fil 


no Rio, a bordo do 
Arcona”, o lllustre sr. Arman- 
do de Salles Oliveira, govermna- 
dor de 8, Paulo. 


PARA IMPEDIK A CONVOCA-' 


ÇAO DA ASSEMBLÉA DE 
MATTO GROSSO 

O deputado Generoso Punce 
recebeu o seguinte telegramma: 

“CUYABA', 17-12-1936 — Ge- 
neroso Ponce — Rio, Pedimos 
attenção v. ex, seguinte des- 
pachos transmittimos hoje sr. 
presidente Republica; “Levamos 
conhecimento: vossencia que gO- 
vernador desde organização Al- 
Hança Mattogrossense vem fa- 
zendo abertas ameaças contra 
esta pelo seu jornal “Matto- 
Grosso” e pela “Gazeta Off!- 
cial" e discursos praça publica 
declarando expulsar do Estado 
«eus adversarios a chicote coice 
de amnes. Dobrou effectivo for- 
ca publica, distribuiu contingen- 
te policises pelos arredores ca- 
pital, enviou metralhadoras vl- 
zinho município Santo Antonio 
Rto Abaixo. trinta pracas com 
metralhadoras oltenta contrato - 
dos distvieto Rio Manso sob or- 
dens: ex-delegado capital Teli- 
nero Benedett!, mais contin- 
gentes nara. Lagesdo sob com- 
mando tenente Patrocínio q vin- 
tn e cinco pracas Sant'Anra 
Paranahyba., Tendo maioria 
Asembléa promovido convuca- 
cão extracrdivaria desta para 
74 corrente para continuar vo- 
tação varios projectos caracter 
urgente. «desde hontem redobrou 
movimento forcas ' encarebina- 
das esta capival. que está reple- 
*n cavangas mandados vir dos 
Garimpnos pelo governador e 
municípios sullctas entre quaes 
“p destacam varios nomes conhe- 
cidos  annaes criminalidade, 
Tornal' “Matto Grosso! concita 
novo castigar deputados convo- 
varam Assembléa. pretendendo 
assim governador sob apparen- 
ola revolta popular praticar vlo- 
'encla contra legisladores esta- 
duaes. Hoje autoridades poli- 
nires percorreram varios bairros 
cidade Intimando sob amesça 
nopulação pobre comparecer 
domingo proximo comicio para 
desacatar publicamente mem- 
bros Legislativo Estadual sena- 
dores federaes aqui se encon- 
tram. Além taes medidas pgo- 
vermmadcer está transmittindo ins- 
'rucções municinios perturbeção 
“rabalhos eleições muntcipres 
deverão se realizar 20 janeiro. 
Demos sctencia a vossencia des- 
ses factos recelosos due violen- 
cla seta praticada contra devu- 
tados estaduaes estão cora nes'n 
eapitn] em munleciptos distantes 
devevão aqui chegar antes dia 24 
ma terrestres e vin fluvial.” — 
Ads. Vespastano Martins Villas 


Dane." 


CONTINTIA ESPERADO NO nJIO 


GRANDE O SR, OSWALDO 
ARANHA 

PORTO ALEGRE, 18 (A. B,). 
— O embaixador Oswaldo Ara- 
nha continua 2 ser alvo de um 
noliciario desencontrado e mes- 
mo contraditório;- Ha pouco. 
entretanto, chegaram cartas 
narteulares de Buenos Aires 
vondo definitivamente como as- 
sentado que o:sr. Oswuldo Ara- 
nha não deixará a Conferencia 
Inter-Americana . para apressar 
sna vinda so Rio Grando do 
Sul. Sua chegada aqui está 
marcada para o Natal, «omo fal 
anteriormente aununciado, Ado- 
enta-se ue sua demora nesta 
capital será de algumas horas 
unenas, entre 4 chegada do gvifn 
o R portida do nocturno para a 
fronteira. 

4 ASSEMBLE'A GAUCHA AP- 
PROVA UM REQUERIMENTO 
DA OPPOSICÃO 
PARTO ALEGRE IS CAR 9. 
— Na sessão da Assemblia Ea- 
fadual esteve presente apenas 
um representante do situncin- 
nisso. O:  opnositonistas 
Frente Unica c dissidentes — 
2nresentaram um pedido de in- 
formações sobre a futura frota 
riograndense, O requerimento 
*ol asslemado nelo sr, Ray) Pil- 
la e mais oltá denulados, ten- 
do sido Jjmmediatamente appro- 
vado nela  unanimicdnre dos 
demutados nrecentes, Snlicila o 
referido documento Informações 
sobre se a organizacia da frota 
Interessa o commercio:; se, qurn- 
do da discussão no seio da com- 
missão especial encarretsia do 
dar parecer sobre n assumpto 
houve nlgum voto divergente e 
mun] foi elle: se, finalmente, a 
firma contratante deu no gover- 
no informacões precisas «ore 
os cinco navios qué vae entro- 

gar. 

A. primeira pergunta — se n 
projecto interessa 0 ermmernio 
gancho — fol recebida nos meios 
economicos e priduciores com 
vecindoira estranheza. 

OVAL SEPÃA O NOVO TEADER 
DO SITUACIONISMO GAUCHO 

PORTO ALEGRE, 18 (A, Bo). 
— A leaderança da bancada si- 
tuácionista Hhergl está entre os 
srs, Franciscó Corrêa e Adolfo 
Penná. Parece, entretanto, que 
O sr. Penna, mve tem comnaré- 
cidn isolado do seu gruno á Aé- 
comblia, será n esénlhido, 
ESPERADO EM PORTO ALE- 

GRE O SR. PAIM FILHO 

PORTO ALEGRE, 18 (A. R.), 

— Está sendo esperado amul, no 
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Paim 

ha, 

O SR. NEREU RAMOS AGUAI- 

DA OS ACONTECIMENTOS.,, 
FLORIANOPOLIS, 18 (A. H 9 

— -Annuncia-se que a viagem 


do sr, Nereu Ramos ao Riu está 


dependendo de que se csclatr- 
cam os horizontes políticos, O 
governador catharinense, cuju 
situação no listado é sabiga- 
mente fraca, aguarda os acin- 
terimentos,. A sitmição do Sião 
Paulo político, ao que parece, 
interessa narticularmente o po- 
vernador Ramos, que da sua dJe- 
cisão feria depender a viagem 
já propalada, 


Instituto La-Favetto 


Realizou-se hontem, ás 20 30 
horas, no salão nobre do De- 
partamento Feminino, a fesia 
da entrega de diplomas às alu- 
ninas que terminaram o curso 
Serpndavrio Fundamental. 

Esen solennidade, que teve 
grande brilho, obedeceu ao so- 
vinte programma: 

[E — Raecbmnninofo — "Poli- 
chinelo" op. 3 mn. 4º — Piano 
— Wiplomanda Ailda da Cunha 
e Si, 

W — Leitura do Quadro de 
tenra — e distinções morves, 

TT a) Massenel -— “He- 
eret de Manon“: bj) Dufrelh — 
“Felicidade” — Conto, meta se- 
nhovinha Nedda Filenciros, Ao 
niana, sr, Marielta Pinheiro dm 
Fenceca, 

WW — Palavras da diolomanda 
Maria Amelia da Trindado em 





vore da turma do Curso Se- 
cusdaria, 
V— Kreister — “Tambourin 


Chinais" — Violino — Senhorl- 
nha Adil fones Cóctes, Ao pie- 


ro. sea. Marietta Pinheiro da 
Fonseca, 

VT — Derlamação — Alumna 
Dra Geraldo, 

VT — q? Ponner — “Ponr- 
omni? LM Ponner — E Mogupa 
ca” — Vistancelio — Prófesen= 


re Carmen Braga Bonrrpv, Ad 
“imo, senhorinha Marlinha Bra- 


ga, 
VHL — Alsenção qa nrofes- 
fora Vireinta Córtes do Taret- 


do, nurememehando a turma, 
IN Tatpera do nininmes, 
X— Hemeno Nerionn] — Cun- 
to == Dislomandas. 


— Reeliyn-se Enje, 19 ga cor 
rente, a festa de onvorrmimento 
do anno lertivo, dos sirmnos 
do Creso cprpndreia Pose 
tal e commeetn] do Departa- 
mento Maceulino, 

Premo cotonmidnia 


trrfo Intolo 


tis 20,90 bnras, no nalân nobre 


do DPenantampnin Movenlino, á 
rua Haddock Fobo, 253, 


“SANAGRIPS 


PARA INFLUENTA 








À sessão de hontem 
no Tribunal do dJury 


ESTRE'A AUSPICIOSA DE UM 
JOVEN ADVOGADO 
Reglizou-se ontem, no Tri- 
benal do Jurv, n julgemento do 
rén doão Pedro de (WMiveira, cu- 
mo incurso no artisa “94; pa- 
redrunho 2º da Consolidação dus 

Leis Pemnes. 
A sessão fel 


presidida qro 
dr; Ary Praonen, funeeiosgraa 
como renresentanto qdo Minlp- 


terio Publico o promotor Gárlos 
Sussekind de Mendonça. 

à defeea esteve à cargo do 
nosso collega de fmntenta, al. 
Manoel Cavsleantto mom peevoy 
va tibena do noso dury, 

Os debates correram uilo 
animedos, voltando o conselho 
da srla semetr, com a alisolri- 








cão do aecusado, 
cnala QUncdiar 
Escola Superior da 
Pammareig 
Terá Inido, sesnde-foira 


prosimn, 21 do corrente, o Cur- 
so d> Pesto descia Escola. 

As antes da cure esotutino 
terão inte 45 8 horas p do nu- 
clurno às 19, . 


Religião 


DEVOCÊO DE s. SERASTITT(, 
NA MATRIZ DA PEIRDAINE 
Neatiza-=e amanha, ds 4 po- 

vas da forde. na metriz da Ple- 

dade, u eleinão da mesa que te- 
rá de dirigir 2 Devorio de São 

Sebastião, da narcchia, 

O revmo. vigário cspera O 

“oumparecimento de todos os 

fivis devotos, 


Collesio Pedro II 
Frtornato 


EXTERNATO 
à Secretaria nede-nos néml- 
Dtr só. alnmnos da tirnia iso 
que w 4º prova parcia! de [lie- 
toria Natural, será veolizada ce- 
ennda-feira, 21 do corrente, às 
19,55 horas. 











MR 2 a o ea 
JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


Recem chégados 


dos Estados Unidos, reábriram 


seus consultorios. 
Tratamento da Pyorrhéa, Electro-therapia, Cirur- 


gia ma boca, Trabalhos em porcellana, Dent 
Prothese em geral 


aduras, 


RUA REVUBLICA DO PERU, 15.4. 
3º andar — Telel. 42.9491, 


e A, 
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DIARIO CARIOCA — Sabbade, 19 de Dezemuvo de 


Consagração da Obra Realizada Pelo| É 


Brasil em Prol da Codificação 
do Direito Internacional 





O Restabelecimento do Comité Permanente de Codificação do R. de Janeiro 


BUENOS AIRES, 18 (D, C) — Pelo delega- 
do brasileiro ministro Felio Lobo, perante a 5. 
Commissão (Estudos Economicos) foi pronun- 
ciado, hontem, o seguinte discurso ; 

“Não é o continente americano, quanto à 
sua economia, o bloco que se orgulha de ser no 
aspecto politico e espiritual, 


Se grande parte de seu commercio se faz 
entre palzes vizinhos ou, ainda, entre os Esta- 
dos Unidos da America e as demais Republicas 
que .o compõem, o grosso das correntes mercan- 
tis é com outros continentes, principalmente a 
Europa, 


Essa situação maiva-lhe bem a posição no 
mundo internacional, Varios factores concorre- 
ram para isso. com o reduzido poder acquisitivo 
da generalidade de suas populações a fulta de 
vlas de communicação. a coincidencia de tina 
produeção similar. impedindo uma articulação 
maior entre ns partes que o ocmpõem. Dc al- 
gum modo, é ainda amela nsserção do conde 


Aranda. no seculo XVII. mas de que so- 
mos palzes vizinhos é certo, porque situados 


no mesmo continente, mas separados de fa- 
cto por Immensos desertos ou milhas nsariti- 
mas: ou alnda gavela outra de Saenz: Pena, nor 
oceaslão da 1º Conferencia Internacional ame- 
ricana. ha quasi meio seculo, de que. entre nôs. 
o isolamento é à reta, o vinculo a. excepção. 

Eces penoramn material, que pouco a pouco 
se vae modificando, accentna, pela contraste, as 
deliberações hole aqui tomadeus. filhas de uma 
orientação economica cada vez mais lvre, Tive- 
mos todos. com a dependencia em que estamos 
do commercio reval, rudes solves em nossa eso- 
nomia. Procuramos enfreutal-os como nns fot 
possivel, Para resumir o recuo total, hasta eli= 
zer eme. erescendo cevrer de 4 "º anomnimente, 
o commerclo internacional voltou. denols do 
que the derfeçbni a guerra mundial, ao ulvrl do 
que era em 1905. Neutros nalavras, seu valor 
caiu de dois terços depois de 1929. 


Tarifas aduoneirvas, notas de tmnoriooãa, 
controle de cambios, aecordos de “clearing” de 
mocdas e doe merendorias, de tudo tambem lan- 
camos mão mara defesa de nossas reqmomias 
interiores, Num mundo pelo menas annarente- 
mente em vaz militar, estavamos em guerra 
economica e social. Mas foram mordidas de emer- 
gencin, que se ntenvaram sento desananreco- 
ram deante da vitalidiode mera] venascente, me- 
didas durante as auaes nunca nredeamos de vie- 
ta que o commercio, nara ser ut. deve ser livre 
e que as econnmias fechadas só conduzem à €s- 
taenação om & euerra. F'noca, no verdado nara- 
doxal: munca as facilidades mnteriaos da com- 
municacão entre os homens faram tão evandes 
e nunca, comtudo, se fechnram eles tanto: O 
Atlantico. nor exemonlo, se diria um lago, A Eiu- 
ropa. sob tnl asnecto, navegar de todo n evrenho 
humano para abreviar as trocas, vão passou 
commercinimente a ser maior do que um can- 
tão suisso. 

Ainda bem que o grande trecho, o trecho 
mais duro do caminho, está vencido, Par- essa 
melhor. tem primazia uma instituicão de es- 
fovco cenetoso fragil bereo a rloicar às mar- 
geus do Lemano, e a acção de duas patrias, as 


Aspecto 
paizes se uniram em torno d texto unico 
Paz”. Veem-se na gravura Os 


| se triumpho foi obtido pelo em- 
Uswaldo 


maiores do mundo na expressão economica li- 
beral. Divergencias que haja no julgamento 
politico da S. D. N.. não diminuem o aproco 
ceral pela obra que vae renlizando em varios de 
sens' organismos internacionaes. A das suas 
rommissões de economia e financas, por exem- 
plo, é das mais meritorias; oxalá nunca deixe- 
mos de lhe consultar os estudos e informações. 
Desde a eclosão da crise geral, é um só o seu 
anvcilo a todas as nações. no sentido de acabar 
com uma economia dirigida sem perspectivas sa- 
dias, de pôr termo a esse systoma de comparti- 
montos estanques, no qual se exaure a vitalida- 
de internacional, Sôa como um refreão a sua 
nredica. E' um sopro de ar puro num corpo en- 
Termo. 

As duas patrias são a Inglaterra e os Estados 
Unidos da America, Com «nas areas immensas, 
essas duos nações contêm cerca de metade do 
commercio internacional. num regime livre de 
coneurrencia, que lhes explica a primazia na 
convalescença: na zona do dolar e da esterli- 
na está, de: facto, o progresso maior no caminho 
da normalidade mercantil. 

Ao naso. porém, que a Tnglaterra, dentro 
dessa orlentacão, se retrae em certas Tórmas 
proprias. como as preferencias imperiaes, os 


to de compra e venda, Bem se calcula a impor- 
tancin que isso representa para o mundo, Era- 
cas à sua immensa capacidade acquisitiva de 
materias primas e artigos de alimentação. bem 
como ao seu enorme poder industrial. Ha um 
imverativo de crdem economica que os Lora 
hoje paladinos da liberdade effectiva de com- 
mercio Internacional; mas ha tambem um des- 
ses reliexos de tolevancia e fraternidade, tão à 
meitn da grande Nação sententrional, Cordel] 
Hull, com a doutrina que hoje lhe consagra O 
nemo. é a expressão humana dessa política ge- 
nerosa, que a todos lraz esperanca e que na AY= 
centina, sob Sunvedra Lamas, nos demais pal- 
ros que aqui se revnem, acaba do deparar con- 
eneração cabal. Fellz coincidencia a que, não 
«ó no terreno jurídico mas tambem no economi- 
co da paz, reune nesta Buenoc Aires, lân for- 
mnsa e acolhedora, dois altissimos exvoentes da 
Amrrica, para o mesmo e nobre ideal. - 

Trabalhando por esse pratica commercial, 
quer na redncção de todas as barreiras menos 
juctas no trafico internacional, quer na egual- 
dade de trztamento, que buscamos medi- 
anie a eliminação das medidas, de toda 
n natuvsza, que o entorpecem ou aunul- 
tm, o Brasil está de accordo com a lição de 
seu passedo e conforme as deliberações de seu 
presente, norquanto não Só pugnou por ella em 
Montevideo, norente a VII Conferencia Inicr- 
nacional Americerna, como já a pôz em execução 
nos seus conventos com os tres paizes da Ame- 
rica, nos quaes se liga mais directamente pelos 
laços mercantis. ; 

A Conferencia Inter-Americana da Paz €, 
nara o meu pois, um motivo q meis de jubilo, 
vrorqrue poude verificar que, se ainda muito ha 
que fazer para dor no continente a estvuctura 
mun deve ter, trabalhamos todas num memo 
qnecio de liberdade economica, base de todo 
progresso normal. 


Estrdos Unidos da America são um campo aber- E de bons officios e de me- 
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O delegado brasileiro Edmundo da Luz Pinto, sustentando na Commissão de Estudos Jurídicos o projecto que manda restabe- 


tecer os Comités permanentes de codific 


diação, propondo ligeira madi- 
ticução no Lexto do artigo 1º, & 
delegação brasileira expontanta- 
mente aceitou essa suggestão, 
O delegado argentino, sr, Gan- 
tio, manifestou a opinião de 
que se devia esperar alguns Mo- 
mentos, afim de que a Argen- 
tina auegullyusse as opinioes, Al- 
guns delegados, entretanto, pe- 
diran à approveção immediuta 
do projesto hrasileivo, U sr, 
Oswaldo Aranha pediu, então, a 
palavra e declarou: “Devemos 
esperar, Nuúca se perde tempo 
quando se esvera uma resolução 
da Argentina”, 


Preparam-se no 
Chile Expressivas 
Homenagens ão 
Chanceler Bra- 
Sileiro 


SANTIAGO DO CHILE, 18 
(Havas) — Os representantes 
das sociedades operarias visita- 
rem a chancellaria afim de re- 
solver o programma: dos feste- 
tos que as mesmas desejam Ce- 
lebrar a visita do sr. Macedo 


UN EUR NASA RE 





tomado na sessão da Commissão de Organização da Paz quando, graças nos esforcos de nossa delegação, vinte c um 
do 
delegados J. R. de Macedo Sca res, Accioly, 


“yrojecto de convenção «obre manntenção 


accessor Oclavio Britto 


mulada ao projecto de decla- 


Aranlia, que | ração das republicas centro- 


(0) Dia de Hontem Pd a intensa actividude, 
Foi Favoravel ao 


| comparecendo a quasi todas as 
[reuniões dus  commissões. ÃO 
| mesmo tempo, a vicloria alcan- 
cada pela delegação brasileira 
valeu por muis uma prova dos 
solidos laços de amizade que 
unem Brasil e Argentina, 

Com effeito, a habilidade di- 
Conteren- | plomatiça do sr. Oswaldo ára- 
| contribuiu para que a M- 
retirasse a reserva for- 


Brasil 


BUENOS AIRES; 18 (Havas). | 
— O dia de hoje Na e 
cla Inter-Americuna constituiu | Nha | 
sentina 


um triumpho para o Brastl, Es- 
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Saavedra na Commissão 





americanas, 

| Durante todas as sessões rêa- 
lizadas pela commissão de or- 
ganização da paz, 05F. Oswal- 
do Aranha procurou obter a 
adhesão da Argentina, pronun- 
ciando dois magnificos discur- 
sos. que foram saudados 
acclamações, 





Nu sessão da tarde, depois da | 
formular 


uma suggestão no projecto bra- 


delegaçãp argentina 


de Organização da Par 


por 


garantia e restabelecimento da 


Roúrigues Alves, chanceller Macedo Soares e o 


Soares, ministro das Relações 
Exteriores do Brasil. 

Do programma official já ela- 
borado constam um “cock-tall”. 
um espectaculo de gala no Thea- 
tro Municipal e um banquete. 
Diz-se .que o chanceller brasi- 
leiro aproveitará a sua estadia 
nesta capital para visitar Val- 
paraiso e Via de) Mar. 


ci O 


OSALINA 


| PARA COQUELUCHE 


A + + | + 


ação do direito inter paçcional criados em Montevideo 


Servindo a Paz da America e ao Brasil 


O Discurso do Embaixador Rodrigues Alves 


No dia 16 deste mez, e na 
“tora do Brusll”, o sr, embal- 
sudor Wodrigues Alves pronun- 
ciou no microphone do Depurta- 
mento Nacional de Propaganda 
em Buenos Alves. o seguinto 
discurso: 

“(Guncidadios. brasileiros, — 
Depois dos rumores das calidas 
homenagens tributadas no emi- 


vento presidente dos listados 
Unidos, sr, INranklin Roosevelt 


através da sug triumphal execur- 
são pelo Brasil, Argentina e Uru- 
guay:; depois dos discursos ma- 
gnilicos com que o illustre che- 
te da democracia americana im- 
primiu sigulficado proprio e in- 
confundivel à politica de bôa 
vizinhança, doutrina por ele ex- 
posta e praticada logo ao assu- 
mir a presidencia dos Estados 
Unidos da America e que ubraru 
passa sua pessôa as sympalhias 
unanimes do continente umeri- 
vumo, que vibrou por isso mes- 
mo de enthusitasmo no vêl-o 
chumudo a continuar por mais 
um periodo na cadeira nobilita- 
da por Washington; depois que 
Sum Excellencia expôóz com a 
clareza proprin dos grandes or&- 
dores políticos o sentido da. de- 
mocrucia liberal, fazendo a apo- 
jogia do regime que transfor- 
mou os Estados Unidos da Ame- 
rica em modelo de regime re- 
publicano representativo, le- 
vundo às Nações do Novo Mun- 
do tão rudemente custigadas 
pelas vicissitudes de horas de 
incompreensão a certeza de que 
o remedio para os seus males 
reside na fé das instituições - 
bernes, praticadas dentro das l- 
berdades individuges e do res- 
peito às uutoridades constitui- 
das: depois de passados aquelles 
dias memornveis em que nos 
sentimos ulientados pela palavra 
evangelizadora do grande cida- 
dio americand, a Conferencia 
Inter- America de Consolidação 
da Pag por cllo idéada, e convo- 
cada pelo illustre presidente da 
Nação Argentina, entrou com 
animo decidido a trabalhar, 

E” que ela tinha ainda retido 
nos seus ouvidos o cco das pa- 
Juvras ungidas de fé do grande 
apostolo de um novo culta pa- 
cilista que, em pleno seio do 
Congresso argentino, exclama: 
“estou absolutamente convencl- 
do de que u gente simples de 
todas as partes do mundo civi- 
Vizado deseja hoje que os povos 
vivam em pes uas com os ou- 
trus, E sem embargo, lea- 
deres e os governos vecorrem à 
guerra, Se o genio da humani- 
dade que inventou as armas de 
morte não puder descobrir os 
melos de preservar a paz, não ha 
duvida de que nossa civilização, 
tal como actualmente existe, 
atravessa por um momento fa- 
tal. Esta advertencia brotada 
dos labios do chefe da | maior 
democracia do mundo não podia 
deixar de calar profundamente 
na alma dos delegados das 21 
republicas congregadas em Bue- 
nos Aires para assentar as bases 
e consolidar a paz dentro do 
continente americano, 


E com esse proposito inicia- 
mos os nossos labores e já no 
sabhado passado, 12 do ocrren- 
te, dia que marcará uma élapa 
gloriosa na historia da Ame- 
rica, a primeira Comimissão da 
Conferencia sagrava com to- 
cante e emocionada unanimida- 
de dois projectos, que por si só 
teriam justificado n reunião do 
grande conclave internacional: 
o projecto de convenção sobre 
manutenção, afiançcamento c res- 
tabelecimento da pRz, e O pro- 
jecto de Protocallo addicional 
relativo 4 não intervenção. 


Pela primeira vez se estabe- 
lece o syelema das consultas 
entre as Nações para o caso 
grave em que esteja a paz amen- 
cada de ser turvada ou mesmo 
depois de iniçiado o conflicto 
armado. F' a apnlicação prati- 
ca do principio da solidaricda- 
de internacional americana, que 
creia assim um  pan-america- 
nismo objectivo. capaz de tro 
grandes projecções na vida de 
tndos os paizes do ConLinente 

O projento do Protncollo ad- 
dicional relativo à não inter- 
venção condemma em absoluto 
o ruinoso systema das interven- 
cões na vida-dos Estados inde- 
pendentes. emprestando, assim, 
ao principio de esualdade ju- 
vídica dos Fstados, sustemaido 
hrilhantemente por Ruy Borbo- 
«a oem Haxa, forca de dogma po- 
lítico americano, 

A Conferencia já 
portanto, a produzir 


começo, 
os seus 








frutos, e Outros resultados pra- 
ticos se sommarão aos já ob- 
tidos até o fim da presente se- 
mana, A delegação brasileira 
tem dudo em todas as Commis- 
sões a sua mais franca e leal 
collaboração,  «torrespontendo, 
assim, à generosa conliança nel- 
la deposilada pelo governo e 
povo do Brasil. 


Concidadaos brasileiros! Ser- 
vir à puz é servir à cousa san- 
ta da humanidade, sobretudo 
nas Americas, onde os povos 
não têm antagonismos (le nen- 
huma classe e só precisam vi- 


ver cm paz com todos pura po- 
der assegurar sua grandeza e 
sua prosperidade, lelizes os po- 
vos que, como o Brasil, se sens 
tem vonténtes denivo de suas 
uroprias [routeiras, povos subis- 
feitos comsigo mesmo e que só 
aspiram viver em puz com to- 
dos os povos da terra. 

Eu vos saúdo, 'concidadãos 
prasileiros, em nome de toda 
a delegação brasileira, que ser- 
vindo à pus da America estê 
servindo ao Brasil e á mobre 
tradição patilistu dos seus gran- 
des estadistas”, 
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V. S.JA' E PRESTÂMISTA 


DO JARDIM 


PROXIMO DIA 23 e se 


VERNADOR, e breve o 


ÇÃO de debito. 
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CARIOCA ? 


Se já é e está atrazado em seus pagamentos 
procure ficar em dia e concorrer ao SORTEIO do 


está em dia esteja tran- 


quillo aguardando, confiando na sua propria sor- 
te, e se ainda não é faça na primeira opportuni- 
dade uma visita ao “JARDIM CARIOCA” no 
mais lindo recanto da pittoresco ILHA DO GO- 


será. 


Terrenos de praia e floresta, com agua ca- 
nalisada, luz, bonds, omnibus e telephones, a 


Prestações mensaes 
desde 70$000 


sem juros, com dirento a SORTEIO DE QUITA- 


Informações detalhadas à TRAVESSA OU- 
VIDOR n. 9 — 2.º andar — Tel. 23-1526. 
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Votado o Projecto| Um Accordo Entre 
Uruguayo Modifi- | o Paraguay é à 


cado Pela Pro- 
posta Brasileira 


BUENO SATRES, 18 (Havas) 
— reuniu-se novamente, sob a 
presidencia do sr. Barros Bor- 
gono, & commissão de limitação 
de armamentos da Conferencia 
Tnter-Americana. O relator: sr. 
Pons, communicou que tinha en- 
trado em contacto com as dele- 
gações do Brasil e do Uruguay, 
afim de estudar um projecto que 
satisfizesse as duas partes. Foi 
em seguida discutido e votado o 
projecto uruguayo, modificado 
de accordo com a proposta do 
Brasil, relativo ao repudio da 
guerra deshumana. O projecto 
foi approvado por acelamação. 

O embaixador Rodrigues Al- 
ves propôz um voto de apolauso 
ao relator pelo seu brilhante 
trabalho e accentuou que o Bra- 
sil sêmpre deu o seu apoio a tu- 
do quanto tivesse em.vista hu- 
manizar a guerra, O delegado 
uuguavo. sr. Cerdeira Alonso. 
edherlu a essa homenagem. O 
delegado venezuelano, sr. Fon- 
bona, pedin que se estendesse a 
homnagem ao presidente dr 
rommissão O sr. Whitmarsh 
de Cuba, e o sr, Wedkel, dos Es- 
tados Unidos, apoloudiram essa 
sussestão, O relator, sr. Pons, 
declarou terminados os trobalhos 
er prestou homenagem no sr. 
Carneiro Mendonca e no sr. 
Carles Conebe, do Perú. O dele- 
rado vruguarvo. <r, Alonso, agre- | 
derem as menrossões do sr. Ro- 
drigues Alves, | 


SO PARA 


sapato em vaquela preta ou marron 


Rux Senador Pompeu, 169. 


Lise 


Bolivia 

O CHANCELLER MACEDO 
SOARES CONFERENCIOU COM 
OS sis. CORDULL HULL & 

SAAVEDRA LAMAS 

BUENOS AIRES, 18 (luvas) 
— Confirmamos a nossa infor- 
mação de hontem de que 08 srs. 
Macedo Soares, Cordell Hull e 
Sanvedra Lamus Liveram uma 
conferencia, duranto & qual dis- 
cutiram secretamento a idéa de 
suggerir em definitivo um ac- 
cordo entre o Paraguay e a Bo- 
livio, aproveltando a presença 
aqui de quasi todos vs chuncol- 
leres americanos, 

E' de noltur, entretanto, que 
essa suggestão não implica pe- 
nhuma modificação na decisão 
da Conferencia Inter-Aimertonga 
de não tratar da questão do 
Chaco, Justa noite deverá haver 
novo encontro. ontre as tres 
personalidades afim de estudiur 
4 possibilidade de acçordo em 
torno de um prutovollo de puz 


que ratifique os lrúbalhos da 
conferencis do Chaco. 
Apesar das reservas, acredi- 


tamos saber que será proposta 
nos chapnvelleres da Dolívin e do 
Paraguay uma formula que sir- 
va de base pura um uccordo 
relativo ás fronteirus du zona 
Hitigiosa ou então 2 submissão 
da pendencia à arbitragem, afim 
de se chegar a umo conclusão 
favoravel dos trabalhos da con- 
ferençia incumbida do litígio 
pariguavo-boliviano. 

O exito destn tentativa, 
pode sor qualificado de 
elos, copstitujrã nvotuvol 
ecesso para a Conferenela  [n- 
ter-Americand, tuspirada que 
pas suas roventes resolucões, 
DR e a 


DUARTINA 


pira o estomago ce calmante 


HOMEN 


Arligo forte 2OSUOU 
Visconde da Gavea 


que 
uuda - 
su- 


Fabrica 
Pecrilus 


a AMERICO SOLER — Pelo correio mais 25500 
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T INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Rio & 
Panirito Santo o nósso companheiro ' Ro- 
perolda Prrrota à ' 


SUCCUKRSAL EM 8 PAULO ' 
João O. Barata — Rua do Carmo B.º Bs 
— Tel, ?- 10400, 


TT gucCuRSAL EM VICTORIA 

Sr. Manoe! Machado — Rua Duque de 
Caxias. 50, 
De e a O 0 e DO Do TD TD e 


TOPICOS 
OS FUNCCIONARIOS E O VOTO 


Já são do conhecimento publico as 
energicas medidas. que estão sendu 
postas em prática pelo prosurador da 
Justiça Eleitoral, no sentido; de, em 
obediencia aos dispositivos: expressos 
do Codigo Eleitoral, fazer com que 
toda funcelonario publico exerça 
sou devereivico levando o seu sutlra- 
giu às urnas em tempo de eleições. 

Fala-se mesmo de punição a'ser 
applicuda a milhares de serventuarios, 
quo descuraram daquela - ubrigação, 
em pleitos,que já se realizarem. 

Essas medidas, colhidos us seus re” 
sultados praticos, serão sem duvida 
novos frutos provindos do systema 
eleitoral que a Revolução implantou 
no paiz, 

A indifferença, negligencia e mes” 
mo o desinteresse pelas eleições, . por 
parte do [unecionalismo, que mais do 
que ninguem devia se preoceupar peln 
cansa publica, tornavam-se chocantes, 
além de se constituirem uma manifes- 
tavão lameutavel de impatriotismo, 

Portanto, já que o Codigo Bleito- 
ral precisa ser respeitado e cumpridos 


os seus dispositivos, e ha quem tenha : 


elementos:e autoridade de o fazer 
cumprir, nada mais resta ao funceio” 
nurio publico do que satisfazer as suas 
exigencias, e, quando se fizer necessa” 
rio, exercer o seu direito de voto, com 
independencia e sem receio, na certe- 
za de que o voto é secreto 2 só está 
sujeito aos imperativos da conscien- 
cia do respectivo eleitor. 
VIOLENCIAS EM MATTO GROSSO 

O telegramma lido no expediente 
da- sessão de hontem do Senado e-que 
ci tambem enviado ao presidente da 
Republica, retrata a situação de ver- 
dudeira calamidade politica em que 





se debate-o povo de Matto Grosso, 
E, tudo isso, porque o governador * 


Mario Corréa, velho sóba do regime 
passado, com os seus processos try” 
culentos, acabou perdendo os derra: 
toiros amigos, ficando, numa Assem- 


Ari 


Hléa de 27 deputados, reduzido a 7, 


“sevdo esse o duvidosissimo Jumero de 


seus correligionarios. Na Camara Fe- 
doral, apenas osr, Trigo Loureiro ain- 
du” perde preciosos minutos da hora 
do expediente na defesa do pagé 
ujatlogrossense, 

E o mais ularmante é que o go” 
verpudor de Matto Grosso vae para n 
praca publica e faz tremendas amea” 
ras contra os elementos que se con- 
sresaram contra a sua politica Mas q 
sr, Mario Correa: não fica ahi Decla- 
vou. aimda, que expulsará do Estado 
as seus adversarios « chicote e a coice 
d'armas, 

Não contente com essa linguagem 
impropria dum homem de Estado, o 
governador atrabiliario duplicon o ef 
fuvtivo da forca publica, distribuiu 
contingentes de soldados armados de 
metralhadoras para o iuterior e arrer 
duves da capital, com o firme propo- 
sito de impedir a reunião da Assem- 
blêa. Com esse proposito, o goverms 
mattogrossense estã mobilizando: em 


Cuxabiã a Tina for da capangagem dos 
sertões do Estado. À situação é pois, 
das mis alurmantos, Naquela Estado 
o sr Mario Corróg  pralica impune” 


mente toda a sorte de arbitrariedades, 
com o objectivo de evitar qu. os re 
presentantes do povo se reuusm re- 
eularmente, 

As altas autoridades fedoraes ga- 
vanticão, entretanto, o direito da mal- 
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corta, da- Assembléa - Legislativa 
Matto Grosso, afim de que a mestua 
cumpra o seu dever, 





FURIA FISCALIZADORA 
“ Gracas aos encarregados da fisca 
lizacão municipal. "assistimos diaria 
mente nas ruas da cidade scenas as 
mais pitturescas e, du esmo Lempo, 
usprimentes para a nossa metropole.. 
- Quardas e liscaes, em louca dispa- 


reda, no seu afan “tiscalizidor” a 


perseguir pequenos vendedores des- 
providos da respectiva licenca. Até 
ahi nada de-mais se verifica, além do 
escandalo que taes factos proporcio- 
num ao publico, Mas o que ha de im 
regular em tudo isto é a ilegalidade 
de que taes factos se revestem. quan” 
do o “zelo” desses servidores vae até 
à appreensão dos velviculos purtencen- 
tes ao commercio fixo. Ora. mesmo 
sem licença, os agentes da Municipa- 
lidade não podem, não têm mesmo an- 
toridade para fazelro.. Pira “o caso, 
que é de interesse publico, chamamos à 
attencão da autoridade competente, 
pois as disposições geraes da lei orça” 
mentaria em vigor rezam no seu ar- 
tigo. Mo 

“Para garantia da multa imposta 
por qualquer infracção commettida na. 
via publica, serão appreendidos: todos 
os artigos, velhieulos, ete. que no mo- 
mento estiverem ligados à mesma in- 
fraccão wu forem objecto do facto pur 
nivel. salvo os: licenciados em nome da 
firma ou empresa ds commercio fixo, 
sendo nesse caso autuada a firma pro” 
prietaria do mesmo, que será a res- 


- ponsavel,.” 
Como se vê, a lei é clara, dispen- 


sa sophismas, não podendo, portanto, 
comportar os abusos a que nos referi- 
mos acima. Já é tempo de acubarmos 
com os espectaculos degradantes. que 
tues processos: de fiscalização offere” 
cem diariamente ao publico curioca. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
instavel, insolação apreciavel. Temperatura: 
estavel á noite e em elevação de dia, Ven- 
tos: de sul a léste, frescos por vezes. 

Estado do Rio de Janeiro —, Tempo: ins- 
tavel. com chuvas. Temperatura; estavel à 
noite e em elevação de dia. ; 
"Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas, melhorando ao correr das 24 
horas até Paraná 'e bom, com nebulosidade 
nos demais Estados. Temperatura: estavel à 
nolte e 'em elevação de dia. Ventos: de suéste 
a nordéste, sujeitos a rajadas. 

- Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo: instavel com chuvas, insolação 
apreciavel. Temperatura: estavel á noite e 
em elevação de dia. Ventos: de sul a léste, 
frescos, 








Suspensas as Consignações 
em Folha 


O presidente da Republica sanccionou, 
hontem, a resolução do Poder Legislativo 
que suspende no corrente mez de dezembro, 
as consignações em folha dos funccionarios 


publicos federaes. 





NO SENADO 


DISCUTIDO O PARECER REFERENTE AO 

CONVENTO ASSIGNADO ENTRE O ES- 

TADO DE MINAS E 8. PAULO SOBRE OS 
SEUS LIMITES 





O: governador do Estado de Minas Ge- 
raes, ein mensagem de 11 de novembro pro- 
ximo findo, submetteu ao Senado da. Repu- 
blica à: duvida suscitada, sobre a necessidade 
de se suggerir à approvação do Legislativo 
Federal o convenio que, sobre os seus Jimi- 
tes, assignaram o referido Estado e o: de 
8, Paulo, em Bello Horizonte, a 28 de se- 
tembro do corrente anno. 

Relatando a mensagem, nesta Commis- 
são de Constituição e Justiça, o senador Ar- 
thyr: Costa, em longo parecer, conclulu por 
se não tornar necessaria aquella ápprova- 
ção, de vez que foi assignado pelos proprios 
Estados . contratantes, *'por accórdo dire- 
cto”, em fórma amistosa, dentro do prazo 
determinado pela Constituição de 1934, em 
seu art. 13 das “Disposições Transitorias”. 

O sr. Edgar Arruda, divergiu dos fun- 
damentos e conclusões do relator e, mauni- 


'feslando o seu ponto de vista, declarou 


ser indispensavel que c Legislativo Federal 
approve, em montento opportuno, o accórdo 
celebrado entre os dois grandes Estados li- 
mitrophes. , 

O sr, Arthur Costa, mais uma vez, sus- 
tentou que o Senado nada tem a vêr com a 
questão que é da alçada exclusiva das as- 
sembléas daquelles Estados, 

O sr, Cunha Mello fez, tambem, consi- 
derações em torno do projecto, 

O sr. Ribeiro Junqueira apresentou e 
justificou uma emenda mandando approvar 
desde Já o necórdo. Basea-se s, ex. no art. 39, 
mn. 4 da Constiiuição combinido com o 
art, 41, argumentando. que o mesmo interessa 
» dois Estados e que qualquer accórdo entre 
Dies lem de ser submettido a Legislativo, 
cabendo a iniciativa ao Senado. O artigo 14 
nada tem a ver con o caso, pois não se trata 
de Incorporrção ou sub-divisão de Estados. 

Encerrada a discussão foi approvada a 
emenda do gr, Ribeiro Junqueira, 
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Desejarinmos que um psychologo dos movimentos 
gociaes e dos caprichos da alma popular estudasse a 
fundo, com um espirito puramente de analyse, o phe- 

- unomeno da indifferença brasileira em face da politica 
e dos politicos. Destituidos dessa capacidade de ana” 
lyse, nós outros temos que nos contentar com a sim- 
ples verificação do phemomeno, engenhando uma “x- 
vlicação, procurando decifrar o mysterio, apenas com 
“or fartos do nosso conhecimento, 

O que é possivel constatar é que se operou no 
Brasil. de ontubro de 1930 para cá, uma silenciosa « 
desconhecida transformação na alma nacional, A re- 
volução que derrubou o digno, nobre e simples sr. 
Washington Luis, só foi inoperante, inocua e desti- 


—tuido de sentido para os observadores guperficiaes. 


parr os que não se detêm senão nas apparencias, nas 
rculidades visíveis, e não conseguem descobrir uma 
realidade subterranea, tão effectiva e importante cor 
ão & outra on muito mais. A verdade é que até 1931 
o Brasil viveu uma existencia politica inteiramente 
diversa da que hoje experimentamos. E” mesmo inima- 
ginavel como nos transformamos... Só mesmo um ho- 
mer público dos que coexistiram nos dois periodos * 
que se' conservasse lucido e desipaixonado, o que é 
realmente impossivel, ou quasi impossivel, poderia nos 
dar a physionomia essencial dessas duas épocas tão 
disserelhantes entre si como uma geração o é de ou- 


tra geração, embora proximas e mesmo immediatas. 


na “empo. 

O facto é que o Brasil mudou, Viviamos, pode-se 
dizer, uma existencia de enganos, num bovarysmo 
permanente, envolvidos na parolagem, conservando 
uma compostura nas fórmas, que hoje por vezes nos 
falta — é verdade — mas povo, realidades brasilei- 
ras e vida política inteiramente dissociados. Os nos” 


" sos anseios tinham um caracter idealístico, as nossas 


aspirscões se cifravam a postulados tambem idealisti- 
cos. Queriamos acima de tudo respeito ao voto, appli- 
cação das theorias demo-liberaes que os 
qnando ainda candidatos prégavam e promeitiam, 
sempre para não executar. Os movimentos da politica” 
gem eram seguidos com um interesse innocente, 
ane não podemos compreender nos dias que correm. 


politicos 


COLLABORAÇÕES 
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Uma Revolução Se 


Processou no 


Brasil 

Augusto Frederico Schmidt 

Especial para o DIARIO CARIOCA 
conmovia-se com a pura representação e artifício, A 
Alliança Liberal marcou o “climax” dessa ingenuida- 
de popular, Politicos de vida bastante conhecida, al- 
guns mesmo apontados pelo desdem e pelo odio pu” 
blicos, se galvanizaram ao sopro animador da onda li- 
beral, Velhos reaccionarios se apresentaram passados 
à limvo e a opinião publica os aceitou. 

Eoje a canção mudou inteiramente. Não que me- 
lhorassem os homens. A politica não se alteou, Os 
processos dos homens são eguaes, ou quasi eguaes, 
alves os processos ssjam mesmo peores. O que se 
transformou foi o Brasil, foi a opinião brasileira, fo- 
ram as massas. A indifferença pelas manobras, pela 
vrrbingem, pola falsidade é total, Ninguem consegui- 
rá agitar a opinião brasileira com palavras, com fal- 
ses prophetas, e com promessas destituidas de possi” 
bilidade e de contendo. 

* Uma nova Allianca Liberal não encontrará um só 
adepto serio e digno de ser levado em conta. Do plano 
político, os problemas do Brasil se transportaram pa- 
rt o plano social. Desejamos coisas concretas, realida- 
des! Palavras so as que têm um alcance, uma corres- 


pondencia com as verdadeiras necessidades do paiz e 


dos sete povos. As 

E' inutil que os políticos se agitem em torno do 
problema presidencial. A opinjão nacional não soffre- 
ra, zó com essa idén de successão, nenhuma oscillação 
por mais que elles, os interessados, a procurem abar 
lar. E' preciso que se interprete a alma profunda do 
Brasil, para que ella dê um signal, uma resposta, uma 
vibração, 

A demagogia, venha de onde vier, não terá ne- 
nhumsa importancia, como dynamizadora de ambi- 
untcs. 

O Brasil vive uma vida real, embôra perturbado 
e cbsjo de graves perguntas que esperam e reclamam 
resposta Uma revolução se operou em nós. Uma re- 
volução que não dependeu dos homens, que se proces” 
sou possivelmente a despeito delles, nos libertou do 
illusorio. Que meditem em torno desse phenomeno cla” 
ro e visivel, os que imaginam reviver os velhos tem- 
pes em que o paiz acreditava nas coisas bellas e 
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O povo, a opinião publica movimentava-se, acreditava, 
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2: Conferencia Sul Ameri- 
cana Regional de Radio- 
communicações 


Reuniu-se,-hontem, no palacio Ttama- 
raty, a Commissão Organizadora da 2º Con- 
ferencia Sul-Americana (Regional) de Ra- 
diocommunicações com a presença de todos 
os. seus membros e de grande numero de 
collaboradores, Compareceu tambem o dr, 
Carneiro da Rocha, secretario da Directoria 
Geral dos Correios e Telegraphos, represen- 
tando o dr. Elesbão Velloso, director geral 
interino daquelle Departamento. 

Iniciando os trabalhos o presidente in- 
terino da commissão, dr, Pedro de Alcantara 
Nabuco de Abreu, submetteu' à apreciação 
dos que participaram da reunião os schemas 
relativos a divisão, articulação e attribuições 
das aclividades preparatorias da conferen- 
cia. 

Ficou resolvido que a commissão com- 
por-se-ã de tres secções e dois comités, a 
saber: Secção Technica, Secção Juridica, 
Secção Radiodiffusão, Comité de Divulgação, 
Comité de Recepção. 

“A Secção Technica terá como presidente, 
o sr. Edmundo de Aquino Nogueira Bran- 
dão; como membros o dr. Elba Dias, capi- 
tão Haroldo Mattoso Maia, capitão de fra- 
gata Humberto de Area Leão, capitão-te- 
nente Oswaldo Alvarenga Gaudio e o capi- 
tão-tenente Alfredo Maria do Amaral Ne- 
ves, como collaboradores, dr, Antonio Ro- 
drigues de Azevedo, dr, Carlos G. Lacombe, 
dr. Edgard Roquete Pinto, dr, Leonardo Y, 
Jones Junior, dr. João Victoria Pareto Net- 
to, da Companhia: Radio Internacional no 
Brasil; dr. João Buarque de Macedo, da Cia. 
Radio Telegraphica Brasileira e os represen- 
tantes da Cla, Auxiliar Radio Emissora do 
Brasil, da Cia, Naclonal de Communicações 
sem fio, da Confederação Brasileira de Radio 
Diffusão, de Byington Cia, da Sociedade 
Radio Technica Paulista, da Federação Pau- 
lista da Sociedade de Radio, do Syndicato 
Condor Ltd, da Panair do Brasil, da Liga 
de Amadores Brasileiros de Radio Emissão, 
da Rêde Verde Amarella, da Radio Cine- 
phon Brasileira, da Cacique Ltd. e de Losada 
Bueno e Cia. e ticou incumbida dos Serviços 
de Radiodiffusão, Radioamadorismo, publico 
interior e internacional; do trafico aereo, 
maritimo e fluvial quanto a sua segurança 


“e orlentação; dos serviços-especiaes no que 


respeita a Radiogoniometria, Radiopharoes, 
Meteorologia, Signaes horarios, Televisão, 
Soccorros medicos e Imprensa (press), 

A Secção Juridica terá a seu cargo o 
estudo da legislação Radioelectrica Nacional 
e Internacional, bem como das organizações 
administrativas dos varios paizes, no que 
respeita aos serviços de radiocommunicações. 
Ficará sobre a presidençia do dr. Horacio de 
Oliveira e Castro. que terá como collabora- 
dores os drs, Fernando Mendes de Almeida, 
Alberto Torres Filho, Rodrigo Octavio Fi- 
lho e Octavio da Rocha Miranda, 

A Secção Radiodifusão ficará sobis a 
presidencia do dr. Lourival Fontes, tendo 
como collaboradores Alberto Byington Ju- 
nior, Antonio Vieira de Mello, Avres de An- 
drade, Benjamin Lima, Edgard Baptista Pe- 
reira, Edgard Roquete Pinto, Glison Ama- 


vagas... 


do, senhorinha Tlka Labarthe, representan- 
tes da Confederação Brasileira de Radio- 
difíusão e da Federação Paulista das. Bocie- 
dades de Radio, e terá a seus cargos a Ra- 
diodiffusão cultural .e artística, serviços no- 
ticioso e commercial e a cooperação intelle- 
ctual internacional. 

O Comité de Divulgação ficará encarre- 
gado da organização de uma exposição in- 
temacional das Conferencias e das Publi- 
cações. q. 

O Comité de Recepção cuidará da hos- 
pedagem das delegações estrangeiras e das 
homenagens officines e particulares, 

A Comissão Organiradora compõe-se 
dos seguintes membros: presidente, ministro 
João Severiano da Fonseca Hermes Junior, 
da secretaria de Estado das Relações Exte- 
riores; secretario, dr, Horacio de Oliveira e 
Castro, do Departamento dos Correios e 'Te- 
legraphos; membros: dr, Pedro de Alcantara 
Nabuco de Abreu Filho, da secretaria: de: Es- 
tado das Relações Exteriores, substituto 
eventual do presidente efíectivo; dr. Lou- 
rival Fontes, do Departamento do “Turismo 
e Propaganda da Prereitura do Districto Fe- 
deral, dr. mimundo de Aquino | Nogueira 
Brandão, da Commissão Technica de Radio; 
dr. Elba Pinheiro Dias, do Departamento: 
dos Correios e Telegraphos; dr. Ernesto do 
Prado Seixas Netto, do Departamento dos 
Correlos e Telegraphos; dr. Arnaldo Cunha 
de Azevedo, do Departamento dos Correios £, 
Telegraphos; dr. Aloysio da Silva é Almeida, 
da secretaria de Estado da Viação e. Obras 
Publicas; Waldemar Méra Barroso, da v6e- 
cretaria de Estado da Viação e Obras: Pu- 
blicas; dr. João Labre Junior, do Ministerio 
da Justiça; capitão de fragata Humberto de 
Arêa Leão; capitães-tenentes Oswaldo de 
Alvarenga Gaudio, Alfredo Maria do Ama- 
ral Neves e capitão Haroldo Mattoso Maya. 
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Os Que Estiveram Hontem 


no Cattete | 
No palacio do Cattete, esteve. hontem, 
em conferencia e despachou com q presiden- 





te da Republica, o sr. Marques dos Reis, . 


ministro da Viução. ' 

—— O presidente da Republiça recebeu 
em audiencias, hontem, no palacio do Cat- 
tete, os deputados Cunha Vasconcellos e Al- 
berto Diniz; tendo na hora destinada & au- 
diencia aos membros do Poder Legislativo 
recebido varios outros deputados e sena- 
dores, 

—— Esteve, hontem, no Palacio do Cat- 


-—Ate, afim de agradecer no chefe da Nação 


a sua nomeação para membro da Commissão 
de Estudos de Segurança Nacional, o sr Ma- 
rio Augusto Teixeira de Freitas. 





Enriquecendo a Instrumentação 
Musical 


ATHENAS, 18 (Servico especial: do 
“Diario Carioca”) — O conhecido mu- 
sivista grego Evangeles Tsarmurzis 
fez hoje a exhibicão de um novo in: 
strumento musical que receberá o no- 
me de “Polyeordon”, : 

Recebido com applausos gerges, o 
“Polycordov” que tem o feitio de mma 
harpa, pode ser utilizado como piano 
ou como harpa. 


LE E 
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Um Credito de 6.000 Contos 
Para o Rio Grande do Sul 


O presidente da Republica sanccionou a 
resolução do Poder Legislativo que autoriza O 
Poder Executivo a conceder ao Estado do 
Rio Grande do Sul um auxilio de 6.000:0005 
para attender aos damnos causados pelos 
ultimos temporaes e inundações, que se ve- 
rificaram naquelle Estado, sendo o referido 
auxilio entregue ao governo do mesmo Es- 
tado, à medida que forem sendo apresenta- 
dos comprovandos das quantias por elle re- 
quisitadas, para que o Poder Executivo abri- 
rá então os creditos extraordinarios neces- 
sarlos, até o limite acima Indicado, podendo 
o governo da União, para a execução desta 
lei, realizar a necessaria operação de cre- 
dito. , 





| | O Dia de Hontem no 
- Ministerio da Guerra, 





A PROXIMA PARTIDA DOS GENE- 
RAES GÓES MONTEIRO E GUE:- 
DES DA FONTOURA PARA O SUI, 


- O ministro da Guerra, general Eu- 
rico Dutra, recebeu hontem, no seu 
gabinete de trubalho, o coronel Alei- 
des Mendonca Lima, chefe do Estado 
“Maior do general Lucio Esteves, da 
guarnição do Rio Grande do Sul, ver 
temchegado. Já ante-hontem, às 21 
horas, esse official superior, após sua 
eliegada, conferenciou com aquelle ti- 
tular. 

| Hontem, o antigo commandante do 
Exercito de Leéste esteve no gabinete 
da (imerra varias vezes, sendo da ul- 
-tima vez aguardado, no saguão duo 
Palacio da praça da Repnblica, pelos 
sens antigos officises de gabinete, 
quando ministro de Estado. Todos 
esses seus dedicados anxilares demon 
stravam vivo inleresse pelo vesultado 
do entendimento havido entre os dois 
chefes militares, 

Mais tarde apuramos que o gene- 
val Góes, impreterivelmente, va proxi 
ma semana, em dia ainda não designa- 
do, deixará esta vapitul, com destino 


4 . .“ 
a S. Paulo, Paranã, efe, no exercicio 
de snas luneeões, [ugunilo-se Uenpa” 
nhar da oficialidade do seu Estudo 


Maior. 


O general Gue" sola Fontoura, ne 
rovressará q Curityha no proxtnio eia 
24, esteve hontem, às primeiras bo- 
ras da tarde, em conferencia com u 
ministro da Guerra, 

O general Guedes da Fontunra vas 
oguanlar no sen posto, isto é, no com 
mando da 5º Região Militar. à proxi 
ma inspecção que vae fazer na pagião 
o genera) (Góes Monteiro, jnspactor do 
“ Grupo de Regiões Militares, 
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Empolgante Victo 
ria do Botafogo 


26 x 15 0 resultado final da peleja 





PARA AS MOLESTIAS DOS 


INTESTINOS, FIGADO, 
PRISÃO DE VENTRE 


PÉ Pilulas do Abbade Moss 
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O Boqueirão sobrepujou o Villa e os rubro-negros 
| derrotados pelo Riachuelo 


Em caracter decisivo realizou- 
sena noite de hontem o prélio 
Eotafogo x Grajahú, 

Para esse grande match com- 
pareceu uma assistencia nume- 
rosa, correndo tudo normalmen- 
te, como era de se desejar. 
“Conforme era. previsto, o jogo 
foi renhidamente dispulado e 
houve grande equilibrio entre os 
“tivos”. 

Terminou o- primeiro 
empatado de 10 x 10, 

Nesta phase, os visitantes mais 
harmonizados, dominaram o jo- 
go. tendo no entanto Infelicida- 
de nos arremates à cesta, 

Na phase final, os botafeguen- 
ses, com o seu conjunto bastante 
melhorado, e produzindo além 
da expectativa, passaram à fren- 
te do “ptacard”, para não mais 
perderem o jogo. 

Com a tabella accusando a vi- 
ctoria do gremio da Estrella So- 
ltaria pela contagem de 26 x 15, 
ouvia-se o apito do chronome- 
trista. dando por finda a peleja. 

Com essa victoria, lres clubs 
são leaderes. sendo que sómente 
na terça-feira se defrontarão 
o vencedor de hontem e o Ria- 
chuelo. 

O vencedcç: desse prélio. terá a 
primazia de disputar a “melhor 
de tres" com o Grajahú, 

Serviu de arbitro; Harold 
Oest e Sylvio Pinto como fiscal, 


tempo, 


Ambos se , conduziram com 
acerto, 

PRELIMINAR 
No prélio secundario, o 2º 


team do Grajahú venceu o Bo- 
t=fogo pelo score de 19 x 16, 
anós ser dado tres prorogações. 
TEAMS E PONTOS 
BOTAFOGO — Alvaro 8, Ada- 
mo 2. Oscar 10, Luciano 3, Raul 
2, Pelado 1 e De Vicenzi. 
GRASAHU! — Pedro 3, Car- 


naúba 2, Chacon 4, Celso 1 e 
Grato 3. 

PROGRESSÃO DO SCORE 

BOTAFOGO — 2x0 — 4x0 — 
4x2 — 6x2 — 6x4 — 6x5 — 6x6 
— 7x6; Graj: 8x7 — 1087 — 
10x9 — 10x10 (1º tempo); Bot.: 
txi0 — 14x10 — 16x10 — 171x10 
— J7xli2 — 18xl3 — J8xlá — 
20x14 — 22x14 — 29x14 — 24x14 
24x15 — 26x15 (Final). . 

O RIACHUELO ABATEU O 
FLAMENGO — 27x17 O SCORE 

FINAL 

Perante regular assistencia, 
realizou-se no ring da rua Ma- 
rechal Bittencourt, o match 
Riachuelo x Flamengo. Venceu 
o gremio local pela contagem 
de 27 x 17. após vencer o 1º tem- 
po por 14x8. 

Arbitraram: 
J. Monteiro, 

Jogaram e fizeram pontos: 

RIACHUELO — Sebastião 2, 
Adílio 5, Jorge 5, Ruy 4, Camil- 
lo 9, Poty 2. / 
FLAMENGO — Pereira 2,4Val- 
demar 1, Amorim 6, Plla 5 e 
Martinez 3, Radamés e Santos. 

Segundos teams: Rigechuelo, 
11x10. 

OS VILLINOS NOVAMENTE 
DERROTADOS 

Num prélio relativamente mo- 
notono, o Boqueirão venceu O 
Villa em seus dominios pela con- 
tazgem de 22x17, 

Já no 1º tempo, os garrafas 
venclam de 7x5. 

BOQUEIRÃO — Jocelyn 3, 
Domingos 1, Areno 6, Frões 5 e 
Morella 1. : 

VILLA — Gradim, Graniol, El- 
pidio 3, Albino 2 e Walter 1, Ru- 
bem, Ailton e Roberto. 7 

Arno Franck foi o juiz, ser- 
vindo Edson Mitrano - de fiscal. 

Segundos teams: Boqueirão, 
38x17. Vere 


Jacomo Montá e 


e AS O OT e O DO DDD a 


À Sosiedade Brasi- 





Entrou em suas fun- 


lira de Nulrição e a| cções a Commissão 


cleição da sua nova 
directoria 


Reuniu-se na séde do Syndi- 
cato Mediço Brasileiro, a So- 
cicdnde Brasileira de Nutrição, 
recentemente fundada nesta 
canital, Aberto os trabalhos 
pelo professor Irineu Malague- 
ta. secreinrio geral de Saúde e 
Assfatencia e presidente da no 
vel jnstituição selentífica, con- 
vidon para fazer parte da mesa 
o deputado dr. Teixetra leite 
e para secretariar os des. Mes- 
sins do Carmo, Nilton Campos. 
Francisco Albuquerque e Theo- 
Iaildo Recife, Lida e approvada 
n acta anterior pelo dr. Fran- 
cisco de Albuquerque, foi em 
segulda Jdo n expediente pelo 
Socretario weral, dr, Messias do 
Carmo. que passou depois a ex- 
por os motivos de rennlão, co- 
mo airda a criação de cursos 
sctentíficos de nutríçio, com 
extensão universitario, permit- 
lindo assim a frequencia dos 
rresos estudantes, O professor 
Abdon Ling pede a palavra na- 
ra em nome da Esenla de Me- 
dicina e. Cirurgia offerecer as 
emas salas pera Os cursos refe- 
ridos. Usiram ainda da pala- 
va os drs, Paula Rodrigues, 
“Thenhaldo Recife, Nilton Cam- 
ros, Roberto Freire c o univer- 
sitario Panlino de Souza Filho, 


O mrofessor Trineu Malremeta 
ernvida o dr. Ismar do Nasei- 
menta Silva e o jornalista Ma- 
ria do Amaral para eserutina- 
dores, afim de se proreder n 
etateio da Conselho Delibevatl- 
vo e commissões terhniras. que 
fisovam assim constituldas: 


Coneelho administralivo — 
Peesidento,  mrofessor  Trineu 
Malormuetar 44 vice-nresidonte, 
fr. Nenato Pachroo: 2º viee- 
nrestdente, dr, Francisco AL 


Ieeerque; secretarin seral, dr. 


Messina lo Carmos 1º sesrota- 
rio. dr, Nilton Coimnos! 2º se- 
pestrrtoo dr, Theobeldo Recife: 
to dbascergiro de Mannr] «ins 


Cuntaç [Docs 9 thosnpreiro, dr. 
Temoro Godoy 'Tavares, 


Concrlho deliberativo: Borja 
pote; Siqueira Caeirenti, Panta 


Tosdpimgos Euiz de Ferin, Os- 
mnldo o Costa,  Maereus Mighe- 
mteeho Alívedo Neves, Altila 
Sonres, Mun Lins, Euclvdes 
da Corvalio, Jesé Sempaia For- 
paindee, Cussinno Gomes, Ed- 
ver Toicolra LuHe, dido Aru- 
pom Furtado, Iulz Viciea, Os 
venia Poskolto CO, MH, Liberal 
e Jisgó Tonta de Fortim. 
Cesnntentes* Craclela Pacheco, 


pNdetnneg do Meme o Silva, s- 
watts de Carvalho Silva, Ismar 


Nacdmento Sifvr, Yrandãe Go- 


me. e ntedor official, Derme- 
vel Memtoiro. 
ES amype bein: tecnicas: Phi- 


Peuta Rodrigues. Al- 
oh e José Bento de 


Coqueiro 
aU 


I 


ciouca di Nutrição: Irineu 





de Efficiencia da 
Agricultura 


Empossada ante-hontem, Já 
hontem se reuniu, pela primeira 
vez, entrando logo em suas fun- 
eções, n commissão de Efficl- 
encia do Ministerio da Agricu- 
tura. 


E TE E 


Doenças do coração 
e dos Vasos | 
| 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
| CARDPIOGRAPHICO 


| Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Dinlomado pela Clinica do 
| Prof, Vacquez de Paris. | 


Consultorio : 7 Setembro. 9 | 
4.º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas. 


Residencia; — 486, Larap- 
| Jeiras — 25-38 ; 


O director da Fruli- 
cultura despachou 
com o ministro 


Acompanhado do dr. Mendes 
da Fonseca, enologista do Mi- 
nisterio da Agricultura. despa- 
chou hontem com o-dr. Odilon 
Braga, o dr. Alves Costa, dire- 
ctor do Serviço de Frucicultura, 
tratando especialmente de pro- 
videncias sobre installações de 
serviço nos Estados do sul. 











É OA (DO DO O 


Mulagueta, Alexandre Moscoso 
e Monleiro Autran, 
Microbiologia: dos Alimentos.: 
Abdon Lins, Siqueira Caval- 
conti e Marcus Migllewisch. 
Chimica  Bromelhologica: 
Francisco Albuquerque, Oswal- 
do A, Costa e Luiz de Faria. 
Estulislica: Raphuel NXa- 
vier, d. Elizabeth Iuguins e 
S. Médon. k 
Propagunda «e Educação! 
J. Messias do Carmo, Lovyrenço 
cia Cunha e Renato Almetrta 
Por fim, o presidente dá pos- 
«e gos eleitos, sob uma prolem- 
gada silva de palmas, e agru- 
deve o comparecimento de to- 
dos cs presentes, fazendo um 
appello à nova directoria. para 
nue Sem esmorecimentos, levas- 
sem 4 bom Lermo aquela ini- 
| elativa, que tem por finalidade 
wolecer a saúde do povo bra- 
sifeiro, 


——a e im ci e 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 19 de Dezembro 








| NA PREFEITURA | 


RENDA 

A Prefeitura do Districto Fe- 
deral arrecadou hontem, a im- 
portancia de 663:988$200, 

PAGAMENTOS 

Serão pages hoje ma thesou- 
raria Geral, até ás 13 horas, as 
folhas de vencimentos dos atra- 


os, 
VISITA AO PREFEITO 

Estiveram hontem, na Prefel- 
tura, em visita ao conego Olym- 
pio de Mello, o sr. Vassili Den- 
dramio, ministro da Grecia e o 
general Eurico Dutra, ministio 
da Guerra, 
OS MELHORAMENTOS EM 

MARECHAL HERMES E 
BANGU — FESTA NA ESCOLA 
“GETULO VARGAS“ 

O presidente da Republica, 
acompanhado do prefeito do 
Districto Federal e de mumero: 
sos politicos, membros da Casa 
Militar, etc., esteve hontem 
pela manhã. em visita ao Hos- 
pital Marechal Hermes. O sr. 
Getulio Vargas percorreu de- 
moradamente o amplo e mede- 
lar estabelecimento, ladeado pe- 
lo sr. Irineu Mpelagueta secre- 
tario de Saude e Assistencia, E 
do medico-chefe do hospital, 
que lhe forneciam os dados te- 
chnicos relativos ás instrucções. 
Em seguida. os excursionistas Sº 
dirigiram a Bangú para assistir, 
na Escola “Getulio Vargas”, à | 
distribuição de brindes offereci- 
dos pelos meninos do Japão às 
crianças brasileiras e trazidos 
pela missão economica que es- 
teve recentemente: naquelle paiz 
amigo, Usou, nessa occasião da 
palavra o sr, Salgado Filho. 
chefe da missão. tendo a dire- 
ctora da escola, d. Alice Bur- 
lamaquil,  saudado o presidente 
da Republica. o embaixador do 
Janão. o preleito Olympio de 


Mello e demais pessoas gradas. 


ão | cumprimentar o conego 
Olympio de Mello, a oradora s2 
prolongou em enaltecer a per- 
sonalidade do actual govermador 
da cidade. a quem — disse — 
Bangú muito devia e apolava 
acima de tudo. 

Seguiram-se numeros de dan- 
sa executados pelas crianças da 
Escola "Getulio Vargas” e que 
arrancaram palmas dos presen- 
Les. . 

Realizou-se. então. o almoço 
offerecido pelo prefeito Olym- 
pio de Mello ao presidente da 
Republica. sentando-se & mesa 
do terraço da Escola “Getulio 
Vargas" reduzido numero de 
convidados. dentre os quaes se 
viam o. embaixador do Japão, 
general José Pinto, Miguel 
Tostes, Mario Piragibe, Irineu 
Malagueta, Amatiry Kruel, Hen- 
rique Maggioli (representando o 
sr. Luiz Aranha, que se ausen- 
tou da cidade por ser dia de Sºu 
anniversario- natalício), d: Alice 
Burlemaqui, Cassiano Tavaies 
Bastos, Benedicto Lemos, Costa 
Senna, Francisco de Campos 
etc., etc : 





Para commemorar 6 
z e A z a A 
13 de Maio 
O PROGRAMMA DA CRUZA- 
DA NACIONAL DE EDU- 
CAÇÃO 

Em sua ultima reunião, a 
directoria da Cruzada Nacio- 
nal de Educação, com o applau- 
£o caloroso de todos os seus di- 
vectores, deliberou, unanime- 
mente, commemorar a magna 
data de 13 de maio do proximo 
anno com um longo program- 
ma ce realizações patrioticas, 
ficando essentadas, entre outras, 
as seguintes: Iniciar-se, do pro- 
ximo mez de janeiro em dian- 
te uma intensa campanha, p'* 
meio da imprensa do radio e 
outros, no: sentido de seres 
inaugurados escolas em todos 
os municipios do Brasil, o que 
equivalerá talvez ao augmento 
de mais de 1,600 escolas além 
das que já estão em funcciona- 
mento por iniciativa da. Cru- 
zada. 

Deliberou-se ainda fazer 2 
referida campanha sob os aus- 
pícios da Associação Brasileira 
de Imprensa, assim como, pro- 
mover-se um congresso, neste 
capital, dos prefeitos de todas 
as capitaes do Brasil, no dia 13 
de Maio, para maior relevo da 
commemoração, dando a estas 
autoridades municipaes o patro- 
cinio das escolas que serãc inau- 
guradas, 

Na referida reunião, por pro- 
posta do dr, Gustavo Armbrust. 
ilustre presidente da Cruzada, 
que foi unanimemente approva- 
da, ficou deliberado promover- 
se um almoco de confraterniza- 
ção de imprensa carioca e da 
visinha cidade de  Nictheroy. 
com a directoria da Cruzada, o 
qual vão ser expedidos convites 
especiaes a todos os directores 
e secretarios respectivos 

Neste almoço o presidente da 
Cruzada annunciará o progrem- 
ma definitivo das commemora- 
ções e o modo de sua realização. 











| Doenças ano - retaes 


Di Lao Bars 


Tratamento das hemarrhol- ! 

das sem aneracães e cem dã 

RODRIGO S! VA M - 3º 
22-1250 1 


Uma conferencia so- 
bre o petroleo 


listeve hontem no gabinete do 
ministro Odilon Braga. qm de 
| convidar Ss. ex., para assistir a 
| conferencia que hoje realizara 
na Escola Polytechnica, às 17 ho- 
ras, sobre Petroleo. o engenhel- 
ro Pedro de Monra, chefe dr 
| Commiszão do Preirirtamenta 
: Nacional de Producião Mimeral 
para pesquisa de Petroleo no 
'Territorio do Acre. 

















| PARA REGULAR A VENDAGEM 


St ao lota não 


soloadinho 


FLIT 


trovursr à 


= n00 + 





de 1936 


Boas Festas 


Vimos recebendo de nosso; 
amigos e leitores, innumeros car- 
tões de felicitações e-boas festas 
Dentre estes podemos ennume- 
rar os seguintes: 

Do Hotel dos Estrangeiros, da 


'Sociedade-União dos Foguistas € 


Penha Club, 





Yolanda França 
Moreaux 


A associação Brasileira de 
Musica encerrará a sua tempo- 
rada de concertos do corrente 
anno apresentando no publico u 
pianista Yolanda França Mor- 
reaux, que interpetando excel- 
Jente programma, colherá 0 
melhores applausos'da assisten- 
cla. ; 





— a 


A Camara Municipal encerrou 
hontem, os trabalhos: da sema- 
na, realizando uma sessão cal- 
ma. 

A" hora regimental, 0 sr. 
Edgard Romero declaroy aber- 
ta a sessão, com q presença de 
12 vereadores. O vº secretario 
procedeu à leilura da acia, que 
foi nporovada após ter falado 
o sr. Heitor Beltrão, 

O EXPEDIENTE 

O expedicnte constou da lei- 
tura de diversas cartas, tele- 
Erammas, convites, mensagens, 
paregeres e regimentos que fo- 
ram a Imprimir. ; 

O primeiro orador da hora 
do exnediente foi o sr. Celso de 
Muzalhães. que pronunciou um 
eiseurso de protesto conlra R 
falta de numero para a vota- 
ção dos vetos do prefeito, con-= 
sjantes da ordem do dia, 

À ORDEM DO DIA 

A segunda parte da sessão 
trenscorreu movimentada, lendo 
sit disculidas e vntadas as se- 
uuintes pronnsicões: 

Fm sera disenssão, n pro- 
tecto 1. 21% de 1936 (com emen- 
dns), que isenta de imnostos os 
terrenos ec as casas adquiridas 
my construldas pelo Banco dos 
Finecinnarios Publicos, para mo- 
vadia de fúncelonarios publicos. 

Em disemesão unica, e Indl- 
encho nm, 23. de 1936 — Consul- 
tnndo a Camara se consente 
em vme nova e Immedinta dis- 
enesão da Nedarcão Final) do 
nentegto mn, 145-B, de: 1996, pe- 
te malivos que menciona, 

Em terceira discnssão. o pro- 
tento mn. 158-A. de 1939 fdo 
enbstilutiva nm: 158) — Que ele- 
va a PNOS0MN mensaes. a pensão 


deixada. pelos contribuintes do, 


Mantena Munininal nas condi- 
cos me menciona. j 

Em terrsiva disemscão, O pro- 
foto nm, 229, de 193A — Conce- 
Ponda isenção de imnostos 





















E 


União dos Onerarios em Fabri-. 


co de Tecidos. 

Fm tereetra discussão, o pro- 
ircto nm, 179, de 1936. que con- 
sidora de utilidade vullica mp- 
etejnaT a publicação “O Livro 
Vermelho”, com séde nesta ca- 
pilal, 

Em terceira, discussão, O nro- 
tecto nm. 210, de 199, autor- 
gando o prefeito a mandar con- 
tar nara indos os effeltos de 
servien publico que. menciona, 
nrestiada nelo media ausiliar 
ra Secrotarta Gernl de Saude e 
tssictoncia, dr. Nerval Soares 
Pereira. 

Em segunda discussão, o pro- 
tento n, 242, de 1976, que au- 
tnriza 0 nrefelto & abrir o cre- 
dito necessario para pagar os 
vencimentos dn prefeito efferti- 
vn, nas condições que mencio- 


na. 

Em segunda discussão O pro- 
tecto n, 228; de 1936. conceden- 
do ao dr. Sabino Thendorn da 
Siva, Innior; o tilulo de cidadão 
erriora. 

Em segunda discussão o pro- 
jecto n. 209, de 1936, (com pa- 
recer favoravel da Gnmmissão 
de Finanças e Mensagem nume- 
ro 88). que auforiza q prefeito 
» ndeuirir o trrreno sito á rua 
Formosa n. -30, na Nha do Go- 
vamsndinr, nos condições que 
menciona. . 

Em segunda discussão o pro- 
jeto mn. 140, de 1896, que con- 
sidera o dia 24 de agosto Dia 
dos Artistas, mas condições que 
menciona. , 

Em primeira discussão o pro- 
jecto n. 243. de 1998, que con- 
cede ao Guarda Municipal João 
Francisco da Silva uma nensão 
nes condições que menciona. 

Em primeira discussão o pro- 
tecto n, 290. de 1936, qne con- 
ta vara todos os effeitos, á 
d. Margarida Rarrafajo Zicary, 
9º nfficial da Secretaria de Fi- 
nancas Municipal, o tempo de 
rerviço que menciona. 


DOS JORNÃES MATUTINOS E 

VESPERTINOS CARIOCAS 

O projecto nº, 145-B, que re- 
gula a vendagem dos jormnaes e 
periodicos da cidade, approvado 
pela Camara Municipal, voltou 
hontem a ser novamente objecto 
de deliberação - dos legisladores 
do nntigo largo da Mãe do 
Bispo. 

Na nrdem do dia foi discutida 
e approvada a Indicação nº. 33, 
apresentada pelo sr. Clupp Filho 
assim redigida: . 

Attendendo a que tanto na 
elaboração como na redaccão Fl- 
nat. já approvuda, do projecto 
nº 14-B. escaparam tres lapsos. 
que convém ser corrigidos antes 
da remessa dos autographos da 
mesma Resolução ao Prefeito, 


-——— 


N 


e e, me e em 1 





















A Sessão de Hontem 
Na Camara Municipai 





Approvados na ordem do dia diversos projectos 
e votada uma indicação modificando o projecto 
que regula a vendagem dos jornaes 


sendo o primeiro de ltues lapsos 
concernente ao horario, deter- 
minado no art. 2º, pura Inicio 
da circulação dos jornacs matu- 
tinos cujo limite ali indicado (6 
horas) não corresponde ao es- 
tabelecido no $ 2º desse mesmo 
artigo « os dois outros á omis- 
são, nos artigos 6º e 7º, da pro- 
hibição da venda dos, jurnaes 
vespertinos nos domingos e dos 
matutinos às segundas-feiras. 
como prescreve o dec, legislati- 
vo nº. 2.457, de 23 de julho de 
1941 que deixará de subsistir se 
os eltados artigos 4” e 7º do Pro- 
jecto dispuzerem que os veferi- 
dos jornaes não podem ser ven- 
didos apenas nos dias mencio- 
nados nesses artigos, entre Os 
quaes não estão incluidos os do- 
mingos e as segundas feiras, 
sugerimos, com | fundamento 
no art, 33 do Regimento Inter- 
no, seja a Camara consultada 
sobre se consente em uma nova 
e immediata discussão da reda- 
eção final do projecto nº, 145-B, 
de 1936, afim de ser essa re- 
dacção vorrisida súmente nos 
tres pontos ncima indicados, dos 
respectivos artigos 2", 6º e 7º, de 
modo a ficarem assim redigi- 
dos; : 

Art. 2º — Os editores de jor- 
naes matutinovs só poderão dar 
uma edição até 11 horas da ma- 
nhã, entregando-u aos vende- 
dores entre 2 e 7 horas. 

Art. 6º — Não é permittida a 
vendagem de vesperinos aos do- 
mingos e nos seguintes dias: 1º 
de janciro, Sexta-feira Santa; 
Terça-feira de Carnaval; |º de 
Maio, Finados e Natal, 


Art. 7º — E": prohibida a. ven- 
dagem dé matutinos ás segun- | 


das feiras e nos dis 2 de junei- 


ro, Saybado da Alleluia; 'Quar=:|0/- 


ta-Feira de Cinzas; 2 de Milo; 
3 de Novembro e 2 de De- 
zembro”. 





Nos Correios e Tale- 
graphos 


O Director Geral dos Correios 


e Telegraphos, assignou os se- 
guintes actos: ; 

Prorogando por sessenta (60) 
dias o praso pelo qual foi man- 
dado servir na Estação Central, 
pela portaria nº, 797, de 7 de 
agosto de 1936, o telegraphista 
adjuncto de 4º classe contrata- 
do — Walter da Veiga Mar- 
tins. 


—— Determinando que tenha 
exercicto no gablneto de Dire- 
etória Geral durante trinta (30) 
dias a contar de amanhã, a aju- 
dunte de 2º vlasse de thesou- 
reiro da Directoria Regional do 
Districto Federal — Edna de 
Almeida Mello, 

—— 'Transferindo, por conve- 
niencia do serviço, da agencia 
postal-telegraphica - de Maracás, 
na Directoria Regional da Ba- 
hia para a séde da mesma re- 
partição o auxiliar de 4º clas- 
se contratado, Noslel de Abreu 
Farias. 





Mandando servir provi- 
sorlamente attendendo o que 


consta. do processo nº, 60.157/46 | E 


na Secretaria do Estado da Via- 
ção e Obras Publicas os seguin- 
tes empregados: Pedro Alcanta- 
ra da Silva, baldeador de malas. 
José Marin Fernandes Guima- 
rães, mensageiro adjunto de 3* 
classe contratado, Antonio Alves 
Ferreira, guarda fios de 5º clas- 
se contratado Antonio Fernan- 
des de Carvalho Junior serven- 
te de 1º classe e José Faria ser- 


“vente dos serviços avulsos na 


typographia, pretendendo os tres 
primeiros a Directoria Regional 
do Districto Federal e os dois 
ultimos a esta Directorla, 

Ractificando o acto du Dire- 
ctoria Regional de Minas Gernes 
que admittiu na qualidade de 
praticantes de auxiliar da mes- 
ma repartição e a titulo precario, 
até 31 de dezembro vindouro, os 
seguintes candidatos approvados 
em concurso pela ordem de vlas- 
silicação, com a mensalidade de 
2108000: Camillo Marcellino de 
Carvalho e Laurita Fonseca Op- 
portunamente a Directoria Ne- 
gional informará, por estimativa 
se as obras para 1937 cumpor- 
tam & munulenção desses ser- 
ventuarios, 

— Transferindo do Proto- 
cullo para u Directoriu Technica 
de Correios o auxiliar de 2 
vlasso — Maurilio da Cosa Brl- 
tu e da Wirectoria Vechinica de 
Gurreios pura o Protocolo O au- 
viliar de 1º elusse Joaquim Mu 
noel dos Suntos. ambos «desta 
Directoria Geral, 


O ESTUDO OU NO PASSEIO BEBAM 
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Entar 


NOTICIÁRIO - 5 


e 


0 Rosto? Não! 


Prefiramos, antes, tratar da pelle — E" o que nos 
aconselha notavel dermatologo 





Eis o magno-problema femi- 
nino, Evidentemente, é impres- 
slonante a differença entre um 
busto cuja epiderme é tratada 
com desvello, e outto que vive 
macerado pela  maquiliage! 
Aquelle, mantem o aspecto da 
juventude; este, caminha celere 
para a velhice ! Pois, a maquil- 
lage é R melhor fabrica de ru- 
gas. 


“Muitas damas pintam-se con- 
vencidas de que estão tratando 
de sua cutis. Doce, mas-funesta 
ilusão ! Tratar da pelle, aliás, 
não é nada difficll; exige, po- 
rém, attenção, isto é, exige obe- 
diencia aos preceitos da hygiene 
e aos dictames da sciencia : — 
limpar em vez de empanar. A 
pelle é um orgão que respira; 
precisa de asseio, 

O essencial para o seu real 
tratatamento é o uso de uma 
locão rigorosamente aseptica, em 
logar de emprego de cremes e 
aguas leitosas, que engraxam«=e 
reseccam a cutis e obstruem Os 
poros, ique compromettem em- 
fim à vida da pele, 

Fol para se poder tratar scien- 
tificamente da pelle que se 
























D. A! MERCADORIA 


Travessa do Ouvidor, 





CINEM 


À sensacional Win 
Shaw, em “Esperanças 
Perdidas”, segunda- 
feira, no Plaza ! 


| Veabtt suawo ent “Eisperanços 
. Perdidas” 


Não foi ha muito tempo que 
a Warner Bros começou a en- 
ommendar 4 então corista Wi- 
nifred Shaw, numeros de canto 
que ella interpretava com singu- 
lar originalidade: e graça feimi- 
nina, que tonteava, 

Como os “fans devem estar 
iembrados, foi ella quem popu- 
larizou -aquella deliciosa canção- 
fox “The Lullaby of Broadway”. 
apresentado no film “Mordedo- 
ras de 1935"... Mezes depois a 
sidade corria a ouvil-a em outra 
bellissima interpretação musicel, 
no film.'* Caliente”, em que lan- 
cou aquella esfustante “rumba” 
The Lady Im Red... 


Agora eil-a que se apresente | 


como estrellu, assim feita por 
acclamação popular. 
Winkfresl Shaw é a centralissima 
figura de “Esperanças perdidas” 
e como uma super-estrella, que 
renlmente é, surge ostentando 
deslumbrantes toilettes. deliciosa 
de graça, tonteando com sua 
delleza: fantastica | 

“Esperanças | perdidas") que 
marca. assim, a nascera. de uma 
nova estrelly” no céo de Hollv- 
wood « de um novo idolo femi- 
vino para o coração dos “fans”. 
conta, alnc4, com o concurso ide 
Genevieve Tobin, Allen Jenkins, 
Lyle Talbot, Phil Regan e Marie 
Wilson, todo um primeiro Leam 
de astros queridos. 

“Esperanças perdidas” 
sua estréa. marcada para sesun- 
da-felra proxima, no Plaza ! 


INDUSTRIAL. CARIOCA 





De facto, | 


| Reunião da Assem- 


| 
tein | 


erlou,. por um processo electro- 
chimico, a Agua de Junguilho. 
Embora da côr de leite, neste 
preparado não se contem oxydo 
de zinco, kaolin, ou gesso, Pe- 
tas suas: propriedades medica- 
mentosas, a Agua de Junquilho 
rlareia e avelluda a cutis, eli- 
mina-lhe as espinhas. os pannos 
e ns vrugas;; remove as cellulas 
mortas, fazendo a completa ase- 
psia da epiderme 

A maguilage precisa ser ell- 
minada do rosto: immediala- 
mente após a hora:do seu effei- 
to. para não envenenar a pelle; 
a Agua de Junquilho não preci- 
sa ser removida ! Ella desappn- 
rece deixando em seu logar q 
nvelludado é a frescura de uma 
pelle nova | Agua de Junquilho 
não é, pols, pintura, senão pre- 
cleso elemento de cura. 

Mas. o mais certo não é affir- 
mar; é provar. E nós facilitamos 
a prova. Peça-nos cada senhora 
vm vidro de'amostra de Agua de 
Junquilho e nós lho remettere- 
mos immediatamente, Basta que 
nos envie o coupon abaixo, 
acomvrnhado de um mil réis, 
cm sellos para o porte do cor- 
reio, 





Cc. 
5% — 


Rio de Janeiro 


Pede-se enviar uma amostra de Agua de Junquilho ao 
endereço. 


. .. e... .. q... .. .. ua 


Localidade comi iara vastos ae RO SLOT ami cla ioo 


ACOMPANHA - ESTE UM MIL RE'IS EM SELLO 
À DO CORREIO. . 











Intelligente performan- 
ce canina com Jessie 
Matthews em “Ainda o 


” 
Amor 

A! fama de Rin-Tin-Tin e 
Strunghears... e mais recente- 
mente x de Buck, o gigante São 
Hernardo, pode-se juntar agura 
uma vutra celebridade canina — 
Wall, o Alsaciano de puro san- 
gue que fez o seu debut em 
“Ainda o Amor”, a producçau 
da Gaumont-British com Jessie 
matthews, Esve cão policial qua- 
si humano, em seus nove alunos 
de vida, já ganhou mais de 160 
premios, 

Compreende umas 80 a UU 
palavras, todas monosyliublcas 
como “Jump, Up, Down”, etc. 
Se alguem usa duas, como pur 
exemplo “Junp Down", o cao 
somente obedece u primeira que 
ouve. Wall tem uma grande 
carreira thieatvai, pois esta sen- 
do treinado desde um anno, O 
mesmo vreinador ainda trabuiha 
com elle, usando como unica ai- 
ma de autoridade um journal en- 
rollado. Isso foi escolhido por- 
que Jaz barulho, dando uma l- 
geira pancada sem machucal-u, 
U-faro de Wolf e notável. Umu 
das suas especialidades é tirar 


de uma caixa o unico dhosphoio 
Lotado por seu trenador, U cão 
fol um dos favoritos durante a 
filmagem de “Ainda o Amor” 
— não só de Jessie Matthews, 
mas vambem dos outros. meii- 
bros do elenco como Robekt 
Young, Sonnie Hale, Ernest 
Wilton e Sara Allgood, Como 
um verdadeiro nc.or, Wolf gosta 
de apparecer o mais possivel e 
de receber os applausos, pare- 
cendo que até mesmo os cães 
não são insensiveisá vaidade. 
“Ajnda o Amor” será exhibiio 
no Cinema Rex, no dia 4 de ja- 
neiro, proximo. 


PASTIDENTE 


o melhor vreme dental 


hita Deliberaliva da 
B, E. 6. 


Nealigiese depois de amnhã, 
“1 do corrente no Associação dos 
Empresados no Commercio do 
Mio de Janvivo uma ceuntão exe 
traordinaria da sua Assemblea 
Deliberativa para reforma de 
algm |Letis estulucrios. 

A abertnro du Assemidea torá 
togar às Sr horas, danpelle dia, 


LE n-A E. 4. sollela, por 
nosso utero e perros 
etmente de todos vs s0Us apeil- 


bros, 





de 








Ao APS an 
En To 

















6  ECONOMICO 


EET=——— — —=2ee- 












NOVA DEVIA: 





O nervosismo de que se acham possul- 
dos 0s meios políticos não teve ainda re- 
percussão ne opinião publica que continúa 


serena e tranquilla confiante na acção dos 
poderes publicos e no alto patriotismo dos 
seus dirigentes. 

E a prova disso se tem no facto de que, 
apesar dos boatos tendenciosos que vêm 
circulando nestes ultimos dias, não se ter 
alterado o rythmo das actividades economi- 
cas nem se ter perturbado o mercado fl- 
nanceivo sempre tão sensivel ás ameaças de 
perturbação da ordem publica, Ao contrario 
os valores da bolsa se têm conservado fir- 
mes nas suas estações, oscilando apenas em 
funcção do pagamento dos juros. E póde-se 


aferir com segurança que não houve rea- 


ccão dos acontecimentos políticos sobre o 
mercado financeiro do facto de terem cres- 
cido no corrente mez de maneira impres- 
sionante as vendas de apolices sorteiaveis, 
prova de que o publico continúa a confiar 
no progresso do paiz e tambem que o mer- 
cado, ao contrario do que affirmam os pes- 
simistas, está longe do ponto de saturação. 

Com effeito, dia a dia maior vae se tor- 
nando o ambito de acção dos valores mo- 
biliarios, acontecendo exactamente o que ha 
mais de um anno tinhamos previsto nestas 
columnas. O publico conhecendo melhor o 
mecanismo que rege a acquisição, & venda é 
o recebimento de juros das apolices com- 
preendeu o, interesse dessa modalidade de 
formação de peculio e pera ella vae aos 
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INCOMPREENSÃO 


poucos dirigindo o emprego de suas eco- 
nomias. 

Infelizmente, os Estados lançadores de 
emprestimo não compreenderam ainde o in- 
teresse em facilitar a divulgação de seus ti- 
tulos, financiando directamente es organi- 
zações de vendas & prazo. E' realmente la- 
mentavel essa incompreensão filha talvez de 
um exame menos attento das condições ge- 
raes do negocio, Effeclivamente, aquellas 
organizações permittem, pela modicidade 
dos pagamentos exigidos, que as apolices 
cheguem ás mãos de pessoas de posses as 
mais modestas, alargando dess'arte de ma- 
neira colossal o mercado nacional de ca- 
pitaes. | 

Se, em vez de se acastellarem numa at- 
titude sob todos os pontos de vista erronea, 
tivessem os Estados lançadores de empresti- 
mos procurado facilitar o financiamento das 
organizações de vendas » prazo ha muito 
tempo já estariam .collocados os títulos emit- 
tidos. Mesmo a Prefeitura de Porto Alegre, 
que -com mais carinho encarou esse aspecto 
do problema, não deu ao assumpto uma so- 
lução perfeita, 

Batalhadores incansaveis que temos 
sido em pról da criação do mercado nacio- 
nal de capitaes não poderiamos deixar pas- 
sar sem commentarios o erro que vem sendo 
commettido contra os mais Jlegitimos in- 
teresses do paiz, tão intimamente ligados & 
educação financeira do nosso povo e, por- 
tanto, a divulgação dos titulos mobilia- 
ros. 





exto Congresso Nacional 


de Estradas 


(Continuação) 

XLVIL — O VI Congresso Nacional de 
Estradas de Rodagem encarece e necessida- 
de de um convenio com os paizes america- 
nos e com aquelles que mais turistas enviam” 
ao Brasil, para, uniformização da signaliza- 
cão de estradas de rodagem e de mão no tra- 
fego urbano e rodoviario. 

XLVHOI — E' de toda conveniencia uma 
regulamentação em bases uniformes de um 
mesmo systems de signalização de trafego 
urbano no Districto Federal e em todos os 
Estados da União, tornando-se para isso ne- 
cessario um intercambio entre as diversas di- 
rectorias de trafego do paiz. 


KLIX — Dada a indiscutivel reicvancia 
do trafego moderno, todos os elementos in- 
dispensaveis para o bom controle ca circula- 
cão devem ser concedidos pelos governos as 
divectorias de trafego, do que resultarão be- 
neficios de varias especies para a collectivi- 
dade, 

L — Durante a noite, a partir de onze 
horas, devem ser probibido aos conduectores 
de vehículos, o uso de signaes sonoros e só 
se lhes permittirem os luminosos, constitui- 
dos por instantaneas projecções de luz In- 
tensa dentro da cidade, 

LI — O VI Congresso Nacional de Estra- 
das de Rodagem reconhecendo as vantagens 
que das mesmas decorrerão para o transito 
publico nas estradas de rodagem, recommen- 
da aos Poderes Publicos as seguintes modi- 
ficações no decreto n. 18.323, de 24 de julho 
de 1928 : 

a) — augmento de altura dos algaris- 
mos e das letras transcriptos nos mercos ki- 
lometros, de 0, m 07 para, no minimo, 0, m 
12; 

b) — diminuição da altura dos postes de 
signaes, de 2, m 75 para 1, m 30, ate a base 
do signal; 

c) — substituição das cores azul e bran- 
co pelas cores amarello e preto, 

LII — O VI Congr:sso Nacional de Es- 
tradas de Rodagem recommenda que sejam 
feitas experiencias tendentes “a determinar a 
intensidade do trafego mocturno que deve 
justificar, entre nós, a necessidade de illumi- 
nação de rodovias e os typos de apparelhos 
mais convenientes, technica e economica- 
mente para esse Tim. 

LHI — O VI Congresso Nacional de Es- 
tradas de Rodagem recommenda um enten- 
dimento entre as repartições publicas incuwn- 
bidas dos serviços de estradas de rodagem e 
o Departamento dos Correios e Telegraphos 
para fins de estabelecimento de postos tele- 
graphicos e telephonicos, ao longo das rodo- 
vias, podendo a posteação, quando possivel, 
ser utilizada para collocação de signaes de 
segurança de trafego e kilometragem, 

LIV — O VI Congresso Nacional de Es- 
tradas de Rodagem recommenda aos servi- 
vos de estradas de rodagem federaes e esta- 
duaes, não approvem a collocação de linhas, 
de transmissão de energia electrica ao longo 
das estradas em que já existam linhas tele- 
graphicas ou telephonicas do Estado sem 
provia audiencia do Departamento dos Cor- 
reios e Telegraphos. 

Terceira Questão 

Importancia, necessidade e destino da 
ostalistica do trafego, abrangendo os seguin- 
tes aspectos : mumero diario e natureza. dos 
vehículos e o peso maximo de cada roda. 

LV — Os assumptos referentes ao tran- 
sito nas cidades devem ser considerados pelos 
governos como problemas de urbanismo que, 
por estarem intimamente relacionados com 
os demais nroblemas dos centros de popula- 
ção, precisam receber solução scientífica e 
não podem mais ficar à merce de experien- 
























cies mal fundadas ou das a regras 
empiricas. 

LVI — A contagem do transito é o pon- 
to de partida para a fixação dos criterios a 
seguir no traçado e modificações das vias pu- 
blicas e respectivos revestimentos. 

LVII — A fixação de normas para o es- 
tacionamento de vehiculos, distribuição e 
controle das correntes de transito, determi- 
nação de velocidades ou de quaesquer outras 
condições dos vehiculos em relação ás vias 
publicas deve ser precedida do estudo das ca- 
racteristices da circulação mediante à conta- 
gem do transito e a representação graphica 
sob forma de curvas caracteristicas ou de 
diagramma do esconmento do trafego. 

LVIHI — O VI Congresso Nacional de 
Estradas de Rodagem recommenda que se- 
jam adoptadas regras uniformes para a or- 
ganização das estatísticas do trafego rodo- 
viario ou urbano, com base nas propostas 
pelo engenheiro Jorge do Nascimento Silva, 
em sua thése “O Censo do Trafego Rodo- 


viario”, 


Quarta Questão ! 

Racionalização dos serviços de conserva- 
cão das estradas. 

LIX — O VI Congresso Nacional de Es- 
tradas de Redagem reconhece que, para or- 
ganização racional dos serviços de conserva- 
ção é necessario : 

2) — que os trechos novos de estradas só 
sejam entregues aos serviços de conserva- 
cão, cepois de perfeitamente conclutdos, e já 
com a superficie de rolamento devidamente 
preparada; 

b) — que no caso de aproveitamento 
eventual de trechos de estradas ou caminhos 
defeituosos, o qual, como norma, deverá ser 
intencionalmente procurado, as novas estra- 
das só sejam entregues aos serviços de con- 
servação depois de intelramente concluidas 
as adaptações necessarias; 

c) — que os melhoramentos sejam ex- 
ecutados logo que reclamados pelo trafego, 
afim de se evitar uma conservação ineffici- 
ente e onerosa. 

LX — No caso de serem interrompidas, 
por um novo traçado, estradas ou caminhos 
existentes, os interesses por elles servidos 
devem ser salvaguardados. 

LXI — Os serviços de conservação das 
estradas devem ter caracter permanente e 
ser executados por administração directa da 
repartição rodoviaria (sem impedimento da 
delegação de funcções da repartição federal 
as estaduses), salvo casos excepcionaes de 
estradas isoladas e muito afastadas de rêde, 
cuja conservação poderá ser feita por admi- 
nistração contratada com particulares. 

LXIL — A organização racional dos ser- 
viços de conservação das estradas deve ser 
feita tendo-se em vista os seguintes factores, 
em cada trecho : 

a) — natureza de sólo e topographia da 
região onde foi construida a estrada; 

b) — condições-meteorologicas reinantes 
na região; 

c) — trafego dos vehículos; 

d) — qualidade de revestimento exis- 
tente; 

e) — edade da estrada, 

LXIII — A" Secção de Conservação com- 
petem precipuamente: a conservação ordi- 
uaria, ou manutenção das condições normaes 
da estrada. a conservação extraordinaria, ou 
reposição da estrada em suas condições nor- 
maes, quando alteradas em consequencia de 
grandes chuvas ou oulras causas esporadicas. 
Sem embargo, poderá encarregar-se de me- 
lhoramentos e de trabalhos de renovação, 
sob a condição de que possum ser executados 
sem prejuízo da conservação ordivahia, 

LXIV — Na conservação manual, deve 








— 


ser ebolido o systema de turma volante nu- 
merosa para trecho extenso. O systema de 
cantoneiros, transformavel, nas poucas occa- 
siões necessarias, no de turma volante, tem- 
se revelado mais conventente, 

LXV — O systema de pequena turma 
volante, para trecho pequeno, até 10 kilo- 
metros no maximo, e sob a chefia de um en- 
carregado e um feitor para cada grupo de 
tres turmas, merece ser experimentado, com- 
binadamente com & Instituição de premio an- 
nual em dinheiro para as pequenas turmas 
que melhor producção apresentarem, 

LXVI — Convém que o material, para 
reposição de revestimento silico-argiloso ou 
de pedregulho, seja adquirido, de preferen- 
cia, amontoado & beira da estrada, confor- 
me tem indicado a experiencia, 

LXVII,— A conservação ordinaria me- 
canica será permanente ou periodica, con- 
forme a região, natureza do solo e qualidade 
de revestimento. Estes elementos tambem 
orientarão a escolha do machinario apro- 
priado para cada trecho. Í 

LXVIII — O VI Congresso Nacional de 
Estradas de Rodagem, tendo em vista que a 
organização racional dos serviços repousa 
em grande parte na bon qualidade da mão 
de obra, e que esta, por sua vez, tem como 
condição a estabilidade do pessoal, recom- 
menda ás repartições rodoviarias federaes, 
estaduaes e municipaes : 

2) — que reservem uma parcella de 25% 
no minimo, do tolal da despesa de mão de 
obra, empregada, para attender ao custeio 
com o preparo, a formação e selecção da mão 
de abra, pelos processos modernos, institu- 
indo-se os necessarios Centros de Ensino e 
Selecção Profissional; 

b) — .que organizem manuaes de ins- 
trucções para feitores, operadores de machi- 
nas, encarr gados e operarios, procurando, 
por meio da cooperação, uniformizal-os, tan- 
to quanto possivel, afim de que o pessoal se 
torne apto a trabalhar em todo o paiz; 

o) — que no pessoal da conservação se- 
jam concedidas as seguintes vantagens ; 

D — salario capaz de satisfazer, confor- 
me as condições de cada região, ás necessi- 
dades normaes do trabalhador rodoviario, 
em correspondencia com o grão hierarehico, 
e merecimento e o tempo de serviço: 

2) — garantia de accesso aos postos im- 
mediatos, considerados o merecimento, a 
aptidão e o tempo de serviço; 

3) — moradia proxima no serviço, forne- 
cida pela repartição rodoviaria e preferivel- 
mente em casa pertencente a esta. 





Pluviometria e Inundações 





SERVICO DE AGUAS DO MINISTE- 
RIO DA AGRICULTURA 
Synopse geral das chuvas caídas em 
todo o paiz, durante o mez de 
novembro de 1936 

ZONA NORTE: — Nesta região 


ezembro de 1936: 


SETE — 


geral escassas, tendo, em média, a sua 
altura ficado a 2 abaixo da normal. 

Em Porto Velho (Amazonas) e 
Clevelandia (Pará) essa altura ficou 
a 116 e 21 abaixo da normal e em 
Boa Vista, João Pessõa e Parintins 
(Amazonas) ella subin respectiva- 
mente a 13,67 e 13 acima daquelle 
valor. 

Nos Estados do Maranhão, Piauhy 
e Sergipe as chuvas se manifestaram 
abundantes, tendo em média a sua 
altura subido respectivamente a 41,18 
e 8 acima do valor normal correspon” 
dente, : 

Nos Estados do Ceará e Rio Gran- 
de do Norte, Parahyba, Pernambuco 
e Alagõas ellas se mostraram escas 
sas, tendo em média a sua altura fi- 
cado respectivamente a 12,5, 18,8 e 12 
ubaixo daquelle valor. 

ZONA CENTRO: — Nesta região 
as chuvas se mostraram em geral 
tambem escassas, tendo em média a 
sua altura ficadora S abaixo da nor- 
mal, Ê 

No Estado da Bahia ellas se ma: 
nifesturam abundantes, tendo em mé- 
dia a sua altura subido a 16 acima da: 
quelle valor. 

Nos Estados. de Matto Grosso, 
Goyaz, Espirito Santo e Minas CGeraes 
us chuvas se mostravam escassas, ten- 
do em média a sua“altura ficado ves- 
pectivamente a 31, 30, 30 e 11 ubaixo 
do normal, : 

ZONA SUL: — Na região Sul do 
paiz, as chuvas se mostraram de um 
modo geral ainda escassas, tendo em 
média a sua altura ficado a 24 abair 
xo do valor normal correspondente. 

No Distrieto Federal e Wstado do 
Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul 
clas se manifestaram escassas, no se- 
gundo accentuadamente, tendo em 
média a sua altura ficado respectiva” 
mente a 16,77 e 15 abaixo da normal. 

No Estado de São Paulo, as chu* 
vas se apresentaram irregulares, ten- 
do em média a sua altura subido a 2 
acima da normal, 

Nos Estados do Paraná e Santa 
Catharina ellas se mostraram | abun” 
dantes, tendo. em média a sua altura 
subido a 19 e 29 acima daquelle valor. 
PERIODOS SECCOS E CHUVOSOS 

MAIS NOTAVEIS 


PERIODOS SECCOS: — De accor- 
do com as informações por via tele” 
graphica das diversas estações da rê- 


do paiz as chuvas se mostraram em ide, os periodos seccos mais notaveis 
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verificaram-se em Cratheús e Granja 
(Ceará) e Caraubas (Rio Grande do 
Norte) respectivamente com 165,166 e 
156 dias seguidos sem chuva. 
PERIODOS CHUVOSOS: — De 
accordo com as referidas informações, 
os periodos chuvosos mais notaveis 
verificaram-se em Ouro Preto e Viço- 
sa (Minas Geraes), Campos e Xerém 
(Rio de Janeiro) respectivamente com 
10,10,12 e 11 dias seguidos de chuva. 


e 
O Grande Movimento Nacional 


Para a Descoberta de Petroleo 
Subordinadas ao título acima, publica- 


mos em 4 do corrente algumas informações 


sobre as actividades de caracter official e 
particular, que se estão processando, neste 
momento, em tomo da procura de petroleo. 

A proposito do que então dissemos em 
relação ás turfas existentes em zonas do 
territorio de Espirito Santo, recebemos a 
carta seguinte, com o pedido de publical-a : 
ú “Ilmo. sr. dr. F, J, Teixeira Leite, — 
M, D. divector do “Diario Economico” — 
Redacção do DIARIO CARIOCA — Rio. 

Prezado redactor: 

Tendo lido em sua estimada folha de 4 
do corrente uma noticia, relativa às jazidas 
de “Olyoca” em a qual v. s. attribue ao dr. 
William Lefeyre o descobrimento dessa rique- 
za espirito-santense, apresso-me em recti- 
ficar essa informação, por isso que, o dr, W. 
Lefevre viera ao Brasil » convite do engc- 
nheiro capichabs dr. Olyntho Couto de 
Aguirre afim de axaminar o curioso mineral 
descoberto por este ultimo. 

Aproveito o ensejo para communicar a 
V. 8. que não se trata de um combustível do 
grupo das turfas, mas sim de uma vasa sa- 
propelica, constituida por colonias de algas 
parafinicas de formação contemporanea, 

Segundo Fróes de Abreu, provecto chi- 
mico do Instituto Nacional de 'Technologia, 
o qual esgotou este assumpto em seu me- 
moravel trabalho, recem-publicado, — Ro- 
chas Oleiginas do Brasil — poderemos as- 
sim nos referir sobre a genese da, “Olyoca*”:; 

“A origem desse combustivel são as co- 


lonias de algas que vivem em' aguas doces 


dos lagos e pantanos, A materia formada é 
o “plankton" Hminico, constituido essencial- 
mente de algas de desenvolvimento muito 
reduzido identicas as colonias de Botryocco- 
cus Braussi Kutzing encontradas pelo scien- 
Lista russo Zelessky, nos lagos da Russia eu- 
ropéa e da Siberia. 

Como vê v, s, trata-se de uma especie 
de micro organismos oriundos das vegetações 
Jacustres apodrecidas e não de turfas como 
erroneamente admitte o seu informante, Bem. 
outro motivo, desde já agradeço a rectifica- 
cão, e subscrevo-me apresentando-lhe as mi- 
nhas cordises saudações o leitor assiduo, — 
Roberto Martin,” 


Victoria, 13-12-36. 
(Con! 'núa) 





Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


LIBRA — 55$750 


Reabriu e fechou, inalterado. , 
Os BANCOS ESTRANGEIROS | 58048; * Peso-Uruguayo, 
AFFIXARAM AS SEGUINTES| Reichsmark, 35640; Lira, $876;| 90%; 26 idem, 928; 224 São Paulo, 
Hontem, esse mercado se| TAXAS DE CAMBIO LIVRE | Peseta, 18122; Yen, 58277; Flo- 


cudo, $760; Peso-Argentino, réis; port.,. 9716, 7098; 30 idem, 7 º|º, 


8$100;| port., 9666, 7258: 17 Pernambuco. 


apresentou regulando em po- 
sição calma e pouco movimen- 
tado, O Banco do Brasil decla- 
rou particular a 558750 por libra, 
sobre Londres. A* vista, o dollar 
era cotado a 11$350, o franco a 
S025 e o escudo a $505. Ficou 
estacionario no primeiro fecha- 
mento, Reabriu e fechou inal- 
terado., 

O BANCO DO BRASIL AFFI. 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
PARA COBERTURAS 
A 90 dias — Londres, 558650 e 

Nova York, 115330. 

A* vista: Londres, 559750 e 
Nova York, 113350; Paris, 8525; 
Portugal, $500; Allemanha, réis 
38520; Belgica ouro, 1$920; Mon- 
tevidéo, 6$130 e Suissk, 28605, 

Cabogramma — Londres, réis 
958800 e Nova York, 118360. 


"MÉDIAS DE CAMBIO OFFI- 


CIAL REGISTADAS PELA CA- 
MARA SYNDICAL 

A* vsta: Londres (libra), réis 
56$585 e  Allgmanha (verre- 
chnungsmark), 35538. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
hontem a gramma de ouro fino 
na base de 1,000/1.000 em barra 
ou amcedado ao preço de réis 
188500. 

CAMBIO LIVRE 

Libra, 8258 — Dollar, 16885 

Hontem esse mercado regula- 
ve firme, Os bancos forneciam 
leiras a 828800 por libra e a réis 
165850 por dollãr e as compra- 
vam, no peartcular, a 828000 e a 
168650, respectvamente. 

Ficou calmo, no primero fe- 
chamento e com negocios mais 
desenvolvidos. 









Ferhamento das malas 


AIR-FRANGE 


BRASIL EUROPA 


As malas de HOJE transportarão 
CARTÕES POSTAES 
(a taxa reduzida de 3500) 


às 18 horas na Agencia da Companhia 
As 22 horas no Correio Gera] 
Transporte de objectos com valor declarado 
em Territoria Nacional 


Informações — Av. Rio Branco 62 


Telephone — 23-0010 
RSS SS RE E ET SE OR ES 


A" vista: Londres, 828800; No- 
va York, 165850 a 163870; Alle- 
manha, 68780 a 68780; Compen- 


rim, 95093; Zloty, 38000. 
CAMBIO NO EXTERIOR 
O mercado de cambio em 


sação, 58300; Registernark, réis| Londres, abriu hoje com as se- 
35600; Paris, $787 a 8788, Italia,| guintes cotações: 


8900 a SB5O. Portugal, S756 a 


Sobre nova York, 4.91.37; Al- 


$765; Províncias, 8770; Hollan-| lemanha, 12,21; Paris, 105.12; 


da, 94190 a 93220; Belgica, ouro, | Hollanda, 
2$855 a 28860; papel, $571 a réis | Italia, 


$572; Suecia, 45275 a 4$280; 
Suissa, 38875 & 3$880; Slovaquia, 
8598; Austria, 358175 a 38180; 
Buenos Aires, papel, 58160 a réis 
55170; Montevideo, 98220; Di- 
namarca, 38710; Japão, 43960 e 
Polonia, 38200. 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 

DE CAMBIO LIVRE 


8.98; Suissa, 21.38; 
93,37; Belgica, 29.05 € 
Portugal, 110,12, centimos por 
libra. 
Fechamento de Londres 
Sobre Nova York, 4.91,25, 
Abertura de Nova York 
Sobre Londres, 7,91,5/16. 


TITULOS 


A Bolsa de Valores regulou, 
hontem, em condições bastante 


A' vista: Libra, prompto, réis| movimentadas, não tendo, po- 


823850; dollar, 165860; 


franco, | Têm, aceusado negocios de maior 


S780; escudo, $755; marco com-| vulto. Ficaram firmes e melho- 
pensação, 58300; florim, 98300; | -adas as apolices geraes ao por- | 


franco suisso, 9$300; idem, bel-| tador, achando 


ga, 2$860; peso argentno, papel, 
5$170 e peso uruguayo, 98220. 


-se as municipaes | 
estaveis, As sorteaveis regula- 
ram firmes, apenas tendo as de 


CURSO DE (CAMBIO LIVRE| Minas se “eclarado accessiveis. 


SEGUNDO AS MEDIDAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 


A' vsta; Londres, 828843; Pa-| taveis, 


Cairam tambem as obrigações de 
Minas Geraes, 9 %, mantendo- 
se as do Thesouro Nacional es- 
Os demais valores em 


ris, 9788; Italia, $918; Mark, réis| evidencia achavam-se sem al- 


$780; Rg. Mark, 38568; V. Mark 


teração apre :lavel, tudo como se 


58303; U. Mark, 35572: Portu-| Vê em seguida. 
gal, $763; Belgica (papel), réis] VENDAS FECHADAS HONTEM 


S572; ouro, 28855; Suissa, 3$878; 
T. Slovaquia $598; Nova York, 
168841; Uruguay, 98213; Buenos 
Aires, 58160; Hollanda, 
Japão, 48891 e Chile $585, 
MOEDAS 


Apolices geraes 
20 Rodoviaria, port, 7308; 1 
Divers. Emissões, port., N76S; 50 


99182; | idem, port., 7855000. 


Reajustamento economico 


1 c!s, 2 A : 
Libra, 825469; Dollar, 168959;] sem. 1:08” n856" 11051. 80 013 


Franco, S782; 
35850; Franco-Belga, S567; Es- 


CORREIO AEREO 


EM 2 DIAS 


Franco-Suisso.| 8503000. 


7828; 10 cl5, sem,, 


Obrigações do Theso 
10 1932, port., 7 ares 1:0978: “02 

1932, port., s/*, 1:0308000. 

Obrigações ferroviarias 
104 1:0008$, 3" Emis,, 1:0055000. 
- Obrigações de Minas 
49 1:0005, 9 0/9, 840S; 5 1:000$ 
9“), 815$; 2 5008, 9 jo, 4155000. 
E Municipaes 

50 1904, port., 4658; 15 1904, 
port. 4688; 32 1917, port, 1395; 
38 1931, port.. 1698; 40 1931. port. 
NOS; 65 1931, port, 171%: 2 193] 
1838; 20 1931, port. 1858: 70 Por. 
to Alegre, 3 112 vo nos: 4 idem 
3 12º 538: 8 idem, 3 112 o 548º 
3 gecreto 1535, 1628; 8) idem, 

25. 9 9 dor 
ca O Bello Horizonte, 

Estadunes 

52 Minas. 2008, 1934, 1678: 82 
idem. 2005, 1934, 168%: 110 idem, 
2005, 1934, 1698: 10 idem, 7 of, 


2008, 5 *f, 1888500. 
CAFE 


TYPO 7 — 198300 

O mercudo desse producto 
hontem, abriu e regulava (firme, 
Os negocios até às 11 horas fo- 
ram de 1.327 succas e durante O 
dia de 819 numa somma de 1.946, 
contra 2.671 ditos de vespera. 

Vigorou a colação anterior de 
195300 por 10 kilos do disponivel 
do typo 7 e assim o mercado [e- 
GRous com os preços inaltera- 

os, 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Typo Bco. o vs o. SISIVO 
EYPO 4. 2. co. co SOSBUO 
EV PORO os siso e. ca A0RWU 
TIPO É co co secos ao os 19GDDU 
Pypo 7. cce os vo 19500 
ESDOS Cesario ara tt ABRO 
Pauta semanal, .. 2... 1$950 

Entradas: - 

Nestas cotações não houve 
entradas, 


Anno passado 12.162, Desde 
o 1º do mex 78.865, numa média 
de 4.644, Do 1º de julho ., .. 
1.160.495, numa média de 6.749, 
Do 1º de julho anno passado ,. 
1.620.602, Café revertido vo 
stock desdo o 1º de julho 17.366. 

Embarques: 

America do Norte 250 e Cabo- 
tagem 450 uum tatu] de 600. 

Anno passado 1.435. Desde O 
1º do mez 73.019. Do 1º de 
Julho 872.498, Arno passado .. 
[.534.t05, tendo em stock ,. . 
697.471. Menos consumo local 
do dia 17-12-9556 500, tendo em 
existencia 696.971. Anno passa- 
do 175.098. 

CAFE' À TERMO 
1" Pregão 
Contrato “A” (Novo) 
MEZES — VENDEDOR 
COMPRADOR — PREÇOS 
E DIFFERENÇA 

Dezembro vend. I9s4y e 
comp, 198350, menos $25: ju- 
Nneiro 198200 e 143150 mais 825: 
fevereiro [8400 e 195150, mais 
$25: Ievereiro IBSM0 e 887, 
muis SZ3; marco [8S7a & LE 
menos 825: abril 185500 e ]88/b) 
inaltersdo e maio 188450 « 183400 
mais 5% respectivamente, 

Vendas 4.500 sacas, estando 
em posição sustentada. 

2º Pregão 
Contrato “A” (Novo) 
MEZES — VENDEDOR 
COMPRA DOR — PREÇOS 
E LIFFERENÇA 

Dezembro  vend. IySino e 

vend 105850, inalterado: janci- 
(Continúa na 1 pagina), 





NOTICIARIO 


Lidas, da Tribuna 


da Camara, as Cartas Trocadas Entre 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 19 de Dezembro de 1936 
O e 


ita ” 


NOTICIÁRIO. 7 


o Presidente da Republica e o General João Gomes, 
ção c.e Hontem 


Publicadas, Em Furo Sensacional, na Edi 


" Sob a presidencia do sr. An- 
tonio Curlos Iniciou-se a sessão 
de hontem da Camara, presen- 
les 83 deputados. 

Sobre y acta houve ligeira re- 
ferencia do sr. Lulz Tireli, pro- 
testando contra a remessa irre- 
gular do “Diario do Poder Le- 
glslativo”, 

No expediente foram tomadas 
em consideração os seguintes 
ufticios: 

Do ministro da Wazendea, pe- 
dingo u abertura de um vredito 
de 27 contos para reforço de ver- 
bas ao Miuisterto de Educação. 

— Do Syndicato dos Amma- 
dores Nucionacs fazendo varias 


suggestões ao projecto que 
“trausferoe paru a União os 
serviços de Polícia Maritlina. 


Avrea e de Pronteiras”, 

— Do Syndicato dos Cun- 
ferentes cm Cargu e Descarga 
do Porto de São Salvador pe- 
dindo a approvação, este ano, 
ainda do projecto que cria a 
Justiça do Trabalho, 

AS CARTAS TROCADAS ENTRE 
OS SRS, GETULIO VARGAS E 
GENERAL JOÃO GOMES 
O primeiro orudor inseripto 
na hora destinada “o expedien- 
tu era o sr. Prado Kelly, que ce- 
ceu à sua vez ao st. Octavio 
Mangabeira, O representante 
bahlano tratou em primeiro lo- 
gar da convucução da Camara. 
Em seguida leu e commentou 
alruvéz o seu ponto de vista a 
carta enviada pelo geueral João 
Gomes go presidente da Nepu- 
blica, renunciando à pasta ds 
Guerra, e que, hontem em sen» 
sacional esforço de reportagem, 
publicamos em primeira mão, 
mão grado o atrazo imposto à 
edição do DIARIO GCAHIOGA 
por circumstancias superivres » 

nossa vontade, 
FALA O SR. PEDRO ALEIXQ 
LEADER DA MAIORIA 


Segulu-se na tribuna o sr. 
Pedro Aleixo. O leader da malo- 
ria defendeu a aclunção do go- 
verno, esclarecendo que a cun- 
vocação da Camara não é mais 
do que um acto da minoria par- 
lamentar. Prosegue, dizendo que 
o presidente só ugira de accôr- 
do com os governadores e os 
leaders da maioria da Camara, 

Trava-se cerrada discussão em 
torno do assumpto, aparteandu 
uv orudor os srs, Arthur Santos, 
Café Filho, Laudelino Gomes, 
Arthur Bernardes é outros, 
AINDA AS CARTAS PUBLICA- 
DAS PELO DIARIO CARIOCA 

Em seguida o leader da malu- 
ria passa a tratar do caso das 
cartas trocadas entre o presi- 
dente da Republica e o seu ux- 
ministro, declarando que a mis- 
siva do sr, Getulio Vargas devia 


ser transcripta nos aunães, como | 


pois fôra lida pelo sr, Qetaviu 
Mangabeira. 

E o leader da maioria lé, en- 
tão, a resposta do presidente du 
Republica ao titular demissio- 
nario da pasta da Guerra, cuja 
publicação hontem, pelo DIA- 
RIO CARIOCA redundou em 
grande atraso na sua circuly- 
ção, 

AS CARTAS 

4s cartas lidas da tribuna da 
Camara pelos srs. Octavio Man- 
gabeira e Pedro Aleixo e já pu- 
blicadas na nossa edição de 
hontem, são as seguintes: 

DO GENERAL JOÃO GOMES AO 
PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS 
“Timo. sr. dr. Getullo Var- 
gas, — Attenciosas saudações. 
— AO aceitar q pasta da Guerra, 
depois do segundo entendimento 
que tive a respeito com v. ex. 
Lruoxe dois objectivos principaes 
para minha gestão pelos quues 

bater-me-la “à outrançe”, 

Esta segunda parte, graças à 
bôa vontude de v. ex, e do Po- 
der Legislutivo, consegui, 
tendo credito para as nossas 
necessidades c relativamente à 
primeira, a disciplina, coisa que 
só dependia do meu esforço pes- 
soal, está ella no pé de que ha 
muito não tinhamos notícia, 

Agora porém, a mulfadada 
questão (sempre a mesma) da 
successão presidencial quer no- 
vamento  arrastur o Exercito 
para & luta, em que se vão em- 
penhar as facções políticas que 
ambicionum o poder supremo, 

Sabe bem v. ex., que até buje 
tenho sido upenas soldado e 
ainda mais que nutro a malor 
ogerize pela politica partidarh. 

Desta forma vendo o enca- 
minhamento que tomam as coisas 
e O desejo por parte de alguns 
de Immiscuir as Forças Armadas 
naquella luta, tenho que vir leal- 
mente dizer que discordo desse 
próposito, 

Quando da nossa segunda en- 
trevista, finda a qual assentel 
aceitar u pasta da Guerra, con- 
vencionanios que; “se alguma ves 
pensassemos do modo difieren- 
to em cualquer assumpto um 
procuraria convencer o outro”, 

No caso do Exercito na pollti- 
ca lem sido grande o meu tra- 
balho para della o afastar, e 
counfesso-o cum grande pesar, 
uão tendo podido convencer dis- 
to a v. ex. me seja permittido 
tambem que, Do fim da mlnhy 
curvviva, não abjure aquele 
meu constunite ideal. R 

Assim deponho nas mãos de 
v. ex, à pasta com cuja confian- 
sa Me honrou, 

Du patrício muito grato, 
fa.) General João tuomes. 

4 RESPOSTA DO PRESIDENTE 
j DA REPUBLICA l 
“tio, + de dezembro de 1936 

IMustre amiso genera! João 
Gumes — Aceuso o recebimento 
da sua carta de hontem, commu- 
nicando-me 4 deliberação 


seria a du general João sã 


e, 


de 


Commentando-as, falaram os srs. Pedro Aleixo, leader da maioria é Octavio Mangabeira --- Em 
longa é bem fundamentada oração, o sr. Prado Kelly responde ao sr. João Guimarães, a proposito | 
da calamitosa administração do governo fluminense --- A reforma do Ministerio (la Educação --- 


) ministro Capanema no plenario da Camara --- A sessão nocturna 


afastar-se da pasta da Guerra, 


Lamento sinceramente esa 
resulução, que vem privar O go- 
verno da valiosa collaboração de 
um auxilinr que se impuzers ao 
apreço geral do paiz e & digna 
classe militar como padrão de 
caracter, disciplina e alto sensu 
patriotico, 

Os serviços que lhe couberam, 
duranto o periodo em que per- 
maneceu à frente do Ministerio 
da Guerra, são verdadeiramente 
relevantes e só o tempo permil- 
birá uvalinl-os nu justu medida, 
enobrecendo aindu mais a sua 
brilhante carreira militar, 

Queru aproveitur o ensejo para 
reaffirmar-lhe o firme proposi- 
to em que estã o governo de Je- 
var adiante O progranima que se 
traçou em materia de defesa 
nacional e de reapparelhamento 
das forças armadas, tonto no 
Jxercito como da Marinha — 
programma que encontrou ini- 
cludo ao ussumir a pasta e a que 
deu, desde logo, elficiente e de- 
cidida collaboração. 

Póde igualmente 
que o governo continuará a di- 
reclriz, seguida até aqui, de 
manter “as forças a rnadas 
alhelas ás agitações partidarias, 
porque sempre entendeu c ainda 
entende que isso é indispensa- 
vel ao muior prestigio dus mes- 
mas e á tranquilidade do paiz. 
Devo salientar que ful esss uma 
constante e louvavel preoccupa- 
ção da sua actividade ministerial, 
mostrando-so convencido da ne- 
cessidude de rvefurçar a neção 
com o exemplo, que deve con- 
sistir não só em impedir us ma- 
mitestações de caracter politico 
como tambem em abster-se de 
fazel-as, 

Agradecendo, finalmente, a 
muneira leal e dedicada com que 
se conduziu na gestão dos nego- 
cios du Guerra, confio em que us 
suas rescrvas de caracter e vn= 
lór militar ainda terão nova op- 
portunidade de ser uteis à na- 
qão e asseguro-lhe a minha 
inulteravel e slucera estima, — 
(a,) Getulio Vargas”, 
CONTESTANDO A DEFESA DA 

ADMINISTRAÇÃO PROTO- 
GENES GUIMARÃES 

A parte restante do expediente 
foi occupada pelo sr, Prado 
Kelly, O deputado fluminense, 
leu longo e vibrante discurso. 
Replicou ao discurso ha dias 
pronunciado pelo deputado João 
Guimarães em delesy da adnú- 
nistração do almirante Proto- 
do Guimarães no Estado do 

to, 

O DISCURSO DO SR, PRADO 
KELLY 

O representante fluminense 
princípia dizendo que à verdade, 
a justiça à o sentimento demo- 
cratico dos fluminenses exigem 
uma replica aos discursos pro- 
feridos pelo deputado sr. João 


l 
ficor certo 


LLDU-ACO LCLESA ais dtputsia 


disenrco. n sr, Prado Kelly diz, 
tertenimente: 

“fis ahi, senhores, a ue se 
rediz*m uma tare'a liorolma, F's- 
te avvo de administreçãa flu- 
minense é indefensnvel, Quan- 
to mais se contorna às culmas, 
mais se agrravam lodos elas 
pela. amalrse vigilante dos on- 
positores. Numa horn grave na- 
ra a vida nacional, ns mevs co- 
estaduaros accrescentam à sua 
angustia de hrnsileiros as de- 
renções aque es eelisloam na jn- 
feliz nrovinrtn, Nestitemo. em- 
'retanto, a minha confiança no 
futuro, na forca dos vrinelnins 
morães, na senaração necessária 
do jolo e do triro, mra que a 
Narin possa distinguir entre os 
seus servidores e os seus anás- 
tatrs, Maior Infociynio não nos 
podia sobrevir no presente. em 
que tém cablda estes conceitos 
de Mnntesqu'en. repetidos vol 
Alerca=, nas “Cartas de Bras- 
mo”: “A desgraça de uma re- 
publica é a carencia d= Tuta mo- 
ral, Succede isto quendo ror- 
rompem o novo ou o aviltam 
pela onvresgõn” 

A DIVIDA EXTERNA 

Estende-se, com mais vagar, 
sobre a questão da divida exter- 
na, para demonstrar que, Já 
neste anno, o almirante Proto- 
genes Gulmarães não cumpriu 
as cbrigações do schema Oswal- 
lo Aranha e realça os grandes 
inconvenlentes desta falta. Es- 
clarece que, neste exercicio, O 
roverno > Estado devia ter 
depositado, até 40 de setembro, 


Guimarães, nas sessões de 10 e !'no Banco do Brasil, 8,890:0008, 


I2 deste mez, Lembra à Ca- 


mas conforme o hal-neels nu- 


mara os gravissimos factos que» hlicadn, só depositou SON :Q0NS000 


denunciou da tribuna a 18 de 
novembro: a anarchia política, a 
tentativa de formação de um 
partido totalitario, sob o signo 
da lugratidão ou do aliciamen- 
to, a educação inversa, pela au- 
sencia de uma sevara moral ad- 
ministrativa, o formidavel des- 
calabro das finanças, o alar- 
mante “deficit” reul dos orça- 
mentos, as despesas sumptuarias 


e excessivas do palacio, contras- 
tando com a insuficlencia das 
rendas arrecadadas, o edifican- 
te confronto com a gestão an- 
terlor, os negocios damnosas 80 
interesse publico, a Incrivel, 
frutuosa, fllegal restauração du 
Jogatina em sociedade com o 
Estado, a reforma discricionaria 
da polícia e as violencias desta, 
a versatilidade com que se de- 
crelaram tres organizações ju- 
diciurias, a absoluta ausencia de 
orientação do ensino e arbitra- 
riedades commeltidas contra o 
direito de seus servidores, — o 
invenlario de um anno, uma 
planície esteril de governo, on- 
de só lastrearam disputas e am- 
hições particulares, augmenta n- 
do o desgósto intima dos ho- 
mens de boa vontade e o dés- 
credito geral dos culpados, 

Em seguida, o deputado flumi- 
nense alude à Policia, à Justi- 
ça e ao Ensino, mostrando, es- 
pecialmente, quanto à suspen- 
são dos inspectorés nomeados 
na gestão Ary Parreiras, a ile- 
galidade do acto reconhecida an- 
te-hontem pela Cória de Ap- 
nellacão, que mandou reintegrar 
acuelles funcelonarios e pagar- 
lhes os vencimentos atrazados 
em um anno, Examina, detida- 
mente, a situação do jogo, sob 
o seu asposo juridico, moral e 
sedministrativo, salientando que 
à resposta do sr. João Guima- 
rãos confivmara, tambem nésta 
parte, todas ans suas allegações 
e ainda adeantara qué o alml- 
rante Protogenes recolhá não ao 


| Ehesouro, mas 20 Banco do Bra- 


sil, em caderneta do governo, 
as rendas arrecadados illegal- 
mente, com a exploração de ce- 
sinns e casas de tavolagem, 
MAIS SE AGGRAVAM AS 
CULPAS! 
Terminando o sem 








vibrante 





—— 


ou seja cerca de f "|" de seus 
compromissos com O governo 
federal e nom os credores, Re- 
fere-ce, ninda, 4  commnvarãa 
de seus dados sobre ns erbsídios 
dn governador e faz varias con- 
sideracções de ordem technica e 
pótica. 

Ainda sobre a divida externa, 
declara que no orçamento defl- 
nitiva foram mais longe: sub- 
trairam, arbitrara e flegal- 
mente, do total de 15.794:0005, 
mme deverln ser entregue ao 
Banco do Brasil, 9.833:000$000, 
restando, apenas, 5.960:0002000, 
ou seja uma ditferença de cer- 
ca de 10.000:008000 a diminuir, 
artificlosamente, na despesa, 

Com isso, diz o sr, Prado 
Kelly, se cria uma responsabl- 
lidade triplice; com os credo- 
v 4 externos. pelo desrespeito do 
schema: com o governo federal, 
pela violação do decreto nume- 
ro 23.829, de 1993; com O po- 
vo, mela intencional deturpa- 
cão da verdade de suas finan- 
ças. x 

E affirma que tal deturpação 
se torna manifesta com a sim- 
plés compuração entre O orça- 
mento dé 1936, a proposta para 
1937, o orçamento de 1937 e a 
arrecadação effectivamente ve- 
rificada até 1 de outubro para 
o correnté anno; e que deve 
str a unica base legitima para 
a estimativa, de vez que não 
houve elevação de tributos. 
OUTROS ASPECTOS DA AD- 
MINISTRRAÇÃO PROTOGENES 

Todas essas estravagancias nn 
correr de 1936 — diz o sr. Kel- 
ly — com o accunmlo, gobretu- 
do, de despesas relativas no au- 
gmento de pessoal, que, uma vez 
estabelecidas, asseguram dircl- 
tos patrimoniaes, haviam, fa- 
talmente, de reflectir-se no or- 
tamento seguinte, 

A propósito do orçamento, diz 
que esse cónsigna um lilusorio, 
mágico augmento ma receita pa- 
ra compensar em parte e des- 
pesa; e q prova é que, antes de 
começar o exervicio, os flumi- 
nenses se vão surpreender com 
a noticia de que elle será no- 
vamente publicado, — não por 
fidelidade ao voto da Assem- 
bléa — mas para deturpação 





publicações officines, 
ce ns cifras das vultosas des- 


deste, a accommodação a ne- 
cessidndes novas, 

Declara gue as correcções, de 
evidente nullidude, estão sendn 
preparadas vor funecionarios es- 
laduaes, segundo Informes, que 
teve; de fonte insuspeita, 

Sobre o ausmenio de tlesne- 
sas, declare que durante 4 re- 
voluega manlicia de 100206 fe 
tado do Rio, sem nuxilto do go- 
vermo federal, o na amraça de 


invasin de seu territorio, não 
teve necessidade de user do 
recursos espeçiaes para aq pro- 
venção ou repressão do surto 
revolvelonario, 

Nerto maúmento, nã: ha no 
Estado despecas vyultosas. om 


“al pretoslo; a prova cslg na 
rreme dy promeia Vota de gro- 
ditos extranrdlnarios pedidos 
pelo executivo, 

E pegunta; 

— A que viria essa nheerva- 
ção se «e trata do maleria or- 
eamentaria. nara o anvo vin- 
douro, verbas precisas, nor- 
maes, regulares, em que nalu- 
ramente não se incluem os pos- 
*os temnoravios, mrendlonges, de 
mm neriodn de qrrenção? 

Ecta excusa vale tanto quan- 
to À de se haverem aervecçcido 
BS doenagas com q Legicativo, 
o Judiciario, & Saudo Publica, a 
Fazenda e outras mal levados á 
conta da consttuciona lização: 
Dois O me se consupn é exacla- 
mente a existencia destes é ou- 
tras exressns, que pecluem q live 
notheso do umA orientação cri- 
teriosa do governo, 

SOBRE FINANÇAS 

No torante ás finanças, o sr. 
Prado Kelly secentua que o sr, 
João Guimarães não 
em substancia, os 
Anvrecentomg 


contesta, 
dados 
e mue constem 


que 
de 
Reconhe- 


nessas, o deficit da nroposta e do 
orçamento «efinitivo.  Anenas 
nrenra  justifical-os: Isto é, 
fefencder o seguinte the-rema: 
a nrosperidade de um Fistudo 
estê ma razão directa 

eqrlbria orçamentario., 

Cila elguns dados estatísticos 
sobre as eadminisirações ante- 
rlores e diz que no Inicio do £O- 
vemo Prologenes a despesa foi 
desde Jogo augmentada em mi- 
Jyares de contos, a começar pela 
subsídio do chefe do executivo 
estadual, 

Recorde an criação da Secre- 
taria do Trabalho, cuja extin- 
cção, seis mezes depois, se pe- 
dia em mensagem, sob o argu- 
mento de que “funcclonava no 
Estado, na forma da legislação 
uma Trspectorla Regio- 


do des- 


nal do Ministerio do Trabalho, 
Industria e Commercio, com at- 
tribuições identicas”. 

A PACIFICAÇÃO POLITICA 

Sobre a pacificação politica, 
pergunta o sr. Prado Kelly on- 
de se vislumbram os seus re- 
sultados? No partido que elegeu 
o almirante Protogenes? Mas 
— diz O orador — nas duas cor= 
rentes deste partido a unica 
differença é a que existe entre 
a desconfiança e à decepção — 
a primeira a aguardar, por des- 
encargo de consciencia, um fu- 
turo problematico; e pm segun- 
da a declarar, desde já, a Eua 
opposição radical ao situfcio- 
nismo. Nos antigos adversarios 
do pleito presidencial? Mas a 
União Progressista, o Partido 
Evolucionista, o Partido Socia- 
lista, e o Republicano, por seus 
orgãos directores, não assum!- 
ram, em tempo algum, qualquer 
compromisso político com o go- 
vernadcr, e antes aguardam q 
hora da condemnação necessaria 
à unidade do pensamento oppo- 
sicionista, para considerarem, 
soy formulas praticas, os rumos 
dn communhão fluminense, 

E torna a perguntar ge vin- 
culos não ha entre os politicos, 
nem entre as aggrmiações mu- 
nicipaes, em que consistê a cor- 
rente solidarla com o governo? 

Terminando a analyse desse 
paragrapho, o sr. Kelly cita, co- 
mo prova dessa solidariedade 
fictícia, o caso da escandalosa 
enucutrene' ra concepção de 
transportes á Companhia Canta- 
reira, onde 18 em 40 depulados 
se oppuzerarm. o projecto osten- 
sivamente official. 

Correligionario. ainda, que 
dos menos fervorosos, do actual 
“overmador, mas, pela funeção 
de leader, Interprete do pensa- 
mento official O sr, João Gui- 
marães podia admittir, no in- 
timo, a precariedade da respos- 
ta: podia applaudir, em consci- 
encta, a sinceridade e inielra 
correcção di censura; porém não 
estava em seus deverçs, emquan- 
to solidaria com O governo, fa- 


zer por elle uma confissão de 
responsabilidade, traindo o en- 
cargo recebia de publico, o 


mandato que lhe outorgara o 
almirante Protogenes Guima- 
rães, pere represeutal-o e de- 
fendel-o no debate, 

Diz ue o sr. João Guimarães 
nesse manárto procedeu com 
frequentes e avisadas cautelas, 
e ltando, desãe o comeco, uma 
| contestação que sabia Indenson- 


stravel, em um terreno move- 
dico, em que faceis serlam os 
imoemmdos da qJuéda, 

MNevorda a demora do leader 
iuncionista Mueminance em res- 
nonder às suas aceusações e en- 
lra a analysar o discurso em 
que o sr, João Gulmirães «de- 
tendo a calsimilusa administra- 
mo Projsmsenes 
UMA CONTESTAÇÃO DIFICIL 
- Proseguindo, diz o sr, Prado 
Kelly que o proprio nlmirante 
Protogenes  poconhecer a Im- 
nressên causada no Estudo: do 
Wo e no paiz pelo seu veemen- 
“e discurso, conforme a entre- 
vista concedida nos nossos vol- 
lesas do “Jornal do Bras, E 
Hasa uq resallar a acluação edu 
st dido Guimarães, face ao es- 
enbroso rejulo procedido pelo 
meador da tribuna da Camara. 
O RELATORIO DA MISSÃO 

BRASILEIRA AQ JAPÃO 

Osr. Antonio Carlos infúrma 
haver sobre a mesa um reque- 
rimenta solicito & Lranserip- 
são nos  Anmaes, do relutario 
rinhorado pelo sr, Salgado |i- 
lho, enbre a autuação da Mis- 
são Brasileira que ha pouco re- 
gresseu do dupin, Usou dá pas 


lavra para justificar q requerl-, 


mento o sr. Moraes e Paiva, au- 

tor do mesmo, que consegue 

vel-o approvado, 

A, NOVA URGANIZAÇÃO DO 
CONISTERTO DA EDUCAÇÃ£O 
Passando-se à ordem do dia, 

são approvadas varias redações 

finses. entrando-se então na 

Poteria constante do avulso, 

enjo primeiro proicolo é o de 

nm. NIZ-A (em yr discussão), 

dindo nova organização so Mi- 

nisterio da Educação e Saude 

Publica. Sóbe à tribuna o sr. 

Henrique Dodsworth. para apre- 

sentar um sulstitulivo da Com- 

missio de Fimnancas e fala, a 

Seguir, o sr. Acilino Leão, que 

esectou o tempo regimental, 

PRESENTE O MINISTRO DA 

EDUCAÇÃO 

Esteve na Camara, assistin- 
do à ultima parte da sessão, o 
sr. Guslavo Capaneme, minis- 
tro da Educação. 

Segundo apurimos, 2 presen- 
ça do referido titular no Pala- 
clo Tiradentes prende-se 4 dis- 
cussão do projeto de reforma 
do seu Ministerio, pretendendo, 
a esse respeito, fazer uma ex- 
posição ao PN slep 

SESSÃO NOCTURNA 

Marcada pelo presidente uma 
sessão nocturna, afim de serem 
ultimadas as discussões e vo- 
lação do avulso, esta se reali- 





Deputado Prado Kelly: 


com a presenca de 48 deputados, 
apenas, As deliberações vareçe- 
ram de importancia, 

O primeiro orudor foi o sr, 
Café Plho, justificando um ré- 
querimento de informações su- 
breu compra, pelo Ministerio 
da Marinha, por 500 contos, do 
navio “flixa”, arrematado, 
anteriormente. por SO contus, 
num leilão no Rio Grande do 
Sul e já vendido a uma compu- 
nhia de navegação por 300. 

Após o sr. Gafé Fllho, o sr, 
Julio Novaes referiu-se á ceu- 
sura, citundo caso particular, 
A REFORMA DO MINISTERIO 

DA EDUCAÇÃO 

Passando á ordem do dia, o 
se. Antonio Carlos deu a pala- 
vra a diversos oradores que se 
encontravum ausentes. 

Por fim, o sr, Barreto Pinto 
resolveu subir & tribuna. E 
aproveitou a opportunidade para 
uma das suas lamentaveis ex- 
hibições: — solicitou no plena- 
rio licença para discursar sen- 
tado. E o fez, ao mesmo tempo 
que tomava uma chavena de 
chá, provocando protestos reite- 


rados de quusi todos os pre- 
sentes, 
A CARTEIRA DE CREDITO 


AGRICOLA 
O'sr, Teixeira Leite, na Com- 
missão de Agricultura: da Ca- 


zou ás 20 horas e 30 minutos, | mura, apresentou um longo pa- 
Ri ST dE IDO att manner ini ato insira 





MAVERLING 


O FILM QUE EXTASIOU O RIO NA 
OPINIÃO DOS NOSSOS CHRO- 
NISTAS CINEMATOGRAPHICOS: 





“Começa em “Mayerling” a verdade do cinema 
francez. A sua narrativa decorre numa expansão 
contente, moça, de imagens cinematographicas, sem 
o logar commum das marcações ou dos symbolos es- 


cravos de um tablado. Ha fluidez na sua linguagem, 
ar livre em seus ambientes e humanismo em seus 
diulogos, que se movem'com a naturalidade da vida. 
Charles Boyer tem a sua maior criação nesse “rolo”. 
Nunca foi, como então, um actor completo, a servi” 
go de um tão completo espectaculo, no genero.” 


ZENAIDE ANDREA 
(da “Gazeta de Noticias) 


“Mayerling” é um fino lavor de arte que Art-Film 
está apresentando com grinde successo no Palacio,” 


Dr, PAULO LAVRADOR 


“Deste modo, além do tratamento do cinema que o 
film mostra o bom cinema, os espectadores poderão 
encontrar de tudo, desde emoção em todas as suas 
gamas, até musica e espectaculosidade.” 


E nesse tom enthusiastico se manifestaram 
quantos tiveram opportunidade de admirar 


esse film 


Que terá o seu ultimo dia 
de exhibição 


“Amanhã no PALACIO 


(de “A Nação”) 


PEDRO LIMA 
(“Diario da Noite”) 


















| recer opinando favoravelmen- 
' to pela approvação da mensagem 
da Republica ao Legislativo, 
sobre n cidação da Carteira de 
Credito Agricola do Banco de 
Brasil. 

O st. Alberto Roself pediu 
vistas do parecer e o sr. Sa'1- 
puio Vidal apresentou voto con- 
trario à medida. 

MONTVEPIO AS PRAÇAS DO 

CORPO DE BOMBEIROS 
O deputado José Bernuvrdina 

apresentou na Gommissão de 

Segurinça Nacional o segulnie 
| substitutivo no projecto do pa- 

drve Arruda Camata: 

“Art 1º — Peg extensivo, O 
direito vo montepiv militar, 
erudo pelo decreto nº, GUS de 
23 de ugosto de [8H no pessoul, 
tanto Das Pulicius Miltures «do 
Districto Iederal é Tervitovio do 
Acre como do Corpo de Bom- 
beiros do imesmo Districto, 

Paragiapho 1º — AUS cubos € 
praças dus veleridas corpura- 
NOS” só se ustenderá o monte 

| militar após cairem pelo 
| menus trés andos de serviço, 
| Pmygrapho 2º O pe sonl 
dus corporações mencionadas 
neste artigo, pura gone do ju- 
vor que ora se toma q ello ex- 
tensivo, Hçu sujeito a tintas as 
disposições Jesues, que regulem, 
ou venham u mulas q conçces- 
são do monteplo no Exercito; 

Puragrapho dº — Pura effeito 
de cunlribuições e pensões, n3 
aspirantes a ollicial são equipa- 
rados nos segundos lenentes, 

Purugrápho 4º — Ay contri- 
buições e pensões dos cabos e 
praças corresponderão uu em- 
cocita por cento das que forem 
Pixadas para os primeiros siúr- 
gertos, 

Art. 2º — As contibuições se= 
rão cobradas a partir do mez 
seguinte au em que entrar em 
vigór estu Jcl, 

Paragrapho unico — Do pes 
soal a que se refere o paragra- 
pho 1º do art. 1º desta lei, as 
contribuições serão voliradas à 
purttr do mes segulnie ao em 
que completarem o tempo ali 
exteido. 

Art. 3º — Esta lei não se np- 
“pHçará vo pessoal das Policias 
Militures do Districto Federal € 
Territorio do Acre e do Corpo 
de Bombeiros: do mesmo Distri- 
elo Federal e Territorio do Acre 
e do Corpo de Bombeiros do 
mesmo Districto que já contri- 
buiu para o montepio civil. 

Art, 4º — Esta lei entrará em 
vigór na data da sun publica- 
ção, revogadas as disposições 
em contrario”, 

O vice-presidente da Camara, 
apoiou integralmente o trabalho, 
do representante mineiro, 








Uma aviadora fran- 
ceza vem a esta ca- 
pital 


Em Aviso 9, 30, de 14 do cor- 
rente, do ministro da Guerra toi 
declarado que a aviadora fran- 
ceza Maryse Bastlé, 'que chegou 
mv Nutal, com procedencia de 
Marselha, tem prmissão pura 
vir até esta Capital, seguindo 
a rota commercial e não con- 
duzindo apparelho  photogra- 
plico, 


Centro do Sommer: 
cio de Café «dg Rio 
de Janeiro 


Commemoru-se hoje, o Uh 
anniversario de fundação do 
Centro do Commercio de Calé 
do Rio de Janeiro, veuju effi- 
clencia no mercado de café, 
como contruludor das oprrações 
do producto, é demonstrada peli 
sua capacidade de trabalho e 
perseverança de suas [inulida- 
des, 

Pouco mais de tres decados é 
bastaniv pura se constatar a st- 
tuação que desfruta merecida- 
mente no conceito publico essa 
institulção do nosso alto com- 
ereio de ia 
4 sua data anniversaria será 
festejada condignamente. 


Rival - Theatro 


Vesperal 16 horas 
Sessões: 2 0 e 22 hs. 

























VENDEU 


CAZARRE — ELZA 
DELORGES 
Successo de Déa Sei. 
va, Paulo Gracindo e 
mia a Companhia ! 


enviada, ha dias, pelo presidente - 
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A Guerra Civil na Hespanha 





Violento Ataque na Frente de Madrid --- Avançam os Governamentaes --- Um 
Manifesto dos Partidos Que Apoiam o Governo --- Resposta á Proposta de 
Mediação --- Outras Noticias 


MADRID, 18 (Havas) — A 
partir das 21 horas o canhão co- 
meçou a écoar com estrondo e 
violencia, fazendo crêr que se 
trata de um movimento de sur- 
presa. A Intensidade da cerra- 
ção não permilte se averiguar de 
onde prevem exactamente 'o ca- 
nhoneio cuja violencia não tevc 
precedente nestes ultimos dez 
dias, Os tivos surdos das peças 
de artilharia pesada respondem 
às descargas mais leves e comc 
que mais rapidas dos canhões. dc 
menor calibre, A batalha que 
está Iravada não póde se desen- 
volver em condições de visibili- 
dade que exceda a dez metros. 
tal a densidade da cerração que 
envolve toda a frente. 


Avançam as Tropas do 


Governo 


MADRID, 18 (Do enviado es- 
pecial de Agencia Havas) — 
“Frente do Tejo—O dia de hon- 
tem foi assignalado por. um 
avanço das tropas do governo. 
Um cume rochoso que dominava 
as vias: de communicações per- 
mittindo, assim, o egbastecimen- 
to dos insurrectos, foi deçupado, 
pelos governamentaes que 0c- 
cupam tambem as posições & 
sudoéste de Toledo. 

O combate começou ás primei- 
ras horas da manhã e continuou 
até ás 16 horas, sempre encar- 
nicado e violento, 

As tropas insurrectas recua- 
ram mas quando chegaram a 
Clervo de las Nieves pararam e 
resistiram durante quatro horas 
Inslallando-se depois nas encos- 
tas do monte, que foram depols 
abandonadas” — Ignacio Bar- 
rado, H 
A Evacuação da Popu-! 

me . + . 
larão Civil de Madrid 

MADRID, 18 (Do enviado es- 
pecial da Agencia Havas) — Em 
consequencia do bombardeio do 
bairro de Cuatro Caminos, ficou 
evidenciada a necessidade do- 
Jorosa da evacuação de Madrid, 
pelo menos da parte da popula- 
ção que reside na zona dita de 
guerra, 

ssa evacuação fôra iniciada 
a 2!-de novembro, graças à orga- 
nização do conselho de evacua- 
ção dirigido pelo sr, Enrique Ji- 
menez. Como actualmente ne- 
nh'm trem chega até á capital, 
A evacuação constitue graçé pro- 
blema que interessa dezenas de 
milhares de pessoas, 

No sector de Madrid a calma é 
mais ou menos complete. Os In- 
survectos desfecharem um ata- 
que esta nolte no sector de Casa 
de Campo, ataque que fot re- 
pellido. Os combatentes de am- 
bos os lados empregaram o dia 
de hontem na fortificação das 
respectivas posições, no sector de 
Boadilia del Monte. — Jean 
Rollin, 


Um Manifesto dos Par- 
tidos que Apoiam o 
Governo 


VALENCIA, 18 (Havas) — Os 
partidos que apolam o governo 
publicaram um manifesto que 
termina nestes termos: “E' pre- 
ciso fazer saber no estrangeiro 
que o povo hespanhol luta con- 
tra oe fascismoe allemão. italia- 
no e portuguez, que invadiram a 
Hespanhe e pretendem conver- 
tel-a. Os partidos que apoiam o 
governo reclamam para os hes- 
panhoes o mesmo respeito que O 
o governo e todos os cidadãos do 
pair têm pelcs interesses dos 
estrangeiros na Hespanha.” 


Criando o “Exercito do 
Sul da Hespanha” 


VALENCIA, 18 (Havas) — O 
jornal official publica um decre- 
to criando uma escola supe- 
rior- popular de guerra afim de 
permittir que os officiaes de 
quarenta annos no maximo, que 
tenham estudado nas academias 
militares de infantaria, de ca- 
vallaria e artilharia possam Fe- 
velr suas. aptidões, 

Depcis de cursarem a nova €8- 
cola, esses officiaes serão en- 
viados para o estado maior para 
a brigada mixta ou para outro 
qualouer serviço do estado 

naior. 

Um segundo decreto annun- 
cia a vriacão de cem logares 
pera riumnos da Escola Popu- 
lar de Guerra e estipula as con- 
dinões de admissão, Finalmen- 
te um terceiro decreto consti- 
tue “o exercito do sul da Hes- 
panha”. sob o commando do 
general Martinez Monje, exer- 
cito que comporta as unidades 
cos sectores de Cordova, Grana- 
da e Malaga. 


mms + em 





O “Espana” Bombar- 
deou Gijon e Fugiu ao 
Ver o “Erié” da Esqua- 
dra Americana 
GIJON, 18 (Huvas), — O cro= 


mador nacionalista “Espana” 
hombeardeou” as immediações 
desta cidade. Foram lançados 


ires obuzes de 305 mjm., que 
sairam em Muntmusel, à cereu 
de trezentos mettos do cruza- 
dor americano “ Erié”, que nea- 
tava de alracar no cues. OU 
“Erjé”” hasteôu immediatamen- 
te » bandeira dos listados Uni- 
dos, lendo o “Espana” cessado 
o fogo, rumandô para o largo, 


“Não é Bem Appnlicada 
a Designação de Com- 

munista ao Governo da 
Hespanha” — Diz o 


Sr. Eden 


LONDRES, 18 (Hiuvasi, — O 


sr. Anthony Eden, interrogado 
na Camara dos Communs sobre 
a existencia de um aecôrdo se- 
creto entre a França e os che- 
fes communistas | hespanhoes, 
para O fornecimento de armas, 
deslarou: “Não tenho. conheci- 
mento da existencia de lal Rc- 
vôrdo e acredito que. não seja 
bem upplicada a designação de 
exclusivamente communista a 
um dos nartidos em: luta na 
Hespanha”, 


A Resposta do Governo 
Hespanhol á Proposta 
“de Mediação 


VALENCIA, 18 (Havas) — Em 
sua resposta às propostas iran- 
co-britannicas de mediação e de 
contrôle, o' governo hespanhol 
declara: “Não ha belligerantes 
e, sim. unicamente o governo e 
insurrectos  traldores. “do palz, 
Dar uma personalidade: Interna- 
cional às autoridades de Burgos 
serla um profundo declínio na 


vida iInternselonal de nossos | 


dias”. 

O, governo hespanhol lembra 
em seguida as denuncias feltas 
sol - BS violações do accôórdo de 
não - intervenção commettidas 
pela Ttalia, pela Allemanha e 
[E rtugal. Agerescenta que se re- 
servava o direito de obter todos 
os meios necessarios para com- 
bater os rebeldes e salienta que 
o nuxilio em armamentos for- 
necidos á estes ultimos constl- 
tula nova, fórma de ageressão 
contra o pais. Esse facto serla 
sufficlente para que o governo 
rejeltasse o plano de contróle, O 
governo Hespanho! eceitava-o 
todavia, mas não podia, deixar 
de se reportar aos defeltos que 
o plano continha,.O plano, diz 
einda a nota, devia” objectivar 
em primeiro logar o contrôle dos 
portos portuguezes, pelos quaes 
s> reabasteciam os Insurvectos. 
O governo aceitava-o, afim de 
que ficasse patenteado qunes 
eram os verdadeiros violadores 
do accórdo de não-intervenção, 
mes reservnva-se o direito de 
discutir seys detalhes, 
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ditler e Goering,| Inaunura-se Hoje | França e Russia 


em Publico, Dis- 
correm Sobre à 
Economia do 
Reicl 


BHRLIM, 18 (Serviço espe- 
elul do. “Diario Crrigua?) — 
Deante do elevado numero de 
personalidades do mudo  In- 
dustrial allemão, o ministro 
Georing pronuncioy hbuúle longo 
e precioso discurso sobre a por 
Ntlea Tinunceira do governo do 
Relch, 

Nenffirmiundo que nas Indus- 
triag resido w base fondamental 
do progresso de qualquor mação 
Goering, em linguagem clura e 
convincente dividiu as respon- 
sabilidades compativels: às  dl- 
versas Industrias, 

“Cessido o | diseurso do Goe- 
ring, ante aurpresa geral e pror 
codido de fortes e upinimes up- 
plausos, fez-se ouvir o I'uehrer. 

O mesmo thema fol abordado 
por Miller, Lêndo o chefe do 
governo ullemão delineado o 
panorami economico ús Allema- 
nha de nossos dias, 


70.000 Russos € 
Francezes Dentro 
“de Madrid 


LISBOA, 18 (Serviço especial 
do “Diarlo Carloca") — Um ra- 
dio captado nesta cldade estinu 
em 70.000 o numero de volun- 
tartos estrangelros que se en- 
contram dentro de Madrid, sen- 
do em gua | maloria russom e 
francezes, | 

Proseguem aclivamente deh- 
tro da capital, os trabalhos de 
defesa, sob a orlentação de le- 
chnicos russos e fruncezes, 











Ckamados - | Re- 
gião Militar 


Estão sendo chamados & 3 
Sacção da 1º Região Militar, os 
aspirantes o offjelal da 2º clas- 
se da reserva da 1º linha, Raul 
Marques de: Azevedo, Homero 
Brasil da Silveira, Silvano de 
Oliveira Lima, Armento Torres 
e Hastimphilo de Moura Filho. 


— 


Appreensiva à 
População Civil 
de Madrid 


MADRID, 18 (Serviço esnacial 
po “Dinrio Carloça") — Goms 
| munlcados” do governo á vopu- 
i lação, aconsellhp-a a vetirar-so 
para os tubterrancos, levando 
comida para dois dias, logo que 
as sjrenes se façam ouvir. 

Somelhante conselho é deter- 
minado pela promessa dos na- 
cionalistas de atacarem Mudrid 
proximamente, com mnts do ZM) 
uviões de: homburdeio 

A vpopulição clvil estã appre- 
ensiva, 
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Consignasções 
SEM MENSALIDADE 
A Cysa Banesria, “CARTEIRA DE CREDITO 
GALANTIDO 8. A.” empresta qualquer quant 
aus funccionarios publicos federaes. 
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0 Monumento 
Rodoviario 


Está situado, na km. 73950. 
da T-lrada Rio-São Paulo, nu 
"erra dos Aravos, nn altitude de 
Mim,547, na: latitude Sul, de 
99040º a tongiludo veste de 47 
e Ho. 

O Monumenta Nodovlarto foi 
inlciotiva do Touring Club dr 
Brasil, que ohfeve os recursos 
necessarins por meio de nm» 
subeerinsão nopmuler, 4 qua! 
tambem contribuiram os gover- 
nos dos Estados e o Governo 
Federal. 

Sua; nedra. fundamenta! foi 
nesentoda enennemente af de 
maio de 1928, com a presença 
dos nresidentes da Republica e 
do Estndo do Tio, por cccasião 
da imavguracão da Irecho fe- 
deral. da estrada Ris-São Paun- 
lo. Seu arcabouço de concreta 
foi Angugurndo em 1929. por 0c- 
enslão do Congressa Pan-Ame- 
rirano de Estradas de Rodagem 
com an presenca do sr. nresi- 
dente da Republica e alias au- 
Inridades. 

Durante o Governa Proviso- 
rio, o Touring Club do Rrasi 
transferly esse Monumento ao 
Patrimonio: Naclonal,. ficando o 
mesmo entregue à Commissão 
de Estradas de Rodagem Fe- 
deraes, O aclual Governo de- 
terminou que fosse feito o acu- 
bamento do Monumento, cuja 
inauguração se realiza, solenne- 
mente hoje, ás 11 horas. com a 
presença do: nresidente da Re- 
publica, ministro da Viação «e 
alias autoridades, 


O Asylo de Tros- 
tky. no Mexico 


MOSCOU, 18 (Servico especial 
do “Diario Carioca") — Os Jor- 
naes roefereni-se hojs so asylo 
concedido pelo governo do Me- 
xico » Leon Trotsky, 

Depols de longos commenta- 
rlog os jornaes salientam que 
“para felicidade do povo azte- 
ca, Trotsky terá de se nbster 
de toda “ qualquer actividade 
politica, sob pena de expulsão.” 





Hontem na Agricul- 


lura 


Conferenciaram hontem com 
o ministro da Agricultura, os 
srs. deputados Vandoni Barres, 
Teixeira Leite, e Djalma Pinhei- 
ro Chagas; drs. Alexandre Gran- 
gier, Aluzio Tavora e Nelson 
Paixão, 


Transferencia te 
medico militar 


Pelo ministro da Guerra foi 
Iransferido, por necessidade do 
serviço, o capitio medico Aris- 
toteles Cavalcanti de Albuquer- 
que, do Hospilal Central do 
Exercito para “o 2º Regimento de 
Cavaliaria Divisionario. 


Tchang-Kai-Chek 
Será Libertado 
Hoje 


SITANGHAI, 18 (Serviço es- 
peclul- da “Diario Carloca”) —= 
O ministro da Úimerta [oxyinm- 
nin determinou às forças: go- 
vernictas que cessem as opera- 
nões até amanhã, data fixada 
pelos rebeldes para Hhertacdu 
do marechal Techang-Knl-Chek. 

Todevia, caso os rebeldes 
não cumpram e prometsa, o 
emorcita governamental só dJe- 
porá vs armur quando do ex 
termínio total dos rebelden, 








ido dr 





Commentam a Si- 
tuação Hespa- 
nhola 


PANIS, 18 (Serviço especlal 
do “blario Carloça!) — O ml- 
sistro das: Relações lixleriores 
Er, Delbos, hoje à tarde, manteve 
tongu conferencia com v embnl- 
sudor Potemkin, abordando a! 
revolução hespanhola, 

Dado o thema nbordido nes- 
su palestra — vodtrole de arbi- 
lrigem e sobretudo, dada à In- 
fluencla do embaixador soviei- 
co, reina grande expoctativa 
nos elreulos políticos e  offl- 
vines, 


A Inglaterra Pre- 
- para-se 


LONDRES; 18 (Serviço enpa- 
vlal do “Diario Curloca")y — 
Nos princlplos da 1837, será 
insugurady mais uma fabrica do 
mansenras contra jgares que terá 
4 producção semannl de 600.000 
apnparelhos, N 

Am referidas mascaras se des- 
tinam 4 população civil. 








Festival em honefi- 
cio do O. S. À. no 
Jardim Zoologico 


O festival em beneficio do Or- 
phanato Santo Antonio, a rea- 
lizar-se amanhã, domingo, no 
vardim Zoologico, será brilhan- 
te e, além das attracções que já 
publicamos, contará com o con- 
curso do' Club Inhauma, cujo 
corpo scenico desempenhará na 
Arena, a hilariante comedia — 
“Quem tem telhado de vidro”, 
tomando parte d, Déa Bitten- 
court e Barnabé Alamino. 

Haverá . corridas | pedestres, 
pesca maravilhosa, :“carrous- 
sel”, jumentos para montaria, 
tiro ao alvo, “Meravilha Orlen- 
tal”, ete, 

O festival durará das 13 às 
18 horas, procedendosse às 16 
horas, ao sorteio de. brinquedos, 
Funceloncrá das 13 45 16 horas 
o portão da yus-J. Patrocinio, 
transito dos bondes "“Uruguay- 
Engenho Novo”, que liga as zo- 
nas de Haddock Lobo e Conde 
ae Bomfim, ao Jardim Zoolo- 

co. 





Instituto de Assisten- 
cia Medico-Girurgica 


f 





ESTAÇÃO IA PENHA 


Inaugurar-se-&; amanhã, do- 
mingo, 20 do corrente, às 15 
horas, em sus séde provisoria, 
o Instituto de Assistencia Me- 
diro-Cirurgica, da Penha. 

Essa institulgão é a primeira 
no gencro nuquélia loculidade, 
cujo estabelecimento modelyr, 
nascido deuma orlentação per- 
feita e côordenuda nos princl- 
plos da medicina moderna, tem 
á sua frente um grupo de cll- 
nicos, cirurgiões e especialistas 
cuja. Idoneldnde profissional Já 
é bastanto conhecida e que por 
certo muito” honrurá o povo 
leopoldinengse: ' 

A sua directoria está nassim 
vonstituida: 

Dr, Dermeval V. Rosa, presi- 
dente: dr. Euclides de Farla, 
secretario; dr, Flavio P Severo, 
thesourelro, RT pã. 

O corpo elínico está a cargo 
Herculano Chaves. medi- 
co hombepatha, e dos drs José 
Burte, Jeronyino Hygino, Dgy- 
dio Ftusso, LD. M. Andrade, Octa- 
vio de Oliveira e Pedro Mon- 
teiro. 





O General Chiang-Kai-Chek Ordenou ao 
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Governo 


'A Rebellião na China 


de Nankim a Cessação 


das Hostilidades e Espera Ser Posto em Liberdade —- Travaram-se Com- 


bates em Sui-Aguan — Resolvida a Tregua Para 


NANKIN, 18 (Havas) — An- 
nuncia a Agencia Reuter que & 
decisão do governo de. Ngnkin 
de suspender até amanhã ás 18 
horas, as hostilidades contra os 
rebeldes de Sian Fu, emana de 
uma ordem do proprio marechal 
Chang Kai Shek. Essa ordem 
foi transmittida de Sian Fu, em 
uma carta do -proprio punho do 
marechal, datada de quarta- 
feita, de que fo] portador 0 ge- 
neral Chiang Tin Uen. Na allu- 
dida carta que é dirigida ao ge-; 
neral Hoying Chin. ministro da! 
guerra, o marechal Shang Kai, 
Shek manifesta a esperança de, 
poder estar amanhã em Nanhin,: 
Após a leitura da carta e de ex- 
pedir ordens para a cessação das, 
hostilidades, declarou o ministro 
da Guerra: “Se até amanhã o 
mrt2chal Chang Kal Shek não, 
fôr posto em liberdade as nossas. 
tropas retomarão a offensiva 
contra os rebeldes,” “O general 
Chiang Tin VUen, portador, da 
carta, que é, como: se sabe, aju- 
dante de campo do marechal; 
Chang 'Kal Shek. e-com elle 
havia sido preso, poude, á larde 
fornecer boas noticias á Impren- 
sa ácerca do estado de saude do 
marechal, tendo ainda, mais 
tarde, visitado a senhora Chang 
Kal Shek, 


A RUSSIA ALHEIA AO MOVI- 
MENTO DA CHINA | 
CHANGHAT, 18 (Havas) — o 
embeixedor: sovletico Interroga- 
do por um jornalista chinez-af- 
firmou que e Russia está com- 
virtomente alheia an actual mo- 
vimento revolvelopario “eo que 
enntinunra a respeitar a' Inde- 
pvondoneta politica da China. 
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0 Representante 
do General Franco 
Conferenciou 
Lonramente Com 
Sr. Hitler 


BERLIM, 19 (Bavas) — O 
rbanceller Hitlor recebeu hole. 
pela primeira vez, o encarrega- 
do“de Negocios do governo do 
general Franco, sr, Alvarez Des- 
tíndo. com quem .conferenciou 
durante mais de uma hora, O 
«sr, Destrado cunferenciou - va- 
rias vezos durante a semen 
em curso com o sr; von Neu- 
rvalh. 
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0 Aviador José 
Costa Aterrissou 
em Trinidad 


MIAMT, 18 (Havas), — A 
“Pan American Alrways” an- 
nubcia que o aviador José Cos- 
ta, que partiu de S. João de 
Porto Rico, aterrissou sem ln- 
cidentes em Trinidad, depois de 
um vão de 8 horas, 


1º O 


TRAVAM-SE COMBATES A 
LESTE DE BSUI-YUAN 
PEIPING, 18. — (Havas)  — 
Os jornaes chinezes angunciam 
que a léste de Sui-Yuan estãu 
travudos combates entre tropas 
nacionalistas e forças compos- 
tas de mongões e mandehu's. 
CESSOU O BOMBARDEIO DE 
-  HEHSIEN 
SHANGHAI, 18 — (Hayas) — 
Em carta levada a Nankim pelo 
sr. Chiangting Wen, u mare- 
chal Chiang Rai Chek pede a 
cessação immediats do bumber- 
cheio de Hwehsien situada & b 
kilometros a léste de Sianfu, e 
declara que estará em Nankim 
dentro de tres dias. |. 
o governo em consequencia, 
nrdenou que fosse Suspenso U 


| bomberdeio até 19 do corrente. 


às 18 horas,'- 


ESPERA-SE CHANG KAI CHEK 
SEJA HOJE POSTO EM LI- 
BERDADE 


SHANGHAI, 18 — (Havas) — 
oO sr. Amiyshng, nigtro du 
Guerra ordenou que fossem sus- 
pensas es hpstilidades contra O 
marechal hang Sueh Liank 
visto esperar que”o marechal 
Chang Kai Chek seja posto em 
liberdade no subbado. | 

O ministro declarou que em 
caso contrario serta' reiniciada a 
offensiva até que 8 rebelião 
fosse completamente dominada. 
OS GOVERNISTAS |(OBRIGA- 

RAM OS REBELDES A RE- 

CUAR |, 

SHANGHAI, 18 (Havas) — 
wWoticias recebidas de Nankim 
dizem que as tropas governistas 
tinham attingido Slenran, a no- 
roéste de Slanfu, obrigando os 
rebeldes a recuar. 45 forças da 


Os Titulos Milita- 


res do Novo Rei 
Jorge Vi 


LONDRES, 18 — (Havas) — 
Desde O dia 11 do corrente, data 
de sua ascensão ao throno o rei 
(icorge VI é coronel chefe dos 
fuslleiros navaes almirante da 
esquadrilha, feld-marechal de 
exercito de terra e marechal das 
forças aéreas. 





Largo Caballero 
Foi Apupado em 
Valencia 


VALENCIA, 18 (Serviço espe- 
cial do DIARIO CARIOCA) — 
Reuniu-se, hoje nesta cidade. 
o Ministerio de Largo Caballero. 
dueutindoce a situação de Ma- 

A" saida dos ministros, houve 
uma manifestação de desagrado 
aos mesmos, pols o govo ag- 
Elomerado, em altos gritos, bra- 
dave que o logar dos “mesmos 
era no “front” e não-nos salões 
das municipalidades. 

A policia so intervir, atirou 
contra o povo, matando quatro 
e ferindo diversas pessaas. 

Receiamyse' graves - acontec!- 
mentos. , Toe 
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opacab ana 
HOJE No mais moderno HOJE 


VIRE DÁ SR im 
amas comenemmen me me mena 


income caia eia 


e no mais Chic GRILL-R00M refrige- 
rado do RIO 


Jantares dansantes, animados pelas graciosas 
bailarinas classicas : ri 


FLORENGE FERRICK 
6 CARMEN LESLIE 


2-MAGNI 


FICAS-2 


ORCHESTRAS TYPICAS E 


CINEMA DIARIAMENTE 


Dominros e Feriados Matinêes ás 15 horas || 
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DURANTE O VERAO está SUSPENSO O TRAJE A RIGOR , 
ni — 


AOS LEITORES 


ASSIGNATURAS DO, 


DESTE JORNAL | 


! 


“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLEOTICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” 'offerecendo, além das vantagens que este jornái 
proporciona excellentes e utilissimos brindes como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros, 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de quro, piteiras, etc. 

Peça à ECLECTICA o folheto distribuido gratultamente n 
todos os ineressados, contendo informações relativas a assigia 
turas de jormnaes e revistas do Paiz e solicite a sua assignaturs 
do “DIARIO CARIOCA”, 4 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA | 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL. 539 — 8. PAULO 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 4592 — att 


Hojé — Outras Notícias 


região de Hwasten, a leste de 
sjanfu. haviam sido' obrigadas 
| suspender o avanço emquanto 
êsperavem reforços, 

De outro lado, os aviões gover- 
nistas tinham localizado uma di- 
visão de rebeldes ao sul de Ho- 

rwan. As mesmas Informações 
accrescentavam que eram fre- 
juentes os transportes de tropra 
vevolucionarias entre Sianfu e 
Weipont, 

TREGUA PARA HOJE 

NANKIM, 18: (Havas) — Fo- 
ram suspensas as hostilidades 
entre os exercitos legalistas e re- 
volucionario. Essa tregua durará 
Bté amanhã és 18 horas, por or- 
idem do marechal 'Chang-Kal- 
Chek. O marechal escreveu uma 
carta na qual declara: “Tanto 
quanto me é possivel affirmar, 
devo regressar a Nankim, no 
proximo sabbado”, 

CESSOU A LUTA NA 
MONGOLIA ? 

NANKIN, 18 (Havas) — A 
Agencia Reuter communica”que - 
2 principe Teh do governo: na- 
clonalista da Mongolia, annun- 
mara a cessação das operações 
militares. fim de permittir ao 
xoverno chinez que congregasse 
todos os seus esforços á luta 
contra a revolta actual. 

Ão. que se acredita nos cir- 
culos politicos chinezes, o exer- 
to japonez do Kwantung cco- 
“jerará- com as forças do prin- 
ripe Teh. 

NUSTIFICANDO A EXPEDI- 
CÃO PUNITIVA 

SCHANGHAI, 18 (Havas) — 
O “Fromintang” publicou um 
manifesto da nação justificanto 
n campanha punitiva contra o 
marechal Chang Sueh Liang, 


S. S. 0 Papa Fará 
Um Discurso de 





| Grande Alcance | 


Internacional . 


CIDADE DO VATICANO, 14 
—(Havas) — O estado de saude 
do papa continua melhorar mas 
S. Santidade, a conselho medi- 
co, não deixou ainda os seus 
aposentos particulares, 

No dia M do corrente o Pon- 
fics “receberá os membros do 
Sacro Collegio cujo decano lerá 
uma mensagem de votos pelo 
restabelecimento de S. Santida- 
de-que responderá com um dis» 
clirso de grande alcance inter- 


nacional sobre os acontecimer= 0, 


tos do anno, discurso “esse que 
será lido: pelo cardeal Secreta- 
rio de Estado. E” tambem muito 
possivel que S. Santidade trate 
nesse discursa das diversas for-' 
mas politicas de atheismo, par- 


ticularmente: o communismo, 
que é a prenccupação conctan- 
te da Santa Sé. ; 





Drs. Laudelino Freire 


Ary Botelho 
-—- Advogados —== : 


Av. Rio Branco, 91 


8.º andar 
8. 13 — TEL, 23-5172 











“ Abatido Pelas 
Balas dos Nacio- 
halistas 


IMPONENTES OS FUNERAES 
DO JORNALISTA DELAPRÓE 

PARIS, 18 (Havas) — A per- 
feita compreensão dos perigos 
derna era exprimida pela pre- 
que apresenta & informação mo- 
sença commovida da multidão e 
dos confrades que: comparece- 
ram as exequias do jornalista 
Delaprée, a primeira das vlctl- 
mas da exigencias do jornalismo 
eriual, cujo corpo chegou hon- 
tem da Hespanha. 

Na ampla nave da Cathedral 
de “Notre Dame des Victoires" 
acham-se reunidos todos os lor- 
nalistas de Paris tantoos per- 
tencentes aos orgãos da extrema 
direita como os que fazem parte 
das redacções dos jornaes da ex- 
trema esquerda; 'A. Imprensa es- 
trangelra faz-se notar pele nu- 
mero particularmente 'stenifics - 
tiva -de seus representantes. O 
caixão desanparece sobre as 
coroas enviadas de todos os pon- 
tos da Franca. Predomina o re- 
colhimento delicado à memoria 
do grande “jornalista cuja cora- 
mem'era proverbial, recolhimento 
feito de pdmirarão de ses pares 
e da gratidão dos leitores, 
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Clinica Medivo-Virurgica do ! 
Dr. Americo Caparica * 


CONSULTORIO : 


RUA VISCONDE DO KI 
BRANCO 31 

Elevador — “Telp. 22-29144 

Diarlamenta == 4 4s 7 holu 
RESIDENCIA : 

R. PAULO FRONTIN, 18: 


» cedap — To) 995 
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manhã o Primeiro Fla-Flu 











"0 “ONZE” RUBRO-NEGRO QUE LEVANTOU O TORNEI 


harias 


da 


MOS ESTE MESMO ESQUADRA 0, COM DOMINGOS NA DEFESA 


A, Preparação Bellica das Arti-l 





é o Melhor Prognostico "0 P 


eleja de Amanhã 


NOVAMENTE, O CHOQUE DAS MULTIDÕES — TRICOLORES E RUBRO-NEGROS AGUARDAM 
- CONFIANTES O MOMENTO DA LUTA 





Batatacs, o zagueiro tricolor, intervém opportunamente, defen- 
dendo sun cidadela com segurança 


O Fla-Flu será realizado, im- 
preterivelmente, amanhã. Hon- 
tem, na Liga Carioca de Foot- 
ball, foi realizada a reunião dos 
interessados no casp, e ficou de- 
finitivamente resolvido que, a: 
primeira da “melhor de tres” 
entre o Flamengo e o Flumi- 
nense, em decisão do Campeo- 
nato da L. GG. F. será levada a 
effeito amanhã, 4 lurde, em Al- 
varo Chaves, 


O ambiente carregado. que en- 
volve esta realização, e os dois 
adiamentos — frutos do mão 
tempo reinante — criaram for- 
te expectativa No seio das tor- 
cidas, que esperam ansiosamen- 
te a hora “H” da luta. 


PREPARADISSIMOS 


Os quadros que se empênha- 
rão amanhã estão em perfeitas 
condições de treinamento. Am- 
bos Os sectores tém dispensado 
espe:laes cuidados nos seus pro- 
fissionaes, que se encontram 
em optimo estado de espirito. 

Embora a existencia do na- 
tural nervosismo que sempre 
precede os grandes acontecl- 


mentos, nota-se entre os ho- 
mens que Se enfrentarão calma 
e confiança nas-suas possibill- 
dades. 

Os rubros-negros - continuam 
concentrados na Tijuca, | local 
Aprasivel e idea] para reuniões 
desse genero, 

Os tricolores, por Seu “tumo, 
encontram-se tambem “reunidos 
no club e sugs condições: physi- 
cas primam por serem optimas. 

ARRASTANDO MULTIDÕES 

O cotejo super-sensacionalis- 
simo que se realizará anianhã 
apresentará uma « caracteristica 
fóra do commum e nova entre 
nós, A parlicipação. directa das 
torcidas, «ue engalanadag e es- 
pecialmente preparadas anima- 
rão todo o decorrer: du. Inta 

A Teliz iniciativa dosonossos 
collegas do “Tomal dos Sports” 
dará go espectaculo de amanhã 
um cunho civico-sportivo de nn- 
tureza tão importante que pro- 
vavelmente os dirigentes do 
nosso sport aceitarão: a sugEes- 
tão e q desenvolverão, vealizan- 
do, sempre que opportuno, no- 
vas reuniões desse' gencro, 


a AS A SA A > 1. | + qo 


FEZ ANNOS 


Sr. Luiz 


Aranha 





Comprovada a Popularidade e Prestígio que 
Gosa o Joven Politico 


A data de hontem foi de par- 
ticular jubilo para quantos mi- 
litam nos meios políticos e 
sportivos da metropole, 

Ambos os clrculos de activi- 
dades de nossa cidade viram com 
satisfação a passagem de mais 
uma data natalícia do popular 
e bemquisto sportman e politi- 
co sr. Luiz Aranha. 

O nome do joven político Já 
se impoz entre nós, e esta 
uma opportunidade para que O 
sr, Luiz Aranha verifique O 
prestigio e sympathias que des- 
fruta, não só nos citados ceir- 
culos, como em todos os que 
compõem a sociedade carioca, 


À feijoada do Club de 
Regatas Botafogo 


Amanhã, domingo, às 12 1/2 
horas, reunir-se-ão na Secção 
Terrestre do Club de Regatas 
Botafogo todos os athletas que 
defenderam as córes do Vóovê 
nautico no corrente anno, para 
a formídavel feijoada que a «ll- 
rectoria do C, R, Botafogo lhes 
offerece, em signal de agradeci- 
mento por sua valiosa coopera- 
ção nas pugnas desportivas. 








Assim, o din de hontem trans- 
correu festivamente, o que de- 
monstra & notoriedade que o 
anniversariante possue nos meios 
em que desenvolve suas petivi- 
dades, 








do dé 


O ABERTO DESTE ANNO, NOTANDO-SE, PORE'M, A AUSENCIA DE DOMINGOS. EM SEU LOGAR VEMOS CARLOS ALVES. NO CHOQUE DE AMANHA, VERF- 





o 


O Vasco da Gama Partirá 





roximo Dia 26 





TAMBEM VAE A” BELLO H ORIZONTE A DELEGAÇÃO 





presença entre os que 


Conforme a O. B. D. promeltera á sua 
Minas, está providenciando 
a ida é Bello Horizonte do “esquadrão” vas- 


conganero em 


caino. 


Os preparativos estão sendo ultimados, de- 
vengo a embaixada dos “camisas pretas”, 
seguir na manhã de 26 do corrente, O in- 
tercambio estadual entre os clubs mineiros e. 
cariocas, este anno superou nos demais Es- 
tados, Ullimamente era com São Paulo que 
tinhamos a opportunidade de assistir bóas 
pelejas, mas desta vez os minciros. supera- 


ram, até nas rendas. 


Dols são os jogos que o Vasco realizará: 





Asuarda-se Com Grande Interesse a 


e 


diurno. 


Luna, 








Feitiço, o commandante da esquadra vas calma, em espectacular intervenção, Sua 
escurcionarão ainda é incerta 





Cream E: ' a 


com o America jogará no ds mingo: 27, c com 
o Palestra no dia 29, 
O regresso dat-se- á 


no dia 30 pelo 


A delegação terá a seguinte constituição: 
Joel, Porto, Oswaldo, Calo.ero, 
Marcellino, Orlando, Jacy, 


Chiquinho, 


Raul, Nena e 


Possivelmente deverá seguir tambem 
Feitiço, que como os leitores ' Jevem estar 
scientes não poude Ir com a delegação brasi- 
leira que paritu para disputar o Sul-Ame- 
ricano, devida à sua situação não regulari- 
zada em Montevidéo, 





rom. 


Resposta do Conselho Nacionalde Sports 


O Brasil Deve Participar no Campeonato Sul Amezsizano de Basketball 


Os sectores cestobolisticos da 
cidade tomou a se movimen- 
tar com uma animação invul- 
gar. Não é para menos. Pre- 
para-se um serateh que inter- 
virê no Campeonato Sul Ame- 
ricano de Basketball a se rea- 
lizar no Chile, 

O CONVITE JA' FOI ENTRE- 
GUE AO CONSELHO 
NACIONAL 


Segundo nos informaram hon- 
tem, o convite vindo do Chile, 





que expressa o desejo de verem 
as nossas cores participando do 
citado certame, Já [dl encami- 
nhado ao Conselho Nacional ce 
Sport que, nos: parece, será bom 
aceito. 
PREPARAÇÃO 
Emuanto o convite é estudado. 


a Fr. BB. providencia a pr- 
paração Qos “cracks” que pro- 
vavelmente integrarão o nosso 


seleccionado, 

Mr. Fred Brown forneceu Ins 
trueções especines aus Lechill- 
cos dos clubs, que deverão ge 
lar com especial carinho e In- 
teresse, preparando os elemen- 
tos escolhidos, 
AGUARDAM-SE | MELHORES 

DETALHES 

AP B. B. envior no outro 

dia, um officio é cominissão vi- 


e e ei e ce, 
“ 


sunizadora do campevnalo, pe- 
dido esclarecimentos subre u 
dula de realização, estada des 
pesa lubeila de jogos, ele. 


— aee 


GONORRHÉA 
(Aguia ou eclhroniva) 


IMPOTÊNCIA = 


Eslreitamento da urelhra, 








Vura 


ripído sem dor por quvo iu: 
veseo “Iesvtoberta Pessozl" Do- 
enecus aos rins. bexiga, nrustuis 


tosticules, utero, ovarios. 

(Homem e mpn'-=-) 

Electricidade applicada. a- 

thermita. Dursonvatizição 
Ozonothermia 

2447 - RUENOS AFRES, 97 dr 


Dr. Alvaro Moutinho 
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O Meeting Desta Tarde Carnaval Vem Ahi 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 19 de Dezembro de 1936 
[DD 20 —— mm 





SERÃO REALIZADAS SEIS CARREIRAS 





| 1º CARREIRA | 


NEW STAR DESTACA-SE POR 
SUAS ECA PERFORMAN- 
- CES 

Se formos nos reportar as ul- 





SATA Re e o ic — E: 000F0U0, : é EROriREN era) er putns diiciadã 
petidores do “Premio Yvette” omo vemos, o compromisso Ki ianeiro — a bi Dele p2r Panglea iu nei nela 4 varia 
vemos que o cavallo New Star| apresenta-se favoravel ao ca-|1 Everest, O, Ullõa,, .. 55 (0 d= ianeiro A inauguração da temnorada do “Co-"7a dos Cansados na portaria do Internato, petm 
se destaca francamente, De fa-| vallo platiio. Apenas oppômos | Veronica, P. Gusso.. .. 63 A "BOLA PRETA” Sargento, promovida pelo de-| João Alberto e dr: Edgard de |preço de 100 réis, e só serão 
cto, pouco faltou ao filho de| umas tantas reservas quanto aos |) Macassar, Sepulveda.. . 55 O Carnaval de 1937 partamento social e dedicada | Almeida, o fflcial do gabinete | ccitor quando | acompanhados 
Loisir para ser o ganhador da = kilos que terá de conceder a |4 Uraquitan, H. Sogres.. 55 Tendo fechado negocio com |aas associados e distmetas fa- | do prefeito. do recibo co pagamento da ta- 


carreira resolvida . u favor de 
Yvette. Vimos então que Lo- 
hengrin e São Sepé que voltarão, 


hoje, a enfrental-o chegaram | hengrin. Kilos | “8l o seu quartel general. etivos que encerra O seu pro-|cos” com a presença do presl- | 1º serie N0$000: 2 serie “ht: 
muito distanviados, não dando Moleque Doze — Tendy —|, 4 Kong, A. Silva 55 O grito de Carnaval da Bola | gramma, quer pela grande re: | dente o sr. Alfredo Silva e dos |2º serle RORNOO; 4º serie AS$00N: 
impressão em phase alguma da| Rin. 2—» Ufal 6. Costa. di 55 será dado no sabhado, 26 do | cepção que será feita à entra- | demais directores, que serão re- | (mais: 58000 quando o alumna 
carreira, Salvo, pois melhoras) Blague — Lentejoula — Chi-|4 + nã Jaguaribe, Mesq'. 55 | Corrente, com um “supersubs- | dê do Anno Novo, ao som do |rehidos com salva de 21 tiros | estudar allemão): e 5 serte 558 
excepcionaes, não devem ambos | Had, 4 Madureira P, Vaz. 5 |l8ncioso balle a fantasia, se- | Hymno Nacional executado por | de foguetes. (mais 8400) quando o alumho 
ameaçar o pensionista do stud| Invejoso — Bill — Enlo, (5 Jardineira P, Gusso 53 | Elindo-se, a 27, domingo, um |ums banda de musica militar, | As 14 horas & meta será ser- | estudar allemão), 

Silva Jorge. Ha, é verdade, Mussuã — Mouresco — Canca- |, hs “chasinho”, acompanhada de canticos pelos | vida a saborosa peixada no va-| Outras Informacões  noderão 


Alumân que vae muito leve e 
Teapparece, descançado, O filho 
de Smocking que numa de suas 

















performance ao lado de Coringa 
e Mango, adaantando-se a No- 
yal Star, que tem contra s! o ter- 
reno, Zug que demonstrou re- 
gular com Palpiteira e Zirtaeb 
e Lorraine, que pouco fizeram, 
nesta turma em 


uÊ. 
NOSSU8 PROGNOSTICOS 
New Star — Aluman — Lo- 


nero, - 
Zug — Rolanlo — Royal Star. 
1º carreira — “Premio Yvet- 


reunião de amanhã 





MONTARIAS PROVAVEIS 


] 1º carreira — “Premio Sim- 
suas ultimas pathla-Muricy” — 1.600 metros 


a carreira 


| 

(6 Estoica, W. Andrade 53 
dº carreira — “Premio Narão' 
— 1,500 metros — 4:0007UUD. 


- "Premio 
Lombardo"! — 1.400 metros — 
4:UVLZOUU, 









os arrendalarios do Casino Bel- 
ra Mar, daquella: elegante casa 
de diversões fará esto carna- 


Depols,.. BM, 49594 WMe 
quas! todos os dias estarão os 
“irmãos” semprê & postos no 





mitlas, 
Essa festa terá um cunho de 
originalidade quer pelos atra- 


presentes, sendo meste momen- 
tô hasteadas os pavilhões Na- 
cional + social, 


- . 





O baile de hoje no “Castello” — As instrucções da policia para o “Rei- 
nado de Momo” — A grande festa do grupo “Braço é Braço” — O pro- 
ximo baile do “Cordão da Bola Preta” — As festas de hoje e amanhã 
— À grandiosa batalha de confettis da rua Moraes e Silva no proximo dia 


A's 14 horas a chegada do 
invejado “Grupo dos Indepen- 
dentes do Club dos Democrati- 


loroso Grupo dos Indenenden- 
tes e & directoria do. Club dos 
Democraticos, & os srs. chro- 

























TURF 


| Collegio Pedro Il-In- 
ternato 


A Secretaria do Collento Pe- 
dro II-Internato, communica 
nos interessados que, de 21 a 
31 do corrente, todos os dias 
uteis serão recelidos ns pedidas 
de promoção dos alumnos ma- 
triculados nas diversas cortes, 
de ac:órdo com a legislnção em 


gor. 
Os requerimentos de inserip- 


“a de frequencia do mez de se- 
tembro, 
As taxas são as seguintes! 





ser obtidas na Secretaria. 


oq AD ADO APPO A 2 ST E TS 
zes e mocas ali moradores, uma 








ultimas apresentações, chegou) tg” — 1,500 metros — 3 :0UUS, “nc jcombate a d, Tribleza. Contribuindo pará maior re- | nist eta tr é to- | batalha de confettis para a 
na frente de New Star, é Mn Ritos 1 Toby; A Silva. = Riler “Vaselina” o novo “sherift” | alce dessa reunião de alta st- dor convidados: PR miual já vêm trabalhando diver- 
de que não do Nev Sar |, li Ser Star S. Batista . 0112 Estrategia, F. "Mendes 49 | Vemtnse disdobrando em acti- | nificação social, comperecerão | A's 17 horas tandação a qua- | 50% membros ca commissão or- 
ec nda ao jario ss Sã SAAE o o *- 4]3 Deliciosa, H. Soures.... 52 |5 ade nos ultimos nrevarntivos | varios frnpos reglontes do nos- | tro pessont de destaque: Ma- | tanizadora de que fazem marte 
NOPIGERAR; O AB TBNC E BOY TER RDO o Bale ee "ot 49/43 Xenon, O. Ullõa..,. ., 5? é Bicohyba e Pato Rebolão os|so hrondeastina que se fary |Ihlas da Silva. capitão Isldoro | Os srs. Alvaro e Alberto Moutl- 
do favorito. +— pie - Br. * 58/5 Niobe, S, Batista. .. . 68 secretarios promettem convidar jexiblr com os seus cantores, | dos. Santns, José Constantino | lho, Rebson de Araujo e mul- 
* CARREIRA (5 Silencio, :P, | Gusso &* carreira — “Premio Rod- Bor» as “festinhas” as “D, | nnreséntando répertorio varta- | da Silva, Silvino Isidoro de Ol- | tos outros. 
EE PR O na que | "CURE ARAL RU NOE 
: + O, Se DOR Kilos | ur peu c bd os esses atractivos, A's 19 horas. grandiosa pas- 
DR e AR ca EO 1 Miss Bá A. Silva... 49 punedoto o prorhelte Ser p'ra Já [de sé esnerar que à: noite de | senta velo Asa com os pt CARNAVAL CARIOCA 
edite lher no “Pre-[ O — idos | 22 Ubatim, O. Ullda., , 61 | CerUR DOS 31 do corrente nos salões da dis- ps, Neaço é Traço, do Recreio | A directoria do High-Life Club 
o a di op ue| 1-1 Moleque Doze, G. Costa 55/|3—3 Irapuasinho, A, Rosa 5f | pal sf bb a tinciê sociedade de inferiores |das Flores Independentes do | afim de apréstar o élerante 
NE od tos de tres annos pu Da «a Rir! O. Ullõa . 54/1—t Luctador, S, Batista 55 Po) le de-h Je nó Castello” |das clhstes armadas alcance | vétérero Club dos Democrmti- | palacete da rua Santo Amsro 
produce ai à Ea 6 ri=| 9 | , MU. .. ams (5 Caracapu”, Mesquita 56 s “onrantéús" afim dé da- helhantiismo invulgar, assign4- | cos, Mulatinhos da Zona Sul, |para “o. proximó carnaval, Já 
ne ar Ne Der tácito! Pies ('3 Segura, P, Vas bs rem máior brilhantismo ao pro- | lándo vm acontecimento de re- | Anelo Mexicano, “| confiou ao scenogranho J. Ca- 
noiaas GIvidas= SSnrS ses Gácira | UA fendy, A. Brito... 53) (6 Amembaby, P. Vas.. 58 lts em que revelam carl- | márcado cunho social. Attenção «senhores indepen- | salegno a decoração Interna dos 
ion Diadema Baro. Segura,113:) , Às e 5º carreira — “Premio Frivo- y sa asbistenéia 4 desventu- trajo exigido para esse | dentes e exmos, echronistas e | salões é do artístico pavilhão 
etc. nasceram para O offício.| ( 5 Euro, W, Andrade 55 | lo” — 1.600 metros — 7:0008. | la netizada, a quem & lrontá | festa é a farda branca ou ga-|0% demais grupos e todos 08 | oriental, e incumbiu o technico 
'Tiremos Ísto, é, O que fita? Mo-| ( 6 Garimpeiro, S. Batista 63 Kilos | Ceras de om ue onheder as] bardint Dara Os | associados, | convivas ás 14 horas e meia | electricista Bartolino Bartolint 
leque: Doze hi e talvez Tendy.| 4 | PRE | (1 Joe Louis, H. Herrera 65 Sapo fe peso Etr tl ça LA que é ella “H” da festa, | e o technico de machinaria Ma- 
: R Pi a Sri ro ) v rgandy | será servida a todos os admi- | Mo Amalio de ; 10- 
da e Orfondade | Se eareciea oe Wpremio Voloa-| (2 Plouhy, 3 Mesquita 65 | Pobres” realizam hoje cum JÁ rixor para as damas Iradores presentes apelitosa | das” as Instalações. necessarias 
parecê destacar-se das duas| nica” — 1.500 metros — 3:0008.|, (3 Mecenas, S, Batista 65 danLIvO c digas e ndbiilostma ap ARE na Daa rea E pi Renan pe cparnda |a tornar o High-Life feerico e 
DA PL pis Kilos à / Sd d stres cucas, 
O arosendo lo no: Sabbado:| 1-1 Chiliad, S. Batista ... 68] (4 Resoluto, A; Silva. . 65 CONSTRUCÇA açao ra qo RO raca ed | Onnhecidn eicomnetente “Az” Essa Moro: Neseiumio, 
“forma ainda incompleta,| 2-2 Yvette, P, Simões ; . 561, (5 Marapé, P, Vaz... 5 2a DASPOLICTA Rraço” filiado so querido “Me- | dns masttgos. e é falido, Bahia- vez o tradiciona] e sei 
o PiBNCSE Area summa ale —3 Memby. Pp Vaz .. A À 5343 | ' ho o uso «de mascaris on areio as Flores” “o glorioso | nn do Entulho cosinheiro dos vo: Hi Lite: di rá a Belo 
dia, sendo batido muit -| 14 Lentejuula, Mesquita . 64) (6 Bracutéa, A. Brito, 53 |(intêsias a Policia estabeleceu | Teira-Campeão do Carnaval das | mil e um paladares, o aual pro- Paco gd go 
dia, sendo batido muito escas JULIA, MeSQUILA Jo 0a ç , o seguinte: Pequenas So-ledades, cornside- | ca ) lhante nos festejos carnavalea- 
samente por Parodia e Kong. | ( 5 Domitilla, Fernandes . 56) (7 Pourquoi?, G. Cosla 55 y D y melte extasiar os convivas, Isto | sos a -cidad: 
Devendo ter melhorado e de crêr | 5 | |& Quaráhim, O; Ulléa: 63 | esmo nto (O periodo ear-, | faco multo acertadamente” (Qi pato hem gosto e Liinpero. | [me BAILES CARNAV 
que o” irmão; “de «Futny Boy) C.6/Blague,-A-Brlto 14. 05.48] (*Thermoxal, Ni. G..oo 0h8//) PAVIMENTO cquer nos. heirros, |ilcacer dous ranehos  cariógan: Ah Direcção: “cid foniai SQLURO Dome aa cn nona SOS 
ii ora, abandonar a classe 4º carreira — “Premio Sobre- 6º carreira — “Premio “To. duer nos corsos e na via publi- | estrondosa fostividade é em |Nraco é Braco”, Seguir-se-á, E REALIZARÃO NO 
HOSSA, 2BOra, é E 1 : br y ; me | Pr não será permiltido o uso | homenagem ao “Grupo dos Tr- | então o de, | THEATRO REPURLICA VAO 
de perdedor, embóra nunca de-| vivo” — 1.600 metros — 3:0008.| ps” — 1,500 metros — 40005. | q fantas! end d o grande, imponente, o E e 
vamos nos esquecer que Riri fol| Betting. — Betting, e Juntaslas attentalorias à |€ pendentes do Cluh dos De- | colossal haile em cujo decor- SER DO “ABAFA”... 
OLERACA quê (um dis: Chegou Kilos Kilos moral, devendo ser os Infraeto- mocratlcos, e dedicado sos | rer perdyrará unica e exclusi- A nota mais barulhenta e sen- 
» cat E de Cal, va ganhando dê (1 Dolerita, W. Andrade bú CE POR A SINE Dá res encaminhados, immediata-| “Grupos Mulatinhos da Zona | vamente a alegria, o prazer de sacional do Carnaval de 1937 
RsaDeo de: pa prá DE , . sa, À. o. mente, á delegacia local, Sul e Anglo Mexicano, que ten- | por meio com a graça, o riso, | Nos será dada pelo theatro Rr- 
té pen , (2 Salvador, R. Mendes . 49] (2 Ijuhy, 3. Mesquita Eq b) — Não será permittido o |do os seguintes foliões, “Paulo |e a helleza estonteante dos |DPublica, com os seus bailes 
nho due “ 5 Nh6 Zuza S. Batista 56] (3 Cossaco E Mendas: 68 uso de mascaras antes da época |o Principe do Cattete”, Mildel- | gontis e nssiduos frequentado- | formidaveis e sensacionaes. Se- 
CARREIRA O! - É y 19 ; a co F, EI, destinada aos festeios rarnava- brando e Gildo, os Reis do Pe- | res dos salães do querido Te- | Tão bailes populares com gran- 
bes RR ( 4 Togo, A. Brito .. «+ 53] (4 Medoc, W. Cunha b5 ig só sendo tolerado o uso |troleo”. grupos esses que de- | tra-Compesn o victorioso Ne- | des orchestras e bandes de mu- 
CHILIAD CORRIA, NA MOO'CA (5 Invejose, G. Costa 56] (5 Yáyá "O. Ullõa.. BO delins nos bailes a fantasin a |rão a festividade um cynho de | creio das Flores, gracas a mais | Sica para que as multidões bat- 
'0M ADVERSÁRIOS ME-  |3| Em DON [pena Eça partir de 21 de janeiro do anno | valor. Os confortaveis salões uma Inicintiva dn famoso Os- |lem animadamente. O primeiro 
com A Hpagatie - ('6 Cannes, P. Vaz 49] “(6 Natal 1. Souza Pr vindouro, ficando, entretanto, | da veterana sociedade saudense, | vnldo Lishôa S. A, Imperador | delles será a 31 do corrente 
5 H remo Vote! 7 BU, H' Svares ..... 65] (7 Franceza Ho Horrors 56 |O mascarados sujeitos á verifi- & rua Saccadura Cabral n. 327, | das Teslas. quando será dado o grito de 
pp pis espe pis-| 4 | 4 Un0e? ao. fer polia; quando se. tor- para esse grandioso dia, rece- Traje para damas preferen- | Carnaval no theatro Republica, 
tas Chillad egua muito veloz e Ê 8 ad J. E A (8 Zarda, L. Meszaros 57 PASSE TAS D ERR Re cg ada A psp ae Elm Pra ou preto, cavalhel- que pão linda e suggestiva 
» em São Paulo, experimentou * carreira -— “Premio Triste 7* carreiry — “Premio Vasa- . S . ecoração. 
qu dar iado de Pe Pt sm bh E 1.500 metros, — 3:0008. | ri” — 1.600 metros — 4:0008. — | são PRE do das tir co habiiiaao OO DA BOLA PRETA o HIGH-LIFE-CLUB 
quo se nos a retas Betting. Aa Betting. Kilos | terminações seguintes sobre as | tres no assumpto, que são Os- nielo ri bag enriatada a nese fee bailes de 
Erianira corda é bom por-|. (1 Mouresco, P. Gusso .. 61/11 M. Novo, 8. Batista 52 bnpitatio dos blocos, cordões e prai gt Roo ia As Não será hoje e sim no dia | À directoria desse elegante e 
tanto, que nos mantenhamos de de 9 Japão, H. Soares 1914 Colonna, F. Mendes 52 |) — Para a realização de |de Ouro”, que tminsformarão PSA a pn dl ceira Mar preferido TCA ponto do nos- 
4 icas a hr) vaso sil É > a O, que essa que - |50 aristocratico e 
Voitariâmos ” nossas. auicoções |  ( 8 Cancanero, W. Andr, GU) (a 7, vida, 3 Meta. 57 | spandhco: “peão, Serões [fuga e eantengheio de encanto, |riosa “plelade momica' lia: | Miles passará por uma hu 
para Blague que acuba de pro-| à | (4 Sanguenol, C. Pereira 58 outros arrupamentos carnav On aa 3 rá as' suas actividades carnava- | suvsa e artistica remodelação. 
duzir uma “performance” bas-| ( 4 Offensiva, S. Ballsta , 55]3 1 pia d grup nora 5 Carnâva- programnta para esse €s- | Joccas, com a realização de um |Pêra commemorar faustosamen- 
di Ur men e aoriado de| , ( é Mussuã, O, Serca» 61] (5 Algar P. Var... dg | josio devem Os ilicrensados, no [Lipendo, festival damsante está | sensacional baile, que  máreara | Io O corto reinado do “Bespeta 
, , º a e F o o é 
Lente ont Na it par muito (6 Olu', 1. Souza ..... 56]4 od ani Ao ta menta, pm sado com "o, decreto | lhido, bastando mencionar quê, ba ea sa seus é ienililonáca ro cer 
tempo, pão dão adversarios a 4 fg Er fera E tarmandas 53 ae e ip o q 1631 sd Poe dadn La Rig tado oa em prrada da “gandala” das BolL. sacionaes “bals masqués”, 
Ê : : y k ur, E s 4 * carreira — “Premio Cel. ( So : n * Botões”. A ti 
E near el da ( 9 Oitava, A. Brito va 54 | José Calmon” — 2.000 metros ed Eta noção se ip apnegados e pense, jovem ms ORFEÃO PORTUGAL “CORDÃO DOS CANSADOS” 
filha de Ciros adiasse mais uma | 6º carreira — “Premio Colon-, — 10:000$000, — Betting. E com (GP ErOvaçÃoN do Uteanos! | valão SOLTO AR Ca rig Recado O baile de hoje O “cotk-tail”” de hontém á 
vez a victoria de Blague. Yvette | n8 — 1.600 metros — 4:0008, Kilos | crivo direclor geral; | Nolbe Certo Derturdo Marines Esse club offerecerá hoje nos | Imprensa 
conquanto or em &| Betting. Kilos (1 Lafayette, We. And. 62 Na solicitação dessas licenças | da Costa, “Sei-lá-si-é”, Herme- ue amplos e confortaveis sa- = De o Ba o Infatigavel 
kilus, continua temível, | Rolando, P. Y 56 E Ea deverá ser observada pelos in- | negilde Silva, O Gidinho"”. os “uma  sumpluosa noite cretario dessa apreciada entl- - 
olando, P. Vas .. «vs (2 Dominó, A. Silva.. 50 | tersssad di tor. | dansante, ane ao som da “Me- | dade  carnsvalesca, offervecu 
| 4º CARREIRA Q Zirtaeb, P, Gusso .. .. . 44) (3 Uyrapara, 3, Mesqi 65 | ieessados a disposição prece- | quaes não têm poupado esfor- | irnnolitan Jara” 7 | hontem & rua 13 do' Mai 
: 3 Royal Star, Mesquita .. .. 56 anti y Graves uentaia piviva extuiea e para o brilho absoluto da pd É PESPORcinAIA um “cacie: Gail” Pi 
, Tt ; k pi : realização de ensaios jatlrahente festa, e para que Boe “ Tami- "tai sa, 
SAUADOR CORRENDO | GoceSS ia crem . Bo| (4 Bireê Cafu 2. J8 | ce ranchos fico, Condãcs & ie rancnnrêrtega vce be | o horas de nica” sait |, Buss reunião. ini pa 
f 3| O» SB. eo outros agrupamentos carnava- | datleiva consagração so Prazer |* ATA “PRAZER das pe ico ro ias o ad 
de Surador, ao” lado de Zarda. “CRACK” (A Syipho, O, Ullõa 55. | ag 02 caes cottrapassar io 4 A 168 eh a | Comiuiiostiva NAS DE BOTAFOGON E” | carnavalescas. o vMS lóstos 
vador, . pe BA 22 horas, com nm homem da tempera do À 7 i 
orido na ecannor a SEUS) Desde hontem, pode ser en-|4 (7 Favorito, 1. Souza.. 54 a EM RPI pedi ado Paponia, dinamico, canrichoso, do a É hoje A COLOSSAL BATALHA DE 
U hi ri £ " h, eve- , 4 val T 
tous uanhadora de muito mato contrado á venda nes bancas) (”» Oyapock, H, Herrera MM m precedente arrofado e experiente do “me Comi ME Da pç di CONFETTI EM BANGU” 


e com bóa ucção, Precisamos ver, 
eutretanto, que o pareo já não é 


dos jornaes, o primoroso maga- 
zini “Crack”, que já se tornou 


9º carreiru — 


“Premio Alter 
Ego” — 1.800 metros — 5:08 


rão submelter ns seus respeotl- 
vos estandartes 4 censura na 
seccão comnetente, 


tir”, encabeçando qualquer 
Iniciativa, já é uma encontes- 


Alves e Agenor Gomes, esfor- 
cados dirigentes dessa 









Serão iniclados no domingo 
37 do fluente, os folguedus E 


; com | leitura indispensavel aos affei- Kilos tavel garantia para a mesma, “Ata”, ) : 
o mesmo. de Gaita e Enio esmo goados do sport hippico. Mate-| 1-1 Miculm, 4. Silva... AP RQNTBIDO O NUDISMO mas se accrescentarmos que, | Calizario hoje nos salões da bri con tabitr na bias 
Sp ração a de turma melhor: | Tia redaccional muito bem cmw-|2-2 Le Roi Noir, Ullba 50 q polícia carioca, no intuito | juntamente com esse precinso, | radentes, 79, um nlira levaria no rua Es- 
tu rejoso "Dolerita Nhó Zuza e| dada, “elicherie” farta, abun-|à-3 Joker, H. Sonres.. . B3 pb à ali Aga LE pe ne MA o nO som: di | Serio armados + lind 
IO sã f dante serviço de informações |4-14 Mango, J. Mesquita 56 Hão permitirá o abuso dos fo- | seus proficientes collaboradores, Rd Maca há + que deixará | corcios. A * Om CaRS da us 
Como o peso distribuido a tornarão este numero, como 0s| (5 Organdl, 1. Souza... 5h Ps bas se Abba em pu: um punhado de insansaveis | BSna e shi y tora, composta xa pia Sina 
estes animes não fol prohibiti- demais, apreciadissimo, nos nos- | Esaçã canve o a eh eds ros acantos da folia, velhos conhe- O pad “ o NA CLUB Gullherme Castor Waldena E 
vu devemos considersl-os muito | Sos melos turfisias. (6 Avance, W. Cunha.. 58 | nas 1; como indumentaria ape- | redores, do assumpto, doutores |O crande halls de 31, nromo. | vimna Baptista.” Pd 
neiras sungas e fazendas | diplomados nessa coisa de fa- n nela “Parej comtirn” ptista, Hildebrando 


aptos a ameaçar Salvador, Inve- 
joso, Dolerita e Nhô Zuza mes 


“Vida Turfista” 





“Tarf-Jornal” 


ds côr ou de pennas coloridas, 
As ordens sãn severas nesse 


zer festas, 
“GRUPO BRAÇO E' BRAÇO” 


José Marta e Mirênda, os tn- 
fntigavels helunrtes do conhe- 







Ferreira e Antonio Corregi!, 
teve a feliz lembrança de de- 


ditum-se no domingo, entrando sentido e quem assim se apre- | Bernardo Cosia S. A, Sei-lá- |NÍido “Parof Comigo", estão | Meat a festa em homenagem 
) ' Hd; ” o a . no» RS fu | “ , o 1 
descoliocados. Na areia pareeeta gi E venda | Mais uma edição de “Twt-| sentar em publico será imme- | d-é. Imnerndor | da Anyssinta. | (esenvolvondo fantastion neo o Pa vie 


entretanto correr mais, em es- 
pecial Invejoso que terá, assim, 
o nosso voto, Competidor temi- 
vel é lambem Bill, terceiro de 
Medoc e Dolerita, na areia, em 
sun ultima apresentação. 


| 5º CARREIRA || 


CANCANERO ACHA-SE A' 
- VONTADE NA TURMA 

Para Cancanero converge no 
“Premio Triste Vida” a maioria 
das uttenções de nossos tur(- 
men, O filho de Asteroide que 
“vegppárece depois de um mez 
de descanso, acha-se, effective- 








mais uma edição da revista *“'Vi- 
da Turísta”. : 

Como os anteriores, esse nu- 
mero do popular hebdomadario 
estã excellente, 


A hora da 1.' carreira 


Jornal”, apparecerá hoje á ven- 
da nas bancas de jornaes. 


O numero do popular jorna) 
especializado do nosso turf está 
bastante interessante trazendo, 
entre outros assumptos, as ulti- 
mas performances e o estado 
dos animaes alistados nas reu- 


A primeira prova da reunião | niões de hoje e de amanhã. 


de hoje, no Hippodromo Brasi- 
leiro, será corrida, ás 15 horas, 





Retidos em S. Roque 


Quando de viagem para a 
nossa capital, procedente de São 


dintamente nrego. 
CASA DO SARGENTO 
O grande halle da noite de Bão 
Sylvestre 

Está despertando o mails vivo 
interesse nos meios recreativos 
a socines da cidade, o grande 
“reveillon” que será levado a 
effeito na noite de 31 do cor- 
rente nos salões da Casa do 








CASINO 





Copaca 











Flores 


Silvino Izldoro do 


José da Rocha Sotello, Genera! 
Julin Cezar, Golpe Cerlo, Osval- 
do Lishoa “Lord” “Panoula” 
Rcl das Festas Hermenegildo 
da Silva, “O fidinho, Nei das 
Farras”", Publio José Corrêa, 
Cabloco” Nei da Dinlomaria”, 
João. Santiago,” Lord Pequeno, 
Rei ds Souza, Antonio Sodré 
Nneneira, “O Pericoco” “Rel dos 
Millonarlos 
SU“BUNTES . 

Grupo Tudn pelo Recreio das 
“Jos4 Constantino da 
Silva”, O Juca da Kananga, 
Oliveira, O 





onde «erá 








vifede, nara que o grande balle 
a fontnsia fa memora vel nolto 
dr São Sprlvestre, sela de ar- 
romba,.. ; 
o GREMIO ROUXINOL 
O baile Ar hoje am knmenarem 
So neosidenta da Fedora duna 
Pequenas Sortténdes Car-* 
narvalesras 
Renlisar-se-á hoje na «éde 
derce gremio um grande brile, 
à homenarado o pre- 
sidente da Federação das Pe- 
quenne Socledadas Carnavales- 


cas, sendo convidados de-honra, 
os SPs vereador ranilão Frrilo- 


















estimadissimo . pelos moradores 
de Bangú, que sabem reconhe- 
cer Os serviços que vem pres- 
tando à localidade em proe- 
gulmento an programma traea- 
do pelo seu pae, o henemerito 
id Manucl Guilherme da sil- 
veira. - 


MOMO NO ESTADO DO RIO 
Em Iguassú 

O Estado do Rio tumbem vae 

render grandes homenngena fo 


o iguado popular por excelten- 
cia, 






É E] 1 E Ftn n O. e- o nmca em e - E + 7 
mente entre adversários muito Pattos 2 Friso esa as do de Ouro”, dr. Bastos, Luiz | Antonia Vala (KR Ni) E? | prepara estraordingriamente o 
inferiores aos que tem encon- quendo a composição ferrea se Lones, Seranhim da Silva Car- AMANTES DA AP'PrE cum enrnaval. conta com grandes 


trado, ao longo de sua cam- 
panha., 

Bem, portanto, que se encon- 
tre, linpõe-se como mais pru- 
vavel ganhudor. Não devemos, 


encontrava na estação de São 
Roque, 

O filho de Linlers. ficou bas- 
tante ferido. 

Esse vagão, no qual viajavam 





HOJE No mais moderno HOJE 
e no mais chic GRILL-ROOM refrige- 


valho, Pedro Paulo Rodrigues, 
Henrique Aurelio da Silva, Or- 
lando Barcellos, Fellx Camar- 
Ko, Oscar Hnlliza, Braz Angus- 
to Duarte, Francisco de Ollvei- 


vo” 


A homenarers an “Anno Novo” 
no “Ateler” 
Commemorando a entrada 
um nnsvicioes “Anna No- 
realizar-ge-k  no« entãor 


sympathias e a sua Prefeitura, 
cuia frente está n dr. Ricardo 
Savier da Silveira, vae sub- 
venctonar os ranchos. ns hló- 
ros, as escolas de samba e vo 


entretanto, esquecer que o ca- ra Santos, Antonio Felinpe dor | “ssa veterana : reto. 
vallo uruguayo supporta 58 lu-| tambem Tomate, Organdi, Zula- Eantos, Antonio Corráa. eos anrremiação do ira ESA 

los, se viesse a fracassar por | mita e um outro puro sangue, Id | ( Gomes da Silva, Fernandes Pe |!afogo, um sarAn dansante|  CORETO DE NILOPOLIS 
ste motivo, uu por faltos- lhe u a eta dd pos esse motivo na- reira da Silva, Rezende Muniz, provida nel “Grimo dos Cada quis que re massa, crogre 
evido aguerrimentos, poderktm : . . o Tranquilino dos Santos, Ber- | Palhbneos” e . o o grande enthnciasmo mars -n 
Pini usas Vie acabou ssa esti ii hoje Jantares dansantes, animados pelas graciosas deTAtin do Pe picado Feito Amados”. rue Pd Pero, Pias Earp de 1947, na progres- 
de ganhar muito facil na turme, | chegarão o : . . . . xandre da Silva, Justo Pinhei cimal Joza”, 5 siva cidade de Nilovolis 
Muuresco que a secundou, Ulu' bailarinas classicas ' todos de à CERAnIO CS horna Rot ela ra qtas ao commissão ENarrêda ds da 


que batxou de turma e Uflensiva 
que em sua penullima upresen- 
tação, genhou de adversarios pa- 
recidos. 


| 6º CARREIRA | 








ROLANDO VINHA PRODU- 


Nenhum forfait 


Até às dezenove horas de 
hontem, não havia sido apre- 
sentada à Secretaria da Com- 
missão: de Corridas nenhuma 
declaração de forfait para E 
reunião de hoje, 








FLORENCE FERRICK | 
e CARMEN LESLIR, 


neso formando na 


vanguarda do brinquedo, então 
é “hatata”” e não tem 
o sucesso é comnleto, A fesin 
terá Inleio ás 13 hores. com um 
rumptuoso haijl 
duas mnentficas 
Turunas Cariocas, sobre a ro- 


castigo, 


ao som de 
“iazz-bands”. 


A festa de enridade de amanhs 


ás 23 horas mos salnes ida rua 
do 


caridade, 
Inrde noite dinnsante. 


SUL AMERICA F. CLUB 
Realizarese-4 araanhã doe 16 


Mattoso, 16, uma festa de 
segulda de animada 


BATALHA NE CONFETTI NA 





ronstrucção. dn artistico coreto 
& ser levantado na amnla mera 
Frontin, rnquoila importante Jo- 
calidade fluminense, dó centre 
em anrtividade, percorrendo a 
Commissão a loenlidade com 
um “livro de ouro”, 

A commissão orcanizedora dn 


: rencia do conhecido musleista ; 
ZINDO BOAS PERFUR- jo » M À (1 N I F I ( À N 7 Benjamim e o Jazz Democrati- | | RUA MORAES E siLva [Coreto de Nhopolis está com- 
PBrero Oê MAN AS ESPADA Te ro que deliciará os convivas| Realizar-se-á no dia 10 de ja. | PPM dos senhores: 

Após um breve estagio em S | | ú com seus feliz e deliciosos ra- | neiro vindouro, na rua Moraes | p Presidente de honra, Inicio 
Paulo cuju clima, naturalmente OR nertorio, e. para que não soffra |€ Silva, organtzada peloc ripa- | IENNres: presidente da com- 
lhe ha de ter feito bem, reuppa-| eyneriores e escolhidas da IGAS interrupção de continuidades e Sd a AR 
rece hoje 6 Gti Romao eu Fazenda Sta, Helena, muntel- então nos intervallos dois so- a ie Bri. Pia secretario. Eno 
vinha correndo muagnificamen-| io de Vassourss. Acelto en- erhos choros dando assim o ipa Da aos Va o SAgÍdO AoA 
te. antes de seu arg sommendas pera entrega a do- CINEMA DIARIAMENTE À pt esa A 2 festa, A's Ú U Rê O: cambio do ada ara ia Juvme da 
Depois de duas brilhantes vicio" miçilto, Preço 208000 por caixa ' : Rs 4 4 E oras, ínicio da grandiosa e Pt ANE Se to 
Pad, o filho de Lord Basil pas- | contendo 38 ou 50 frutas, João Domin-ss a Feriodos Matinées as 15 horas | pç sd | alh l F E R R irão PE Ade bios 
sendo pira uma turma melhor | pole, Candelaria 19-4º — Sala | || DURANTE O VERÃO está SUSPENSO O TRAJE À EIGOR veis Jazzs. Turenas, Cariocas e | Oalhéria A É [joio da Silva db 


produziu na grama honrósa 





2, Te), 43-4416, 


À 


sas 


'azz Demneratico, 
Convidados de honra capítão 


7 de Setembro 206. eequina 
Praça Tiradentes 


Aranio e Delfim Siva. Imnron- 
sa: dr. João da SHva Cardoso 
Junior e 


e Dionysio Bassi, 








SPORT 


DO COD MOTO ca 


PENTE SA A AAA hei qe REAR 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 19 de Dezembro do 1039 
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Na Piscina Illuminada d 
Botafogo Será Iniciado 
Terça.Feira o Torneio 
Aberto de Po o Aquatico 








PECAS LADA EP 


Grupo de nadadores Infantis do Botafogo, que partici 


Terça-feira proxima, ás 21 ho- 
ras, será iniciado na piscina Jl- 
Juminada do Club de Regatas 
Botafogo, o Torneio Aberto de 
Polo Aquatico promovido pela 
Liga Carioca de Natação, 

No primeiro jogo o Flamengo 
medirã forças com o Botafogo. 
Será um prelio renhido, O con- 
junto rubro-negro que conta 
com os optimos players Haddock 
Lobo, Pelanca, Zuniga, Bunguer 
e Serpa Vieira, terá que empre- 
gur-se seriamente frente ao res- 
peltavel team do Club da estrel- 
la. solitaria que possue elementos 
de valor como João Havelange, 
Bahisno, Sylvio Gracie, Badeje- 
te. Cestellinho e Monjardim, 

O segundo match será travado 
entre as equipes do Boqueirão 
e do Internacional que apesar 





a OD AD CO ED 4 DO CDS DS q AD DD 


de vizinhos não se enconvravan 
ha dios annos nas pugnas spor- 
tivas, A equipe do sympathicu 
gremio garrafa e excellente, « 
mesmo acontecendo com a equi- 
pe do Internacional, 

Os afficcionados do violentc 
sport terão, assim, na terça-tci- 
ra, uma explendida noitada di 
polo aquatico, 

O tomeio serã realizado pelt 
systema de dupla eliminatoria 
os jogos serão realizados nº 
tempo regulamentar, no entre: 
tanto, se, terminado o jogo ne- 
nhum dos competidores tive: 
obtido a victoria, far-se-á, en- 
tão, uma prorogação de dois mi- 
nutos, com mudança de campo. 

Se persistir o empate em goals. 
a victoria será conferida é equi- 
pe que conseguir o maior nume- 


Os Rúbro-Negros Preliarão 
Com Dois Perigosos Adversarios 





Mamede e Orlandinho, a 


Chefiados pelo sr. Antonio 
Ferreira, embareuram | hontem 
ás 20 horas na estação Barão 


de Mauá com destino à Victoria 
os players diabos-rubros. 

Duas são as partidas em que 
tomarão parte. A primeira sera 
no proximo domingo com o Rio 
Branco F. C., e & segunda, TI4 
terça-feira à noite 
combinado local. 

O Rio Brarco é o actual leader 

do campeonato local, e, à par- 


com um: 


RUMO A' BELLO HORIZONTE 


do team rubro 


ala caquerda 


tidn deverá offerecer lances 
sensaeionacs dida a fórma das 
equipes lHligantes, 

Seguiram os seguintes 
vers: 


pla- 


Walter — Hellon — Vital — 


Badu! — Possalo — Palva — 
Munt — Reynaldo — Og — Lin- 
do — áAxrton — Mumede — Ua- 
rola — Placido e Orlandinho 


Gomo technico seguiu Hermoge- 
nes da Fonseca. 





== ist == 


4 


pará do concurso de amanhã 
ro de “corners” a seu favor € 


se na prorogação não fôr consi- |; 


gnada & victoria a um do, con- 
currentes, o jogo será disputado, 
novamente, em data opportuna- 
mente marcada pela Liga Ca- 
rioca de Natação, 


OS OFFICIAES ESCALADOS 


Botafogo x Flamengo — Arbi- 
tro, Affonso Celso Ribeiro de 
Castro, do Internacional; chro- 
nometrista, Almir Pacheco, dc 


Boqueirão; delegado da L, O | 


N., Luiz Ricart. 

Internacional x Boqueirão — 
Arbitro, Carlos Wilte, do Fla- 
mengo; chronometrista, Mario 
Moitinho Neiva, do Botafogo, 
delegado da L. O. N., dr. Se- 
bastião de Almeida, 


a de e SO ra Dm 
A noite de $. Sylvestre 


no Tijuca Tennis Club 

O Tájuca “Tennis Club faré 
realizar no dia 31, com exce- 
pcional pompa, o tradicional 
“reveillon” da noite de 8. Syl- 
vestre, 

Para a maravilhosa festivida- 
de, a magestosa séde do presti- 
gloso gremio “cajuti” será re- 
vestida de uma ornamentação. 
simples e original, & flores na- 
turaes, A iluminação interna e 
externa está a cargo de oonsa- 
grado artista, 

Para as dansas, das 23 ás 4 
horas, tocarão, infernal e inces- 
santemente, duas excelentes 
jazz-bands sob a direcção de 
Napoleão Tavares. Trajo a ri- 
gor. 


Reune-se o Conselho 
Deliberativo do Club de 
Regatas Botafogo 


Estão sendo convocados os 
membros do Conselho Delibera- 
tivo do Club de Regatas Bota- 
fogo para se reunirem & 23 do 
corrente, em primeira convoca- 
ção, e & 29, em segunda, afim de 
tratar da seguinte ordem do dia; 

a) discussão e votação do re- 
latorio da Directoria, balanço e 
parecer do Conselho Fiscal; 

b) eleição da nova Directoria 
para o biennlo 1937-1939; 

c) interesses geraes. 

As reuniões serão ús 21 horas, 
na séde do Club, á praia de Bo- 
tafogo. 











Torneio Aberto de bas 
ket do Gaz-Rio A. €. 


O Gaz Rio A. C., sob à dire- 
cção competente de Walter 
Tross, fará realizar um torneio 
aberto de basketball sómente pa- 
ra os empregados da Light. 

O conjunto que reune ns maio- 
res possibilidades de lenvan- 
tar o campeonato, é o Light 
Marcação, 


mos: 

Fernando Bordenave, Moaeyr 
Alves Filho, Claudionor Alves, 
Manoel Pires da Fonseca Filho, 
Manoe] Lage Ribeiro, Antonio 


José Iwureiro e Walter José 














IS Da 











o Os norte americanos dizem que ELLA é Gor- 


geous. . . Glamorous e Alluring 
Porém o carioca vae achar que Wini é uma 


“DONA BOA”... 









Jirot 
Natronal 
Ficlusco 


PO-ST-TI-VA-MEN-TE.,.. VAE “ABAFAR""!,,. 
O SEU RYTHMO, AS SUAS “CURVAS”, A SUA 
VOZ, VÃO TONTEAR A CIDADE! 


ft! em 
ES 
oe y ca 


” 


Phil Regan 
Genevieve Tobin 
Lyle Talbot 
Allen Jenkins 


em “ESPERANÇAS 
“PERDIDAS” 


SEG. FEIRA no l À / À 


cd RP 1 ++ + 


O Riachuelo 


Vae á Argentina 
SE. VENCER O. CAMPEONATO | 


Eis uma nova que circulou não tem participado de pelejas 
hontem e que merece o registo internacionaes em caracter 
em nossas columnas. O “five”! particular, isto é ha muito 
do Riachuelo ira à Buenos Ai- [tempo os clubs brasileiros não 
res. têm saido de nosso territorio 

Se fizermos um ligeiro retrcs- | para excursões eguaes a que se 
pecto, veremos que ha mais ou |jannuncia agora. 
menos, 5 ou 10 annos, o Brasil O QUE NOS DISSE UM 
sacas i BENJAMIN À 
ê x A bem da verdade precisamos 
O concurso das torcidas dizer que ainda não está cons 

= é certada a ida do achuelo 
rear Srquárrs Spa Argentina, porém, as possibili- 
appellar, certa de que será ati dades são muitas para que este 
tendida, para os caros consocios. Esq o psd pace rag 
no sentido de oemparecerem,| o da nco vida Se 
com as pessoas de suas familias, Rinchuelo vencer o campeonato, 
no proximo domingo, por occa- O Botafogo terá que vencer 0 
síão do “Flu x Fla”, caso possi-|frajahú. Sendo assim, os alvi- 
vel, todos do toiletie branca ou 
clara. 

Assim, attendido o appello que 
faz a commissão, será estabele- 
cido na archibancada um ambi- 
ente todo novo, alegre, sportivo, 
cuja impressão de conjunto mui- 
to concorrerá para que os defemn- 
sores do nosso club, em tão im- 
portante jogo, vejam uma solida- 
rledade completa pelas nossas 
córes. 

E' certo que estabelecido esse 
formidavel conjunto teremos e 
base principal para a realização 
da surpreza que foi imaginada e 
para a qual desde já « commis- 
são conta com a boa vontade dos 
caros consocios. 














lamins" e caso estes vençam O 
campeonato será decidido cem 
uma “melhor de tres". Dohi 
sairá o campeão. Como vemos o 
sympathico gremio da rua Ma- 
rechal Bittencourt terá que des- 
pender muitos esforços para & 
almejada viagem, 


Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


PARA AS FESTAS 
DO 








negros preliarão com os "ben- 











Inicia-se Terca-Feira Proxima o 
Torneio Aberto de Dolo Aquatico 





INFORMAÇÕE 
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3 FINANGEI- 


RAS E COMMERCIAES 


(Continuação da 6* pagina). 


ro 198950 e 198150; fevereiro ... 
184950 e 184875; março 18$800 e 
188725; abril 188575 e 188525 
mais $75, maio 188550 e 184500 
mais $100 respectivamente, 
Vendas 2.000 saccas, estando 
em posição sustentada, 
CONTRATO. LIQUIDAÇÃO 
"Este contrato não teve cota- 


“ ASSUCAR 


O mercado sacoarino, hontem, 
quando abriu, operava firme e 
bem movimentado, Os negocios 


| eram mais activos, mantendo-se 


os preços nas bases da vespera. 
Fechou hem collocado e firme. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 13,638; snidas 13.698 
tendo em stock 24.200 saccos. 
COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco crystal, 578 a 588000; 
Demerara, 53% a 54$000; e Mas- 
cavos 39$ a 448000. 


ALGODÃO 


O mercado fibroso, hontem, 


ifabriu q funcclonava em posição 


firme, Fizeram-se transacções 
mais. activas, entre os interessa- 


| dos e os preços se mantinham 
nas bases da vespera, 
| estacionario, 


Fechou 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 1.938 fardos; saidas 
o tendo em stock 9,382 di- 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 
«Seridó: typo 3, 537500 a 548: 
typo 4, 528 a 53$500; typo 5, 48$ 
A 485500; typo 4, 448500 a 508; 
Ceará: typo 3, nominal; typo 
5, 438 a 438500; Mattas: typo 
3% nominal; typo 4, 428 a 438; 


Paulistas: não cotado. 
Movimento de Vapores 
A ENTRAR 
DA EUROPA PARA O RIO 
DA PRATA 

Stockholmo se eso. “Bras 
ML ecran o Ta A ro o MPa a da ÃO 
Londres e esc, “H'iuhlanã 
Chieftain” o. : 31 
Londres e ese., “avila 
BENTO canto dipelo ra alo a Doe tito a] 
âmsterdam e ese, “Ams- 
AS EMT Lia DOT TS 1d 
Hamburgo e esc, “Raul 
MORTOS! Ss ss cep ço po oo dO 
Antuorpia e eso, "Astri- 
da”. 30 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIO DA PRATA 


Nova Tork e esc., “Sou- 


thern Cross” ,, ,, .. 4. 18 
Nova Orleans e esc, “Ja- 


DoStEOMID solda as oo Ro 


Nova Orleans e eso, “Cle- 
ArWater! senso so vv id 

Nova York e esc, “Ayu- 
ruoca” .. 26 


Nova York e 8so., “Eastorn 


BRINCO o era ae a ea a 6 SD 
N, Orleans e emo, “Delal- 
ba” . 39 


POR CABOTAGEM . 
Tutoya e eso., “Cubatão” , 18 


Porto Alegre e esc, “Ma- 
AL Deo PIECE TI DT AR 
Revife e escs., “Comte. 
CAPOLA” ess re o naço DAS 
Parannguá e escs, “Ca-.. 
mamu”" , [o 


Belém e emo. "Cabedello” 24 
Porto Alegre e escs , “"Cuni- 
pinas sis o 426 
Carnvellas e esc, “Cte. Al- 
CIGIO LE ae aro ope roUio a RD 
Recifo e esc. “Pyrineus” . 20 


Cabedelio e esc, “Aratim- 
DOM Ao ea ace o pai ia Lo ra 

P. Alegre e asc, “Araran- 
EUA Soros reais ro cer A RE 

Itajahy e esc. “Tutoya” ., 22 


A SAIR 


PARA A BUROPA. DO RIO 
DA PRATA 


Amsterdam s esc,, "Sah- 
Amsterdam e esc, “Sal- 

OND o doe Nie nice an ias: Dara 
Marselha e esc,, “Florida”, 2 
Gdynia e esc,, “Palasky" , 24 
Hamburgo e eso, “Cap. 

ATOOSRN So am qui pe 8 
Londres e ese, “Norma 

AE SAD ST, SAAE E 
Hnmburgo e esc., “Vigo” , 18 


PARA OS ESTADOS UNiDUS 
DO RIO DA PRATA 


Baltimore es escs,, “(old- 
DrOOk! cl lins lite lr e, RT 
Nova Orleans e sscs., “Tuu- 
VELO! Sasori imo 22 
Nova York e escs., “Nor- 
thern Prince” | ii, MM 
Nova Orleans e escs., “Del. 


PRI LO E Ea o o TES Sua e EB 
Philadelphia es escs,, “Col- 


lLingsworth” TO ISSO 
- Bnltimore e esc, “Uru- 
guayo" |, 2.510 


POR CABOTAGEM 
Penedo s escs., “Miranda” 18 


Tutoya e escs,,. “Tres de 
Ontubror ss o TU 2a 
Porto Alegre e escs., “Cuba- 
TED HS es espa Diga ev rodo 
Recife e escs,, “Butlá"! ,, 18 
Belém e esca,, “Pará” ,., 19 


São Francisco e escs., “La- 


SUNS os roi, a O 
Pará e sscs., “Aragnno” . 19 
Belém s emos., “Mogy" .., 21 








PHYMATOSAN 


| DR. BRANDINO 
CORREA 


rr 








espessa 


Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urlnario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
QOES — Utero. ovarios 
prostata, rins, bexiga, etc 
Cura ranida por pracesso 
moderno sem dôr da 


GONORRHE”A 


e suas comnlicações — 
n=nstatítes, nrrhites. evetd- 
tes, estreitamentos. etc. Dia- 
thermia, Darsonvelização — 
Rua Rennhica do Peru" nu- 
mern 22-sob. das 7 ás 8 e 
das 14 &s 18 horse Pominros 
a ferindo: das 7 ás 9 -nras 


ana + 


MO DEDO DILDDLLDDLLDDLEDDA DADO 


"4 








Di dd dd do dd a RR dd AA 


Gratis aos assignan- $| 
— tes do DIARIO | 
CARIOCA 


Tomando uma assignatura 3 
annual do DIARIO CARIO- 
CA por nosso intermedio, 
v. s, receberá como BRINDE 
um livro util, nu então uma 
ussignatura annual da excel- 
lente revista CORREIO DO 
CAMPO, de São Paulo, 
: Importancias em ale pos- 
é fel ou registadas com valor 
declarado ao agente autori- 
gado; GUMERCINDO DE 
CAMPOS — Rua Salustia- 
no Penteado. 531 — Campi- 
4 nas — E. de São Paulo, 


a a 


FHENTR RENDAS 


QUASI DE GRAÇA 


A popularissima casa CENTRO 
DAS RENDAS está liquidando 
todo o seu stock de rendas do 
norte e estrangeiras, e artigos 
de armarinho, a preços de custo 
e abaixo de custo, ESTA LI- 
QUIDAÇÃO DURARA' APE- 
NAS DUAS SEMANAS. 


PRESENTES GRATIS A TO- 
DOS 05 FREGUEZES 


Avenida Passos, 69 


Estão de dia roje, no Depar- 
amento do Pessoal do Exercito, 
os sargento Lourenço ' Lage 6 
soldado Antonio Rodrigues Mel- 
lo; din 20, os sargento Rodol- 
pho Alhuquerque e soldado Raul 
Alves Machado; e, dia 21, os 
sargento Míguel Pereira de As- 
sumpção e soldado Iracy José 
Gomes, 


O presidente Petro 








de Frontin no gabi-. 


nete da Guerra 


Estiveram hontem, á tarde, 
em visita ao ministro da QGuer- 
ra, O almirante Pedro de Pron- 
tin, presidente do Supremo “'ri- 
bunal Militar e o sr. Barbosa 
Lima, ministro daquela-.alia 
corte da Justiça Militar, 

O presidente Peilro de Fron- 
tin fez-se acompanhar do se- 
erotario do Tribunal Militar, sr, 
Sylvio Motla., 








Clinica só de Senhoras 


do Dr. Octavio de An-' 


drade 


Tratamento de todas as doen- 
ças das senhoras sem operação 
e sem dár, Hemorrhagia do ute= 
ro suspensão atrazos etc. Dia- 
gnostico precoce da eravidez. 
Das 12 ás 5 horas. Rua Repu- 
blica do Perú, 115 2.º andar. 
Telephone 22-1591 














Eis os integrantes dos mes- 





A Commissão — Amador Pl- 
nheiro de Barros, Arnaldo Pin- 
to, Ernani São Thiago, Affonso 
Nunes, Ary Cotta e Aury Aze- 
vedo, 
na PT OP RC e 


Paulon, 
Vê-se perfeitamente a bos 
vontade destes basket-ballere 
Yi que tambem pertencem ao Am- 
paro Basket Club, 





“CLINICA DE VIAS URINARIAS. | , 


Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin Joseph de 
Bortim e Hastinger de Vienna, Espcclalistas em doenças dns 

| Rins. Bexiga, Prostata Urethra, Doenças de Senhoras Dia 
“ (hermin Ultra vinletas. Consultorto: Roa Republica do. 
| Pero!, 15-A, 2.º andar, Telephone 42-2521, | 











| RPE, | 


NATAL E 
ANNO BOM 


Estrella Dalva 


dá “Roupa de Graça” 
por pouco dinheiro” 





76, P. TIRADENTES, 758 


TEMPORADA JARDEL JERCOLIS NO 
THEATRO CARLOS GOMES 
HOJE — ás 745c 1010 da noite — MOJE 


TEMPORADA DE VERÃO A PREÇOS POPULARES 
O successo maximo Com a SUPER-HUMORINTICA REVIS- 
TA da consagrada dupla JERCOLIS-TANGERINI 


MAGNIFICA !!! 
POLTRONAS 68 Surpreendentes criações de 
BALCÕES 4$ LODIA SILVA — a estella- 
GALERIAS 2$ Pi ii que conquis- 


o coração do Brasil! 
As mais lindas novidades do CARMAVAL DE 1957 na inter- 
pretação inimitavel de DEO MAIA — a maior sambista que 
o Rio já apreciou ! 
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E V h Tr di b ... [st Ê, “Di b B á . | Persa rsaR ac r Se... 
qe haver o diabo... Isto €, O tado Dranco en Iê Shirley Temple visto 


trará em cartaz 2.a feira proxima, no Alhambra 

















: IVAN MOJOLSRINKE o heroe de “Diabo Brinco” que Ula 
y nas promette para segunda-feira no Alhambre f 


“Diabo Branco” — esse monumenta] film da Ufa que supera 
] em dynaimiemo ao proprio Miguel Strogaff exhlbido racentemen- 
y te nesta capital, vae pôr à prova o systema, nervoso dos “fans”, 
; Tudo nelle é rapidez, accão e belleza, a servico de um argu- 
mento extrahido do famoso romance de Leon Tolstoi — "Khadji 
Murat” — O citabo branco do Cavcaço, 
Avalanches de tartaros cacm sobre os exerçitos do tzer e os 
dizimam com a brutalidade do impeto que os arrasta, na ce- 
gueira do odio, às malores loucuras. . 
Mas na vida dos acampamentos, não faltam formosas bal- 
larinas, deticiando-com os mene'os lubricos clos cus corpos tenta- 
dores, os guerreiros cansado: do cheiro do sangit= é da polvora 
e que procuram na exaustão dos sentidos, esquecer as atroci- 
dades praticadas, k ; , 
A figura de Khadji Murat — o diabo branco — atulta nes-. 
se conjunto de fovcas cvelon'sas, como um symbolo humano de 
IX libertação. Acima de todas es leis forjadas pelo egoismo do ho- 
mem. Obcdente apenas so instincto que o leva a combater im- 
iu placrvelmente os cerceadores da lberdrde cas suas. tribus, 
y Para. tanto a astucia é multa vez empregada como a mais 
efficaz das armas contra adversarios que não olham meios para 
; / attinely aos seus torpes fins! 
O interessante. porém, do film, anarte sua espectaculosidade, 
é quando o Imnerador de todas as Russias pretende conquistar 


1 


Ziaira, a namorada da Khadii Murat e é surpreendido pela Inpe-| 
. ratriz, encarnada por essa linda artista que é Lil Dagover, Por 
edora, surgem as 


, entre os momentos de acção. violenta e estarr 
nesgas idyilicas dos romencos dz amor filtrados pela alma orl- 
l ental. Authenticos cossaços do Don entoam lindas canções rus- 
sas inclusive a conhecida em todo mundo como “Barqueiros do 
Volga" e como fundo sonoro, vibrante, arrebatador, ouvem-se 
as muslsas de Techalkoysky — o grande compositor cufa memo- 
| ria permanecerá fixada para sempre no coração de todos os po- 
vos da terra, 

“THabo Branco” — film de mtande montagem, com mais de 
40.000 fimirantes em scena estará no cartaz do Alhambra a par- 


tp de commâeo-feira mroxima, 
A A + + > (+ DS CD DD O O TD 


| A aq "os films france- | maior cunho de arte ao film, os 


»| mais variados modelos, o lux 
zes: “La Garçonne” é 


dos ambientes, architectura mo- 
. derna além de um thema social 

mais uma prova 
TF innegavel que na cinema- 


digno de todos os encomios por 
tographia mundial, a franceza, 


parve dos estudiosos do assum- 
pto, sem ferir as suas suscepti- 
prima pelo lado artístico de seus, 
Tilms, dando a cada elemento 


bilidades, 
“La Garçonne”, da Franco- 
de scena um cunho de realida- 
de sublime, sem aberrações de 


' London, destina a um dos maio- 
res egitos deste fim de tempo- 
sentidos. Os films francezes ce 
destacam por todos esses ele- 








a 





reda, contando em seu elenco, 
além de Marie Bell, Jeonri Rol- 
lan, Janue Catelain, Arletyy, 


ho mentos, e Lemos agora. o caso no f 5 

. ” a s utros, 
j ele “La Garçonne"” que a Fran- | nda dio pars 

f co-London vae apresentar den- - r 

; tro de algumas semanas. no ci- 





nema Gilaria, Marie Bel a 
principal figura da historia de 
Victor Margueritte, vive-a de 
Uma maneira que supplantou 
todos os seus Lrabalhos anterio- 
res, terdo em era 


Rs dd da Ad dt di dd ta a dd 


FRAQUEZA SEXUAL — Revl- 
orador potente. rapido. seguru 
“Elixir Vital de Marapuatia 
Composto", Vidro 105000. Em 
todas as drogarias e na Drop 
velto, denda o ettea — Acnersblia fá 


eee 
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auvmoveis 
buiram efficazmente para o ex- 
termínio dos pittorescos ranchos 
que serviam de campo de acção 
para os destemidos “cow-boys”, 


Lico”, 
que o Gloria vae exibir na pro- 
xima semana, com Bing Crosby 
e Frances Farmer nos principaes 
papeis, 


“DIARIO CARIOCA —: Sabbado, 19 


de Dezembro 
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por um director 
Tão depressa acabuy de di- 
o Imperio nos vae dar em re- 


prise na proxima semana, foi 
o director Alexander Hall as- 


MLP DAS 4 


é 


rigir “Dada em Penhor”, que 


sediado pelos reporteres, de- 
sejusos de entrevistar sobre q ? 
encantadors protagonista do 
film, Shirley Temple, E fa- 
tando a Eilcten Greelman, re- 
presentante do “Sun”, disse 

v director: 

“Shirley é um amor a que 
iinguem resiste, Um sorriso 
que apaixona, perto do quel- 
xo duas covinhas encantado- 
ras, E' uma pena que tão de- 
nressa acabasse a filmagem 
porque eu já estava acosto- 
mado a vel-a trepar-me 


rente das outras: nada irre- 
verente, nem barulhenta Ao 
contrario, dcil em extremo, 
No intervallo das suas secnas, 
ficava sentada, quietinha, a 
conversar sobre 0 que la fa- 
zer depois, 'Perguntava-lhe se 
ella sabia hem o seu dialogo, 
e ella logo respondia: “Pois 
não, Tjo AM”, 

“E era verdade! Tres, qua- 
tro paginas de dialogo, ella 
as decorava perfeitamente, e 
recilava-as sem perder uma 
deixa, um aceno, uma intle- 
xão, uma palavra, Um encan- 
to e um prodigia de verdade, 
a garotinha!”, 

Shlrley Temple representa 


pel mais emocionante do film, 
e Ro mesmo tempo que actriz, 
revela-se hca cantora e bai- 
larina. Rodeada de actores de 
nome, como seinm Adolphe 
Menjou, Charles Bickford, 
Dorothy ell, ete., clles se 
apãgam ao seu contacto, fm 
melhor dito, de'yam-se apa- 
gar nara que ella brilhe, 

PEC ESEC CCT. 


Para a filmagem de “O 


Ulitmo Romantico” 


pipa 


us Ea Tr 
da téla, é o protagonista de 
“O Ultimo Romantico”. 


Os famosos ranchos do Oéste 


americano estão desapparecon- 
do! 


As rodovias asphaltadas e os 
modernos  contri- 


Poucas pessoas haviam repa- 


rado nesta transformação que se 
fez publica quando a Paramount 
despachou varias expedições em 
busca de um rancho lypico para 


filmagem de “O ultimo roman- 
uma comedia musicada 


Jack Voshell, a cujo cargo 


corriam as investigações, per- 
correu os Estados de Texas e 
Arizona, sem encontrar o que 
desejava. Em virtude do fracas- 
so, Toi organizada outra expedi- 
ção composta de Norman Tau- 
rog, Jack Mintz, Karl Strauss e 
Robert Usher, Esta segunda an- 
dou tambem por lodo o Estado 
de Arizona, não encontrando um 
só rancho que reunisse as con- 
dicções exigidas, Os ranchos ty- 
picos haviam desapparecido; a 
fazenda moderna é uma proprie- 
dade com luz electrica, refrige- 
radores, 


telephone automatico, 


é $! machinas agricolas, etc. intei- 
4 


O Patheé Palacio e os films da Metro G. Maver 


“ROSE MARIE”, 2º FEIRA NO PATHE' PALACE 

O Pathé Falacc é o pri- q 
meiro exhibidor, como to- 
dos já o sabem, de: todos 
os fitms lançados no Cine 
Metro, e a preços reduzi- 
os, 

Primeiro o “Grande Mo- 
im", e agora dentro de 


um ] 
os o pra- 


runs dias tere 
ser de ver os namorado 
da tela, Jeannotte Mac 4, 
onald e Nelson Eddy num | 
“Hm que é um: poema, 
“Rose Marle”, a opereta 4| 
incomparavel a partitura 
“eiticeira de Frimil, revela- | 
ta, numa. versão cinema- 
“orranhica feita com o : 
“olor carinho. 
Mas ha em “Rose Ma- : 
" um outro cantor: Al- | 
, 
4 
“ 
4 
“ 
4 
4 
4 
4 
4 
“ 
“ 
O] 
4 


i 
e | 
“am Jones, nue onrvimos em 
“Magnolia” e ainda em 
“Uma Nolte na Opera” e 
ne é com Jeaneite o in- 
'neprejte de bellaos trechos 
“rricos encaixados 
'Posp Marie", 

Da “Nose Marle” pro- 
“amente, não adeanta 
“mttar os meedicados des- 
" onereta famosa em to- 
“a mimudo, 





em 





| 
| 





O moblico tera assim o 
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JEANNUDIO AO DONALD  searer de ver dentro em | 

a estrela d- “Rose Merlo breve, os dols bem ama- | 
que Patha Palacta nos nara fes intergretes de “Oh! q 

pa asma? Dntem mena *Fneiniba 1 4. 

mm ALICE LOPPPIPODEDOGODODBCS DIPOA POSPD APP AP OP CASCOLCDA! | 


ramente diversa dos 
outróra. Os vaqueiros de hoig 
percorrem as estradas guland 
possantes automoveis, em vez de 
gelopar um brioso cavallo, 


sitios de 


Não encontrando o scenario 


natural desejado, a Paramount 
não teve outro recurso. senão 
+ Construir ella propria o rancho 
| RErontIadO para a filmagem de 
|“ 


“imo romantico”, 





t . 1 


mos dias J “ João Mia: 


guem” no cartaz do 


Alhambra ! 


Está terminando a carreira de 
“João Ninguem” a linda produ- 
cção da Waldow-Film, no Cine- 
ma Alhambra, onde se mantém 
em cartaz, victorivsamente, du- 


rante tres semanas. 


Hoje e amanhã são os ultimos 
y dias de exhibição nesse querido 
cinema, do suggestivo celluloide 


que é a revelação de Mesquiti- 
nha como director, Todos os que 
Já viram esse film delicado são 
uuanimes em elogiar o seu en- 
recdu delicadissimo. sua direcção 
sua. sequencia colorida e o des- 
empenho sem falhas de todos os 
Déa Selva 
Barbosa Junior, Darcy Cazarre, 
Rafael de Almeida e os demais. 

Apruveitem estes dois ultimos 
dias: “João Ninguem” só ficara 
no cartaz do Alhambra, hoje e 


seus interpretes: 


amanhã. 


nas 
pernas, chamando-me Tio Al, 
“Uma criança muito diffe- 


em “Dada em Penhor” o pa- Í 
$ 
| 
; 
“ 


|interessantissimos 


f 





Uma por todas... Todas 
por uma ! 


y 








o eta ABL, QUO HQ luto dó 


outras estrell:s, brilbará em 
“Mulheres Enamoradas “ 


" Era & divisa sagrada daquel- 
las quatro terriveis garoias que 
[Ee enfronharam pela vida na 
| conquista perigosa dos sus 
ideaes de amor, Unidas e emi- 
-8as formarem um blóco encan- 
| iudior, elegantissimo para leva- 
[rem a etleito todes as batalhas 
de amor. Jovens fórmosas e se- 
Inhoras absolutas de um Tormi- 
'devel “ser-appeal” as nossas 
| mosqueceiras bem seculo XX 
|juraram entre si que não havo- 
"via homem que lhe escapa se 
“das garras brunhidas e colori- 
das, Entraram em acção e cada 
Qual seguiu o rumo diffcrsu,e 
de seus sonhcs de amor, Algu- 
mas encontraram triumpho des- 
ta memoravel campanha de 
cupido. E as outras? Que lhes 
eria acontecido ? Elas erum 
tres e surgiva uma auira taiv.s 
para atrapalhar o caminta, 
Qual o desfecho que o temível 
destino lhes reservara ? E a esta 
interrogativa ansiedade que va- 
mos assistir na modernissima e 
luxuosa” producção da 20th, 
Centuty-Fox — “Mulheres Ena 
moradas” —que o cinema Odeon, 
J& depois de amunhã apresenta- 
rá a todos os seus distinctissl- 
mos “habitués” como o mais 
sensacional] exito deste fim qe 
estação. I que na surpresa 
amabilissima de seu des.nr.tar 
curicsiesimo vamos applaudir a 
vulteso "cast" composto de que 
Hollywood possue de mais sete 
clio, fino e artistico, Vamos, | 
portanto. consagrar em papeis | 
e inesqueaci- 
vels — Janet Gaynor, Loretta 
10ung, Constance Bennet e a 
galante Simone Simon, todas se- 
duzindo e encantando os astros 
Don Ameche o gulã sensacional] 
de 37, - Paul Lukas, Tyronne 
Power Jr, e Alan Mowbrey, 
numa harmoniosa interpretação 
que faz desta pellicula os mo- 
mentos adoraveis de aventura 
romance e amor ! E para mai.r 
e memoravel agrado a moldura 
scenica que serve para embel- 
lezar “Mulherc; Enamora- 
das” — o local deste romanesco 
conto amoroso, é Budapest. a 
cidede do romance, da seducção 
e das aventuras loucas ! Tuco 
isto constilue a ventura suprema 
da realização de Darryl Zanuck 
para a 20h. Century-Fos, cuja 
realização coube a Edwerrd 
Griffith, que com tão bello en- 
trecho, tão -riquissimo clenco, 
soube finalizar com um exito in- 
vulgar as ijnexcediveis bellczas | 
de — “Mulheres | 
a mais esperada estréa, que 
tomo acima foi informado, será 


) 





depois de amanhã na téla do 
cinema Odeon, A todos os Ta- 
pazes -recommendamos a visão 
desta pelicula, assim como to- 
das as nossas encantaderas pa- 
tricirs, porque além das surpr”- 
vas das artimanhas de Cupido, 
terão ensejo de apreciar egual- 
nynte as mais fascinantes “toi- 
'ettes” maravilhosamente vesti- 
das pelas queridissimas estrellas 
—Janet Craynor Loretta Youne, ' 
Constance Bennett e Simone 
Simon tambem | Ahl o aviso e 
a recommendação que ora faze- 





mos sos “fans” de ambos os 
sexos ! | 
AESA NI ES EEE EN 


Para as TOSSES, BRONCHIJ- 
TES e FRAQUEZAS em GERAL 


Vinho Creosotado 








de 1935 


| 


| 
| 
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Films em cartaz 

PLAZA — “Corações Dlivis, 
dides” — Warner First! — 
com Ulek Powell e Marlun 
Davis, Horario: 1 
MIO MO) — Tag e 110, 

— % 

METRO — canas! — 
tro Goldwyn eom 
Hora e Caer Grant. 


Jean 
Ho- 
muros 17 — 4 — 6 . 8 e tu 
horna, 


LE re 
PALACIO — 
— Art 


eMnrertina” 
Films + com Shar 
tes Borer e Unulelle Dar- 
riens. Horario, 4 — 4 
— Ne JH horga, 


Ro 
ALHAMBRA — “não Nim 
unem” E; — ema 
Dén selva e Memegutto 
nba, — Horario: 2 — 3 4 
— SE TIO — 540 e 
10.2] horns, 
Pd pa 


DIDI LLLDLELILLLCDLEDELLEDAS DELLE LLLALE DEDE DLL DORES LLESDESELDDE LEALDADE DLLLLELLESTDELADD DEL e... 


— 5.20 — 7,00 — 8.00 e 10,29 
horas, 


mu ] 


INMPENITO — 
Dr. Creapl” — Republie 
eturem” com áric von 
Sirobeim, Hornrlor 2 — 3,40 
— 240 — T0go — 840 e 10 
horas. 


“O Crime do 
Pi» 


— É — 


GLORIA — Charlie Chnn 
vo Prado” — “Oth, Centory- 
Fox — com Werner Olund. 
Horario: 2 — 4dg — 5%0 = 
TM — 8.40 e 10.20 horna, 


PATHE 
“A Cein 


PALACIO — 
dns 


Dovzellns" — 
Universal com Carole 
Lomburd, Horario: 27 — 340 
— O) e TA) — 8,40 e 10,2 


E Jose 

BROADWAY 
Ardente” Ufa 
Adolf Wolbilbrucck, 
2 —- MU — 
540 e 10.750 


os 

REX — "0 Homem que 
Fasia Milngees" — com fo- 
Innd Yonng, Hornrio; 2? — 4 
— 8 — 5 e 10 horas, 


“Curação 
com 
Horurior 
RO — 7,00 — 
Torna, 





—X — 


nO — “Uma Noite 





rio 7 — 4-6 — 8 e 10 bo- 


ros, 
—] 
PATUE* — “Bandoleiro do 
Eldorado” — Metro Goliwyo 


— vom Warner Baster, 





e.... 





Sorrie, ame, danse, ao 
-ompasso de “A Musi- 


" - 1” 
ca Gira... Gira... 

Que será preciso para fazer 
à humanidade feliz? Musica, 
amor, pequenas bonitas, roman- 
ce, champagne ? Pois, tudo isso 


' existe palpita, estravaza como a 


espuma do bom humor, nas sce- 
nas. rodoplantes de coloridos, 
dramaticas e musicaes, da ge- 
nial extravagança que Victor 
Schertzinger — o grande dire- 
clor de Grace Moore — compoz 
para a Columbia, sob o Litulo “A 
musica gira... gira”... e que o 
Broadway nos offerecerá já a 
partir de segunda-feira, para 
desmentir o pessimismo deste 
final de temporada,., 
Realmente, esse espectaculo é 
um convite aberto à delicia de 
viver. Trazendo no bojo a popu- 
lar canção-fox, “A musica gira... 
gira”... (The music -oes round) 


m 





“ ele Hudson - ta y 
Ricbman, em a “Musica 
Gira,,. Gira...”, que serã 


o cartaz do Broadway, a 
partir de segunda-feira 


que toda gente já conhece, por 
intermedio do radio e do disco. 
No “cast” figuram Rochelle 
Hudson, Harry Itichman, e o 
grande tenor Michael Bartlett, 
que appareceu em “Uma noite 
de amor” e uma porção de ex- 


EMPLE' 


“LITTLE MISS MARKER” 


PANDA 





'RooLPHE MENHOU: DOROTAS DELL ARNO 


CHARLES BIGKFORD- 


4 EM Ve OA 
PENHOR;SS! 





“ 
ua 


ur 


Opern" -—— Metro Goldugyn — 
vom os Iremos Marx, Hora- 


| 
| 
OLEON — “Horn de 
inção? — Ufm — com Lida 
Banrova. Horario: 2 — qto 
ê 
$ 
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NOTICIARIO 


SEP a) “Oh, as mulheres”! o super-film da Alliança que 


o Rex exhibirá segunda-feira, é o unico trabalho 


| de Jan Kiepura em 1936 ! 


e actualidade, 





sar com Fred Astaire o 
“Bojangles of Harlem” 


2 “ ”» 

Vá ao “Harlem” dan- 
s : 
Ginger Rogers, a companheira 
de Fred Astaire, em *'Rythmo 





Louco” 


Você, que anda sempre á pro- 
cura de sensações novas, para 
não sentir as agruras da vida, 
experimente a nova sensação que 
Fred Astalre lhe oíferece. Não 
perca a opportunidade de Ir 
com o famoso ballarino ao 
“Harlem”, o celebre bairro dos 
“coloureds", e você verá como 
é divertida a vida naquelle can- 
to da terra. “ocê ficará tambem 
deslumbrado com a graça e o 
“it” das lindas mulatinhas, e ao 
vel-as dansar com Fred Astaire, 
que agora é “coloured”* tambem, 
você ficará com uma inveja doi- 
da do homem mais agil do mun- 
lo, e, Lemos a cerlcza, que de- 
pois de comprár um pouco de 


E + A | pu 1 


tras femininas, cuja plastica, se- 
tá Inesquecivel,.. 
Assim, com todos 
valores, “A musica gira,,. gi- 
va”... por certo Irá fazer girar 
1 cabeça dos carioces, já de ca- 
beça meio viradas pelo carnaval 
que se aproxima. 
e 


esses reaes 





“A Cidade do Pecendo” 


“DA PPA 





do para quatro dias, 
taz, E assim, 
Buenos Aires! 


vistou alguns 
ble, Louis Mayer disse: “N 


do exito, de em film; 
devido à “alma” 


mas não o exito que est 
nublica em geral, 


“alma”, 
ponsavel pela victoria de 


tiva deste film.” E Jeonette : 


podera explicar,” 


g da dd dd do a A A a A A RR RR UR 


maictes da Me 
menso do glorioso Film de Tra 


Clark Gable declarou: 


JAN KIEPURA e a encantadora Luli Yon Hohenberg que 
vamos ver em “Oh, as Mulheres”, 2.º feira no Rex 


Emfim, depois de amanhã estará em exhibição no Rex, o 
fim que revolucionará a Clnelandia pelo seu luxo, pela sua mon- 
tagem, pela sua musica magnífica e pelo trabalho estupendo de 
Jan Kiepura, Luli von Hohenberg e Friedl Gaepa, 

Tratando-se do unico film do querido tenor, em 1936, é bem 
de Imaginar o interesse que reina no meio dos seus innumeros 
“fans” por “Oh, as mulheres !” film chelo de praça, movimento 


Assim, pois, “fans” de Jan Kiepura — a postos | 


A AR A > 





ne 


“O Grito da Mocidade” 


eeseeaesaeses 


td dr a RA AR MS RS À 








no Cinema São José 


nao aaa ad 
O film de Roulien, com 4 
Conchita Montenegro, e em ' 
que intervém Jayme Costa ? 
Maria Lina, Jorge Murad 
Alzirinha Camargo, Placido : 
Ferreira, e tantos e tantos : 
artistas familiares e queri. 4 
jos do publico, vae oceupar 4 
a téla do Cinema 8, José : 
segunda-feira, 11 de janeiro 
proximo, “O Grito da Mo- 
idade” será assim apreciado 
pelos “habltués" do grand« 
cine da Praça Tiradente- 
dentro de breves dias, 
fd dd ct À 


Um presente util 
e de bom gosto ? 


Não se canse Int- 


tilmente, 
Visite a conhecida 


CASA MUNIZ 


à rua do Ouvidor, 102 


que tem o presente ques 
procura. 


nel 


graxa, irá sapatear com as ado- 


raveis “negrinhas” 
Mas, é tão longe o “Harlem” 


de Fred. 


Não se assuste porém, em vez de 
ir É Nova York, vá ao Palacio, € 
então, além do “Harlem” e das 
lindas “Mulalinhas”, você verá 
em “Rythmo louco” (Swing Ti- 


me) da RRO 


adio, a encanta- 


dora Ginger Rogers. mais linea, 


e mais artista do que 


nunca, 


interpretando com Fred Astaire, 
seis novas melodias de Jerome 
Kern. “Fythmo louco" que o 
Palacio exhibirá a parth' de se- 


gunda-feira, conta ainda 


enm 


e'ementos de grande valor. como 
Helen Broderick, Victor Moore, 
Eric Blore, Georges Metaxa, e 
Betty Furness, 


Por que “A Cidade do Peccado” (San Fran- 

cisco) representa a mais victoriosa realização 

da Metro-Goldwyn-Mayer nestes ultimos an- 
nos? Como se explica os seus “records”? 


(San Francisco) 
qualquer publicação official, mercantil, 
de cinema, nos Estades Unidos — repre 
riosa realização da Metro-Goldwyn-Mayer 
oito annos, tendo dado a essa gr ç 
res receitas de bilheteria desta época, 
5 “Capitol” dirante unia sema. “A Citado do Teceado”; 
não obstante o calor ali reinante no 
neceu quatro semanas em cartaz! 
o film ficon oito e doze dias em car- 
pd e assim, 
y - m phenomenal sucerseg — | to! 
“Chick” Lewis, conh-cido jornalista de Los Aniealos pda 
tro, a nrovosito do exito im- 
netle Mas Donal e Clark Gau- 
— Nunca ce pódo exnlicar q razão 
ereto que Fido Francisco” É o exito 
, À que tem o seu entrecho, à e | 
dirigido por Van Dyke * O producto dada 
“Esperava que “San Francisco” 


aqui da America es da China, descobre 
ut: “Van Dyke é o grande res- 
“San Francisco". 
capaz de fazer cemelhante triumnho. om vem 
ria vigor para diristr com ta] maestria 


“O que nosso dizpr é que te- 


nho grande orgulho em ter colaborado num fitm tão mlu- 


rioso. Agora. a razão do exito... 


aa a A AA ad ANA AA 


ande corporação as malo- 


à ob À marrasse grando sucecesso, 
a obtendo, Talvez sp deva a Ipeta aí 
sentido humanitario que se exteriorica Nrédo é á 
coniuzação dos sus elementos, entre os 
co." Van Dyke: “Creio que se deve tud 
nette Mac Donald er Clark Gabo numa 


$ 
: 
$ 
: 
$ 


— veja-se 
editada a proposito 
senta a mais victo- 
nestes mitimos 


Programmindo para 


6 ultimo verão, perma- 
No interior, programma - 


ainda, recentemente, em 


Fr Strembergr declarou : 


em seu enredo e à 
quaes fienra o Ixri- 
n à reunião de Jea- 
hinincta em que o 


So elle seria 
or, só elle te- 
a absarventa narra - 


essa só o publico mesmo 


Tess DISDLLLDELELE LELLO LL ELILLALLL DAR CAPA PALA 


Corre ron a as 
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NOTICIARIO 








para os modelos de 1937 


Quem deseje usufruir das vantagens extravrdina- 
rias, corte o “bonus” acima 6 apresente ao qual» 
quer um dos revendedores. 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 19 de Desembroide 1936 - 


Durante O incendio 
Cesanparecerai 
n apnarelho de rasir 
e a machina da es: 
crever 


4 POLICIA EM ACÇÃO — DE- 
TIDO O ZELADOR DO 
PREDIO 


Na séde do Centro dos Tele- 
graphistas da Marinha Mercan- 
te, installada á rua da Quitan- 
da 178, Irrompev hontem, pela 
anna, um principio de incen- 

o 


Os bombeiros, scicntificados, 
compareceram promptamente 20 
local, sob o commando do as- 
pirante Velloso, auxiliado pelo 
aspirante Olegario. 

O fogo fol debelado com pou- 
cos esforços, pois tivera elle 
início em uma cadeira de vime. 

A policia do 7º districto po- 
Hcial esteve no local, represen- 
tada pelo commssario Nazareth 
que deteve o zelador do predio, 
Pedro Ferreira da Silva, pela ra- 
zão de ter este declarado que 
após percorrer a séde, déra por 
falta de um apparelho de radio 
e de uma machina de escrever, 
pertencentes áquella agaremia- 
ção, 


No cartorio da delegacia foi 


DESPERTE A BILIS | 
DO SEU FIGADO SEM | 
CALOMELANOS 


| E Saltará da Cama Dispostc | 


Para Tudo 


O figado deve derramar, diaria . 
mente, no estomago, um litro de bílis. 
Es a bilis não corre livremente, cs 
alimentos não são digeridos e apodr- - 
cem. Os guzes incham o estomag:. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-sa abatido e como envenenado. 
Tudo 6 amargo e a vida é um 
martyrio, r 

Sáes, óleos mineraes, laxantes ou 
purgantes, de nada valem. Uma 
simples evacuação não tocará a cau- 
sa, Nada ha como as famosas Pillulis 
CARTERS para o Figado, para ums 
[ot Do nt toRrOr llyrementa 
esse litro de billk, e você sente-se dia- 
posto para tudo. Não causam damno ; 
são suaves e contudo são maravi- 
lhosas para fazer a bílis correr livre- 
mente. Peça as Plilulas CARTERS 
para o Figndo. Não acceite imitações, 
Preço 88000. 


DO 


aberto  inquerito para apurar 
convenlentemente este desuppa- 
recimento, pois presumem. tenha 
sido o incendio provocado por 


alguem interessado naquelles 
objectos. . 
A. D. G. I. esteve exami- 


nando o tocal, 
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VIDA MUNDANA 


ANNIVERSARIOS 


Fizeram annos hontem : 

Bras.: d, Semiramis Costa, 
esposa do sr. José Nunes Costa 
Leal; d. Thereza Goulart Or- 
cioli, esposa do dr, Henrique 
Orcioll, Srs, drs, Drummond 
Mertins, Constancio Minnerat, 
João O, Duryn e Luiz Aranha; 
padre Conrado Jacarandá, ma- 
jor Octacilio Terra VUrurahy 
pharmaceutico João Valentim 
ca Motta, pharmaceutico Hen- 
rique Bittencourt, dr. Valeriano 
dos Banios Montes, Aristides Si- 
queira da Silva, 

— “Transcorreu, hontem, o 
anniversario natalício da senho- 
ríinha Helena Costa, filha do 
er. Antonio Costa, e da sra. 
Judith Costa, 

Festejando tão expressiva 
ephemeride o casal Antonlo- 
Beatriz Costa recebeu, á noite, 
em sua residencia, á rua Costa 
Pereira, no Andarahy, as pessoas 
de suas innumeras relações, e 
teve ensejo de considerar o grão 
de sympathia e estima em que é 
tida a senhorinha Helena por 
quantos conhecem os seus intel- 
Heentes dotes de espirito e, so- 
bretudo, a elevada bondade de 
eu coração, 

—Fazem annos hoje 2 senho- 
rinha ''helma da Silva Machado 
e a sra, Carmen Mazzini, que, 
por esse (motivo, receberá as 
mais sinceras demonstrações de 
apreço. As anniversariantes of- 
ferecerão, em sua residencia, & 
rua Marechal Floriano, 128, sob, 
um chá ás pessoas de suas rela- 
ções. 

— Passou hontem a data na- 
talícia da senhorinha Dirce Gul- 
marães Alves. filha do casal Al- 
varo de Mello Alves, antigo ta- 
bellião de notes desta capital e 
da sra. Emilia Paula Guimarães 
Alves. Por esse motivo, a anni- 
versariante foi “muito cumpri- 
mentada. 

FESTAS 

Fluminense F, Club — Ama- 
nhã, o Fluminense Football Club 
vae offerecer uma animada tar- 
de-dansante sos seus associa- 
dos e familias, a qual será Ini- 
ciada logo após a partida de 
football, da melhor de tres, en- 
tre os quadros do Fluminense 
e do Club de Regatas do Fla- 
mengo, 

Conforme está annuncado, no 
dia 25, às 14 horas, será reali- 
zada no stadio a grandiosa 
“Festa do Natal das Crianças 
Pobres”, que desde 1923 o trl- 
color promove na sua vasta 
praça de sports, unde além de 
um programma original de di- 
versões para as crianças, se [az 
distribuição de roupas, brinque- 
dos e doces, de maneira a cons- 
titutr esse bello festival um dos 
mais brilhantes dentre tndos os 
que se realizam em nossa capi- 
tal, 

Tijuca T. Club — O Tijuca 
“Tennis Club promoverá, ama- 
nhã, sua tradicional festa dos 
pobres do balrro da Tijuca, com 
distribuição de brinquedos e vi- 


















tuitemente, por intermedio de 
associados da A, A. B. B, 

Collegio Pedro I — Haverá 
amanhã ás 17 horas, no Colle- 
gio Pedro I, uma festa para ce- 
lebrar o encerramento do anno 
lectivo * o quarto anniversario 
da fundação do estabelecimento. 

Curso de Aperfeiçoamento 
Royal — Realiza-se no proximo 
dia 26 do corrente, nos salões 
do G. R. Guanabara, & festa do 
encerramento das aulas deste 
anno, e entrega de diplomas dos 
alumnos- do Curso de Aperíei- 
coamento Royal, mantido pela 
Casa Edison. 


BANQUETES 

Os bachareis de 1906 da anti- 
ga Faculdade de Sciencias Ju- 
rídicas e Sociaes, commemoran- 
do o 30º anniversario de forma- 
tura da turma, vão reunir-se 
na proxima quarta-ícia, dia 28. 

Pela manhã, ás 11 horas, as- 


sistirão á missa que mandani 
celebrar por. alma dos. colegas 


As dansas terão ínicio ás 23 
horas, 
Os convites serão obtidos gra- 


fallecidos, na igreja de 8. Fran- 
cisco -de Paula em é qual can- 
terá a sra. Hortencia Ulhõa 
Cinira, e à noite, ás 21 horas, 
no O. K., um jantar intimo a 
que deverá comparecer O para- 
nympho da turma, ministro 
Rodrigo Octavio, recordando 
com saudade os dias. já bem 
afastados da academia, 

Todos os bachareis da turma 
já adheriram e os que: deseja- 
rem mais informações a respei- 
to, poderão procurar os doutores 
Francisco Lessa, Carlos Fortes 
ou Oscar Pedemonbe, o 1º na 
Liga da Defesa Nacional, o 5e- 
gundo na rua da Quivanda, 32. 
1º andar, e o terceiro na rua 
do Carmo n. 55-A, telephone 
99-25292, 23-4915 0 23-0924, res- 
pectivamente, 


ALMOÇOS 


Para commemorar o 20º an- 
niversario de formatura, os ba- 
chareis de 1916, da antiga Fa- 
culdade de Direito do Rio de 
Janeiro, reunir-se-ão num gran- 
de almoço, no dia 30 do correu- 
te, no salão do Automovel Club 
do Brasil, As listas estão com 
o sr, Machado Netto, á rua Pri- 
meiro de Março, 17, 6: andar, 
e no edifcio do “Jornal do 
Commercio”, 3º andar, sala 320, 
com o dr, Edmundo Fróes da 
Cruz. 

— A Associação Potyguar, of- 
ferecerá um almoço intimo aos 
seus socios Deslindo Lima Filho, 
Mario Soulo Lyra, Francisco No- 
gueira Fernandes e Carlos Portu 
Carrero Ramires, 05 quaes con- 
eluiram os seus cursso em esco- 
las superiores desta capital no 
corrente anno. 

As Vistas de adhesões se en- 
contram na sede da aggremia- 
ção, à Av. Rio Branco, n. ur. 
4º andar. sala 419 ou com o pre- 
sidente da Associação Potyguar 
& Av. Rio Branco, 109, 3º andar, 
sala 19, 


HOMENAGENS 
No dia 24 do corrente, no sa- 


veres 
? ; É tão nobre do Club Militar, será 
e dc | levado a effelto um . banquete 


fantil dedicada nos filhos dos! em homenagem ao dr, Rubens 


nã =| Silva, cirurgião dentista, em 
socios, com distribuição de Pre-| ragasijo pelo seu Jubileu profis- 
mios. sional, 


O grande “yeveilon"” que o 
Tijuca vae levor a “effeito. no 
gla 31, constituirá um aconte- 
cimento de alta repercussão Nos 
circulos sociaes da cidade, , 

O gremio caju, nesse dia. 
será revestido de uma primoro- 
sa ornamentação & flores natu- 
raes, iluminação fecrica e des- 
Jumbranie, 

Reveillon de Natal — A AESo- 
ciação Athletica Banco do Bra- 
sil fará realizar no proximo dia 
94 do corrente. um grande “Te- 
velton” nos salões do Fluminen- 
se F. Club, 


As listas: podem ser encontra- 
das nas casas: Lohner, Cyrio. 
Hermanny, ete. 

Dr. Alceu de Carvalho — Rea- , 
liza-se na proxima, terça-feira, 
99, às 20 horas. no restaurant 
do Club dos Caiçaras. à Aveni- 
da Eniítacio Pessoa, O jantar 
commemerativo ao 17º anniver- 
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asrio da formatura dos bacha- 
reis de 1919, em homenagem ao 
vereador dr. Alceu de Carvalho. 
As listas: de adhesões estão na 
Avenida Rio Branco n. 9, sala 
115, telephone 23-2428, das 15 
és 17 horas. 





confiança. 


A OPTICA MODERNA, 
especialisada em oculos e pince-nez, é a casa de 
Entre os numerosos medicos oculistas 


ce matrimonial do sr. Ernesto 
da Costa, do alto commercio da 
nossa praça, com a senhorinha 
Iracema Ferreira Arantes, filha 
do capitalista e commerciante 
sr. Augusto árantes e de sua 
esposa d.  VWelicidade Peixoto 








Rua 7.de. Setembro, 47, 





que podem confirmar a sua 'pericia encontra-se O 





DR. AMELIO TAVARES com consultorio à Rús 13 de Maio, 45 -1,º 


VIAJANTES 

Major Djalma Polli Coelho — 
Viajou, hontem, para Montevi- 
déo, o major Djalma Polli Coe- 
lho, brilhante figura do nosso 
Exercito pelo seu preparo e qua- 
lidades de tehnico. 

O major Djalma Polli Coelho, 
seguiu para a caplial uruguay 
em alta missão do Ministerio 
das Relações Exteriores, na quar 
lidade de sub-chefe da Commis- 
são de.Limites do Sector Sul, 
abrangendo as fronteiras «do 
Brasil com. as;nações amigas Ar- 
gentina,.Urugray e Paraguay. 
RECEPÇÕES - | 

O torde Francisco Canella € 
sua senhora offerecem a seus 
amigos uma recepção no sem 
palacete, á rua Barão de Gua- 
ratiba, no dia 21 do corrente, 
das 17,30 ás 19,30 horas, 

CHA? DANSANTE 

O Centro dos Estudantes Ml1- 
neiros continuando o seu ptro- 
gramma, de festas, realizará no 
dia 27, domingo, és 16. horas, 
um elegante chá-dansante no 
“grill-roon" do Casino Balnea- 
rio da Urca, 

A's 17 horas será dado o gri- 
to de. Carnaval pelas estrellas 
Carmen e Aurora Miranda e 
Francisco Alves, 

A envrada [ar-se-á mediante 
a apresentação do recibo n, 12 
ou convite especial. 


CASAMENTOS 


Na capella de Nossa Senhora 
do Rosario, á rua Araujo Gon- 
din, no Leme, realiza-se hoje, O 
casamento do dr, Cacillo de 
Araujo, funceclonario do Minis- 
terlio da Agricultura, com a se- 
nhorinha Lucia Maria de Oli- 
veira Roxo, filha do casal dou- 
tor Mathias Gonçalves de Oli- 
veira Roxo-d. Maria Julia de 
Oliveira Roxo, 

—— Realiza-se hoje, o casa- 
mento do dr. Luiz Carlos de 
Oliveira, com a senhorinha Ma- 
riza Pessoa, filha do saudoso 
dr. João Pessoa, e de sua espo- 
sa, d. Maria Luiza Gonçalves 
Pessoa, O acto civil será elfe- 
ctundo ás 16 horas, na residen- 
cia da mãe da noiva, à rua Pau- 
lino Fernandes n. 83, Botafo- 
go. O acto religioso será elfe- 
etuado ás 17 horas, na igreja 
do Sagrado Goração de Jesus, & 
rua Benjamin Constant. 

Servirão de damas de honm 
as senhorinhas Olga Pessoa, D'- 
mã da noiva, Maria Thereza 
Pessoa, Tlka Caldas Barreto, 
Risoleta Lima Cavalcanti, Ly- 
gia Chaves, Cella de Alencastro 
Guimarães e Beatriz Filgueiras, 
Serão testemunhas, da noiva 
no civil, sua mãe, a viuva João 
Pessoa, e seu irmão, sr. Jorio 
Pessoa, ce do noivo, sua avó, & 
viuva marechal Henrique Mar- 
tins, e o juiz dr, Francisco 'Ta- 
vares Cunha Mello, No religio- 
so, serão testemunhas, da noi- 
va, a sra, d. Aziata Coelho e O 
dr, Cunha Mello, e do noivo. 
seus paes dr, Carlos de Olivel- 
ra e d. Alayde Martins de Olt- 
veira, 

— Enlace Ernesto ds Costa- 
Tracema Ferreira Arantes — 
Regliza-se hoje, às 15.90 horas, 
à rua Benjumin Constent nume- 
ro 163, no palacele da residen- 
cia dos paes da noiva, o enla- 
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C FARINHA INTEGRAL DE ARROZ 


E” o alimento que a senhora deve dar ao seu filhinho 


Rep. C. A. MOREIRA — ASSEMBLÉA 98 - sala 79 
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Arantes. Servirão de padrinhos, 
no acto civil e na cerimonia re- 
ligiosa, por parte da noiva, O 
industrial sr, Casemiro de Cam- 
pos Heitor e sum esposa, dona 
Margarida de Campos Heitor, e 
por parte do noivo O sr, Au- 
gusto Ferreira Arantes e dona 
Thereza Arantes da Costa, 

— Realiza-se hoje, ás 16.30 
horas, na igreja da Candelaria, 
o enlace matrimonial da distin- 
cta senhorinha Maroza, dilecta 
filha do coronel Eugenio, Azam- 
buja'e de sua exma. era, d,'Bo- 
pbia Azambuja, com o dr. Gali- 
leu Guttieres . da Silva. Esse 
“acontecimento mundano causan- 
do a maior alegria, dada & si- 
tuação de destaque em que go- 
sam em nossa alta sociedade, as 
ilustres familias dos nubentes.s 


NASCIMENTOS 


Acha-se em grande alegria O 
lar do casa] Americo Pires e Ce- 
leste Pires, com o nascimento 
da primogenita Leonor. 
BAPTIZADOS 

Foi levada ante-hontem, & 
pta baptismal, a Interessante 
menina Anna Maria, filhinha 
de d. Esther Dias Padrão e do 
sr. Pedro Padrão, funccionario 
da Central do Brasil. 

A cérimonia relígiosa que se 
realizou ás -10 horas, na matriz 
da Gloria, teve como padrinhos 
o sr. Mario-Costa e d. Anna da 
Costa Cruz, 

FORMATURAS 

Collou | grão em medicina o 
dr, Helio de Albuquerque Soa- 
res, interno da 5* enfermaria do 
Hospital São Francisco de Assis, 
a cargo do professor Raul Ba- 
ptista, 

O novo medico é filho do se- 
nhor Lydio-R: Soares, da the- 
souraria do Banco do Brasil, e 
de d, Iracema. de - Albuquerque 
Soares. 

— Hontem, ás 17 horas, col- 
laram gráo, na Faculdade Flu- 
minense de Medicina, as díplo- 
mandas do curso deste enno, de 
obstetricia. Pela manhã ás 10 
horas, houve missa em acção 
de graças e benção dos anneis, 
na cathedral de Nictheroy. 


“Litros de oitocentas 
grammas” 


Com A FALTA. DAGUA, OS 
LEITEIROS RESOLVERAM DI- 
MINUTR O VASILHAME — UMA 

DILIGENCIA PROVEITOSA 

— Estão appreendendo leite 
“bantizado”, fol o que O repor- 
ter ouviu ao se approximar da 
multidão estacionada na esqui- 
na das ruas da Quilanda e As- 
sembléa, 

De facto, O fiscal Guilherme 
Jorge dos Santos, do Ministerio 
da Agricultura, ao passar por 
anuella rua, denarou com a car- 
rocinha n. 2597, da Leiteria 
Salus, conduzida por João Mar- 
«ques, 

Resolveu aquelle funceionario 
vistoriar os vazilhames e, como 
esperava, encontrou os já cele- 
bres lltros de “oitocentas gram- 





mas” postos ultimamente em 
circulação pela: sensivel Falta 
dugua. 


Tentou q fiscal appreender a 
carrocinha, ao que se oppoz mn 
leiteiro, surgindo dahi uma dis- 
cussão entre os dois homens, 
disenssão esta que provocou n- 
sos € commentarios entre os es- 
pertadores, 

Afinal. depois de muito bate- 
boca, foram os vasilhames ap- 
preeêndidos, emequanto João Mar- 
ques se dirigla à leiteris, para 
communicar o facto ao patrão, 
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O unico cinema ho Rio, dotado de | 
poltronas estofadas e apparelhamen-- 


to de ar condicionado. 7 


RUA DO PASSEIO, 62 TELS. 226490 e vtal: 


ESQUECA-SE DO VERÃO, AS 
SISTINDO UM BOM FILM NO a” 
“METRO” E, GOZANDO (4 
VENTILAÇÃO PERFEITA EK 

O8 -PRIVILEGIOS DO EFFT 
CIENTISSIMO AR CONDICIO- 

NADO DESTE CINEMA. 


BLANCO) 


) EMOT 


TONE 


Verifique que no “Metro”, à 
despeito do verão, proseguen 
as grandes estréas, Ahi vem 
Montgomery em “Quando 
Cupido quer...”, e, logo após, 
Jeanette e Gable em “A Ci- 
dade do Peccado”.,.. 


Nenhum film estrado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an- 
tes de passados 60 dias de 
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| suas exhibiçoes neste 
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RADIO 





RADIO SOCIEDADE MAY- 
RINK VEIGA 


Das 10 às 11 horas — Pro- 
gramma das Donas de Casa; das 
11 ás 12 horas — Programma 
Piccolino “A Voz da Gentileza” 
sob a direcção de Barbosa Ju- 
nior; das 12:ás 13 horas — Dis- 
cos seleccionados; das 17 ás 
18.45 horas — Discos variados; 
das 18,45 és 19,30 hodas — Ho- 
ra do Brasil: programma orga- 
nizado pelo Departamento de 
Propaganda e Diffusão Cultu- 
ral; das 19,90 ás 23 horas — 
Programma de studio com os 
grtistas: Victor Barcellar, Zy- 
bisco e Canella, Nocl Rosa, Pa- 
tricio Teixeira, Erika Sehmidt, 
Conjunto Hawalano, Orchestra 
de Salão, Muraro e sua nova ty- 
pica com Ivone de Cordoba, 
Speaker Cezar Ladeira; ás 19,50 
horas — Folhinha do dia; ás aU 
horas — Campeões da Vida MO- 
derna: às 41 horas — Chronica 
da “Cidade Maravilhosa”; ás 
92130 horas — Barbosa Junior e 
Cordelia Ferreira; às 22 horas 
— Commentario Nacional; de 
93 horas — Commentadio In- 
tenaclonal — Hymmo Nacional. 


RADIO IPANEMA 

Das 9 às 92,90 hores — Aula 
de gymnastica infanúl pela 
professor Tarso Coimbra, das 
9.30 às 11 horas — A “Voz de 
Copacabana”; das 11 às 13 ho- 
ras — Supplemento musical de 
almoço; das 17 às 18 horas — 
Hora Argentina; das 18 às 18.45 
horas — Progranima moderno, 
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Dr: Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
q CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


emp 


Doencas do figado, estoma- 
ro, nulmães e coração 
Insfallações comnletas de 
elentricidade medicas ralo X 
alta frequencia: banhos hy- 
dro nlertrioos e de luz, ralos 
ultra vermelhos e ultra- 


com musicas ligelras; das 18,45 
às 19,90 horas — Hora do Bra- 
sil; das 19,30 ás 20. horas — Sup- 
plemento musical do jantar. 


a e musiça Tina; das 20 violetas. 
s 23 horas — Programma de ; : 
studio com Neiva Gomes, Poty- RRAM EN ERROS 


guar Paranhos, Milonguita, Ti- 
to Souza, Madeleine, Augusw 
Vasseur, Oswaldo Vianna, Juan 
Daniel], Orchestra Marli, Typi | d! 
ca de Armando Pala e Bando 


CONSULTORIO:: 7 de Se- 
tembro. 135. 3.º and: - 22-0508 


RESIDENCIA - Rua Paul- 
no Fernandes, R2 — Bota- 


dos Seresteiros; ás 21 horas — 
Chronica da Radio Tpenema 
por Vielra de Mello; ás 23 ho- 
ras — Béga noite de P R. H, 8. 


RADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA 

10,30 hores — Primeira edição 
da “A Voz da: Cidade” (jornal 
falado de PRE-3): 10,35 horas 
— Programma “Transmissor 
em visita nos bairros e subur- 
bios "12 horas — Sesunda edi- 
ção da “A Vuz da Cidade”: 125 
noras; — StHpplemento musteca!, 
discos; 12,45 horas — Program- 
ma Radio-Pilm, |4 horas — Tn- 
tervallo; 17 horas Cock-tuil 
musical rdiscos, poeslas, contos 
rapidos. chroniquetas, comimen- 
tarios, enricatdades. Informações 
2t0,); 18.13 hoas — Hora Fe- 
mina: 194ã horas — Hora do 
Brasil; des 19.30 às «! horas 
Programme de studio com Syl- 
Vio Vieira. Olga Villancva Trin- 
dade, Cestro Barbasa, Quintetlu 
Azul Tiara Gomes Cirrsso Mr. 
chestra de Salão, Pixinguinha. 
Jacob. Dilermando Feis, Mgerl- 
no e João da Balilana, 22 ho- 


Et e e mm 


a 
fogo — 26-333] 
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ras — Horta Oidontologica do 
Brasil, ; 
UMA GENTILEZA DE DIVER- 
SAS EMISSORAS 
Devemos. um agradecimento 
muito sincero, às estações dr 
rottio desta ecenpital que ns 
prestaram “o obsequio de ecim- 
myunicar Res nossos leitores, pe- 
tos seus micrephones, a appree”- 
cão de nessa edicão de hortem 
e ainda informendo nve a fi- 
vemos cireular à tarde, 
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conerrius dr 


-eevaen 


radios: auto- 

nronrio para atten 

dep dia e noite Tel 27412. 
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NOTICIARIO 











CASCATIN HA 


porque é a unica bebida admis- 
sivel neste periodo de grande : 
calor e com ella toda a fami” 


lia — velhos e crianças — po 
lerão commemorar alegremente 
as tradicionaes festas de 


Dezembro e Janeiro 


AO PEDIR UMA CERVEJA, DIGA 
APENAS ; 


AO PEDIR UMA CERVEJA. DIGA APENAS: 





CASCATINHA 





Conferencia no Am-| 
paro Thereza Chris- 


Na Escola Profissio- 


al Dr, Silva Freire 


Na Farma Prolissional Dr, 
Sllya Frolre, la Estrada de Fer- 
ro Contral do Brasil, vealizam- 


se hoje as solennidades “Pró- 
Fducação Profissinnal"-e p en- 
totamento do “amno leciivo, 


Udo sido organizado um pro- 
scamma festivo. que terá início 
às f horas e terminnvi às 20. 
Dentre as diversas cerimonias, 
destacam-se as provas  sporti- 
vas, nas qunes Imarão parto 
c alumnós da relesida Escoly e 
co mtivadores da Fscola de Tns- 


Poção Militar n. M2, e a con- 
Po neja feita pelo professor 
ns Mendes Campos, pa sé- 


de “à Sociedade Mulua Progres- 


“o Engenho de Dentro. 


€ ovo chefa do gas 
bincte da Aviação 


“Para servir como chefe de 
P hincte do director de Aviação 
N “Lar. foi nomeado o tenente- 
c mel Plínio Raulino de Oli- 
vc aq, que na gestão do general 
r rito Santo Cardezo, na pas- 
tr ca Guerra, serviu como offi- 
ps es sen gabinete. : 
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DIARIO CARIOCA — 


|. Exposição de 
Educação e Esta- 
tistica 


Apresta-se febrilmente o Ins- 
tituto de Educação antiga 
Escola Normal — à ruiu Mariz 
ec Rarros, para a Primelry Esx- 
nosição de Educação e Estutis- 
tlon, que deve ser inúugurada 
no dia 20 do corrente; 

O certame voc ser 
nota de curinsidada 
de anno, e nenhum. brasileiro 
que n possa visilar deve pres- 
cindir de conhever os elemen- 
tos de que já disnomos em ma- 
terla de educação e de estatis- 
fica em todo o territorio nacio- 
nal. 


Ha mostruarios que serão 
verdadeiras surprezas — e São 
Paulo e o Rio Grande do Sul 
necupam áreas extensas com 
seus admiraveis mippas, sche- 
mas e systemas, nfferecendo- 
“ºs uma imnsessão  srandiosa 
da «situação hrasileira em di- 


a grande 
deste fim 


| versos sectores ilessas netividn- 


des. constructivias, 


Todos os Fstados, como o 
Termitorio do Acre e o Distrinto 
Federal, concorrem a essa esx- 
nosicão — que é o primelro 


nasso no caminho dos conheci- 
mentos: da. verdadeira situação 
eultyral “e economica do paiz 
Dor parte do novo, quasi sem- 
nre alhetlado desses assumptos 
culna dos que. responsa- 


veis “nela. coisa pública, nunca 


| nonsarum em expol-a gos filhos 


Resliza-se amanhã, ás 16 ho- 


res, na séde do Amparo There- 
Za “Christina, asvio da 
desamparada. à rua Magalhãe: 
Castro, 201, 
do Ra-huelo, uma ennferoneia 
pelo dr. Mario José da. Costa 
conhecedor profundo da santm 
douvrina de Jesus que escolher 
pars thema de sua palestra um 
trecho do Evangelho. 


A entrada será franca 





Vem ahi o cel. Ara- 
ripe de Faria 


O general Franco Ferreira, 
commandanie da guarnição do 
Estado de Minns Geraes, aulo- 
rizou à vinda, de accôrdo com o 
ministro da Guerra, a esta Cu- 
pllal a serviço, do coronel Ma- 
noel Araripe de Faria, comman- 
dante do 1º Batalhão de Ponto- 
neiros. afim “de receber adena- 
mentos processados em sen 
nome e referentes à construcção 


sda rodovia, Biquete-Itajubá. 





DR. AUGUSTO PAULINO FILHO | ll 


DR. FERNANDO PAULINO 


| VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhés 
| e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. 
9.º and. Tel, 22-7207 -. Diariamente de 2 ás 2 


—— 





RINS, 


BEXIGA, ACIDO VURICO ? 


DRAGRAS LISBÔA 





DE — — 


ARREBENTA PEDRA, CHAPEO DE COURO, ABAÇATEI- - 


RO, 


AZUL DE METILENO E ETC. PODEROSO DIURETI- 


CO EB ANTISEPTICO DAS VIAS URINÁRIAS 


“DRAGEAS LISBÔA” 


Para rhenmatismo, eistite, Inmbago, dores mas costas, mo- 
lestias do figado, da pelle, blenorrhagias, febres palustres, 
hydropsias e etc, 


ENCONTRA-SE EM TODAS AS DROGARIAS 
|. E PHARMACIAS 


velhice 


proximo a” estação 


8 ] 








po nação. 


| Cerveira 
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É Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOL. E' E SERA! A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— BANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 








35$000 Fimissimo e 

lindos | sapatos 
de fina pellica preta fosca 
ou marron com lindas guar- 
nições de couro estampado 
artigo caprichosamente con- 
postietasto salto Luix XV 
alto, 


359000 


O mesmo mode- 
lo em fino naco 


branco lavável. 





328000 Juro sport — 

Ultra modernos 
sapatos em fina pellica mar- 
ron em lindas combinações 
de naoo branco, o mesmo 
modelo em pellica enverm- 


vada, preto, com guarnições 
brancas, 





Lindas e finas alpercatas 
de esmerada confecção em 
naco branco, rosa, azul € 
pellica envernizada preta 


tyno Salomé, 
19 a 26 .,.. 15$000 
PT a 32... 17S00 
33 a 40 .... 205000 


Remettem-se gratis catalo- 
gos lllustrados 
Porte: sapatos 28000 
Alpercatas 18200 


JULIO N, DE SOUZA &4 C. 
Av. Passos, 120 — aba 


| 
| 
| 
| 
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O governo e o povo 
mineiros ac cardeal 
d. Sebastião Leme 


Foi entregue: hontem, no 
Palacio São Joaqium, a Jem- 
brança do:governador de Minas, 
no cardeal Legado. recordando a 
visita. feita ha pouco por Sua 
Eminencia áquelle Estado por 
necaslão do TI Congresso Nacio- 
nal Eucharistico. 

Esse preciosa mimo consist' 
num lindo hlóvo de crystal, com 
uma gravação artistica do qua- 
dro que representa a primeira 
imissa no Brasil, acompanhado 
le um cartão de ouro, pesando 
quinhentas giammas, com dedi- 
catoria a effigie do cardeal em 
esmalte as armas do Estado de 
Minas Geravs e gs do Curdinala- 
to e a reprodueção do altar- 
monumental erguido na Praça 
Raul Sonres, em Bello IHorizon- 
te na realização daquelle Con- 
EVCSSO, 

O Lrabelho, que é de materia! 
mineiro e foi cexeculado pela 
Jorlherin Padua: da Capital de 
Minas, esteve varios dias expos= 
to nas vitrines de “La Roya- 
le”, na “Avenida Rio Branco, 
sendo muito apreciado. 


O governador Benedicto Valla- 
dares inciumbiu o deputado No- 
raldino Lima de entregar, pes- 
sonlmente, essa preciosa rvecor- 
dução do povo mineiro no car- 
deal D, Leme, o que o leader da 
representação mineira fez, hon- 
tem, no Palacio São Joaquin em 
companhia do deputado Celso 
Muchado e do dr. Ruy Santos, 
secreturdo da Bancado Mineira 
passamilo tambem às mãos de 
Sua Eminencia nessa oceasião, 
uma carta em que o chefe do 
governo de Minas teslemunha « 
D. Leme o respeitoso apreço, u 

profunda sdmiração e a fidelida- 
de espiritual do povo mon- 
tanhez, 


O novo horario das: 
phologranhias 


NINGUEM PODE. TIRAR RE- 
TRATOS AOS DOMINGOS 


Da Associação dos Photogra- 
phos do Brasil, recebeu o sr. 
Herbert Moses, presidente da À. 
B. I.,a curta abaixo; 

“Ilmo. sr. Herberl Moses, — 
Saudações cordiaes, — Tenho a 
honra de participar a v. ex. que 
tendo sido sanceionado pelo 
exmo, sr, Prefeito desta Capi- 
tal o decreto nº, 18 projecto do 
vereador Heitur Beltrão, que re- 
gula o novo horario das photo- 
graphias nos dias uteis e teria- 
dos das 9 às 19 horas, e fecha- 
mento aos domingos, a directo- 
ria da A. F. B. resolveu agra- 
decer por a ape da bene- 
merita 4, B, |. a todos os or- 
gãos da im prenma carioca, o Seu 
valioso concurso ao projecto vi- 
ctorloso, que synthetis sava as an- 
pledades e aspirações geraes de 
quantos! mourejam na” photogra- 

H. 


Grato pla publicação da pre- 
sonte, no que possa interessar à 
imprensa e go publico, subscre- 
vo-me. De v. ex, sempre amo 
e adm. o presidente João de 
Deus Soares”. 





Instituto de Profes- 
sores Publicos e 
Particulares 


Realizou-se” quinta-feira & 
reuuião ordinaria do Instituto, 
presidida pelo dr. Chrispim So- 
dré de Macedo e secretariada 
pela professora Olga Dias. 

Foram lidas diversas propos- 
tas e o officio do Lloyd Brasi- 
leiro dando abatimento de 20 º|º 
nas passagens de ida e volta nos 
navios. da companhia aos pro- 
fessores particulares socios do 
Instituto, 

O sr, presidente solicita o 
comparecimento de todos os 
rofessores fiscaes do Ensino 

articular, á séde do Instituto, 

no proximo dia 22 do fluente, 
&s 17 horas, para assumpto de 
interesse geral, 





“Sabbade, 12 de Dezembro de 
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Ique Magalhães, 


1936 
“Ohra do Berço” 


Houlizou-se no tia 12 :do cor 
rente, às 16 horas, a Inaugura- 
são da séde propria da “Obra 
do Berço” à rua Cicero Góes 
Monteiro n, 19, conjunetamen- 
te com a abertura da ?” exposi- 
vão de enxovaes, 


Graças aos esforços da cxma 





Stit, Getulio Vargas, que son- 
susuiw da Preleilury do Distri- 
elo Federal wu doação do terre- 
no, poude a piedosa imnsbituição 
ver veglizada sun velha aspira- 
vão, 

Presidiu a cerimanin o rev. 
vonego dr. Henrique Magalhães 
que benzeun a casa cd proferin 


tocantes palavrus, referentes ao 
reto. 


A presidente leu em pequeno 
historico dy Associação demons- 
lrando ussim o progresso sem- 
pre vrescente da “Obra do 
Berço” 

Forum entregues duns meia- 
lhas de ouro e lres de prata às 
sunhorus que  confecelonarem 
maior numero de enxovaes e 
«que foram as seguintes: meda- 
lha de ouro — d, Helena Mys- 
crrenhas de Andrude e senho- 
rinha Aracy Guisard. Medalhas 
do pratas d. Amnnity Alencastro 
de Araujo, cd, Maria Amalia 
de  Maltos, d, Angelina Lima 
Drumand. 


Foram conferidos os 
mas dae Súvias 


diplo- 
bemfeiluras as 
seguintes senhoras: d, Darey 
Sarmanho Vargas, d. Annita 
Alencastro e Araujo, d, There- 
zina Caiudo de Castro, d, Ara- 
ex Guisard: d, Helena Masca- 
renhas de Andrade e d. Ma- 
ria Amalia Mattos. 


Por esta occasião foi sortea- 
do entre os presentes um rn- 
quissimo chale cabendo o pre- 
mio no n, 82, 


Estiveram presentes grande 
uuúmero de socias e pessoas 
piada: Nuúutamos entre os visi- 


ntes: dr. Raul Fernandes, 
consultor jurídico da Assocla- 

o; q representante de sr, se- 
Pav geral de Saúde e As- 
sistencia; o conego dr. Henrl- 
representantes 
da imprevsa, ets, À todos Toi 
olferecido um delicado “lunch”. 
4 directoria da “Obra do Ber- 
ço” agradece a imprensa ca- 
rioca e aproveita a ocecaslão 
para: manifestar seu reconheci- 
mento so architecto dr, Oscar 
Niemeyer e constructores San- 
tos & Cavalcanti. 









JA EXISTE O 


LIXIR 914) 





2.º—Desapparecimento de 
gem syphilitica, 








Elixir 914 


Com o Sel Wo HOLU-Se em LOUCOS CIAS . 
1º—O sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 


NOTICIÁRIO 


e 





TENHA JUIZO 
“ande Crime 


Casar Doente 


Grande numero de homens 


casados que em solLeiros adqui- 
iram doencas secretas. flcaram 
“om elias chronicas. eis a razão 
“or que milhares de senhoras 
“offrem sem saber a que attri- 
milr a causa destes casos. Para 
“aCuperar a saude bastam 3 vi- 


“ns ne 


manifestações cutaneas de orl- 


9º Desapparecimento completo do, RHEUMATISMO 
dóres dos ossos e dôres de cnheça. 


4º — Desapparecimento das manifestações syphilíticas e 
de todos os incommodos de fundo sypbilitico, 


5.º—O apparelho gastro intestinal perfeito polis o ELI-.| 
XIR 914 não ataca o estomago e não contem iodureto, | 


E' um Depurativo que tem attestados dos Hospitaes, es- 
pecialistus dos Olhos e da Dyspepsla syphilítica. | 











Mineração e Me- 
tallurgia 


Acabn' de ser poste à venda 
o nm, 4 da revista “Mineração 
e Metalurgia”, edilnda pelo 
Instituto Brasileiro de Mincra- 
ção e Melullyrgia, com o se- 
guinte summario: 

Existirá petroleo no Sul do 
Brasil — por Paulino de Carva- 
lho; Petroleo no Acre por 
Pedro de Moura; Esforços e 
deformações — por Glyxon de 
Paiva; Garimpos do Triangulo 
Mineiro — por Othon Leonar- 
dos; Fertilizante natural 
por Djalma Guimarães; Esme- 
raldas de Goyaz — por V. 
Leinz e O. Leonardos; Quar- 
tzo em Minas Geraes — por 
Luciano de Moraes; Industria 
Carbonifera em S. Catharinn 
— por Marcello C. de Mendon- 
ça; Zirconio, em Poços de Cal- 
das — por  Emillo Teixeira; 
Predevoniano do Brasil — por 


d'um romance NY 
do immortal LEO TOLSTOI 


40.000 figurantes em scena. 
BAILADOS ORIENTAES 

Canções entoadas pelos “Cossacos do Don”, en- 

tre ellas, Barcueiros do Volga 


2 FEIRA ALHAMBRA. 


cariocas | 


O CINEMA DOS BONS 





no seu mais espectacular film de 
todos os tempos ! 


Um presente de Natal da Alliança para os fans 


Syndicato dos Em- 

pregados em Agen- 

cias Cinematogra- 
phicas 


De ordem do sr. presidente e 
de accórdo com o capitulo Il 
e art. 11 dos Estatutos em vl- 
gor, convoco os associudos wui- 
Ei para a assembléa geral or- 











dinaria, no dia 19 do corrente, 
ás 15 horas, na séde social, À 
rua Alvaro Alvim 37, sela 607, 
Edificio Rex. Oswaldo Fl- 
guciredo, secretario, 


A 4 4 | é | 3 > A 1 A 
Octavio Barbosa; Recursos mi- 
neraes do R. G. do Sul — por 
Emilio Teixeira: Folhelhos be- 

emergir — por: Avelino de 


Oliveira 9 innumeras. notas da 
redacção. 


FILMS 
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“HOMEM LEÃO”, NO OLYM- 
PIA 


Os conjuntos de amadores que 
actuam nos diversos gremios re- 
creativos da cidade costumam 
representar, de quando em vez, 
uma farça intitulada “Empres- 
ta-me, a tua mulher”. Foi esta 
peça, (ou um arranjo da mesma, 
que hontem foi apresentada no 
Olympia com o titulo “Homem 
Leão”, talvez por se achar em 
moda o diterio “Socega Leão” | 

o" desint zessante, mal urdida 
a trama da farça e, só mesmo O 
oxaggero das situações conse- 
guiu fazer com que alguns es- 
pretadores rissem. O desempe- 
mo foi soffrivel, porém certo, 
sredominando a comicidade de 


Jn aráca no tio “Leão Carneiro 
Manso”, 

Um acto de variedade encer- 
rou o espectaculo, Nelle toma- 
ram parte Jararácu e Coclhinho, 
com suas palestras lumoristicas 
e seus “causos”, alguns já co- 
nhecidos; A apresentação de dois 
sumblistas integrantes do con- 
Junto musical que all acLua ser- 
viu-nos para conhecermos à pã- 
ternidade de dois sambas mui- 
to Interessantes que já ouvimos 
interpretado por diversos conto- 
res e annunciados como sendo de 
autoria de outros compositores, 

JOTA EFEGEÊ 


OSCARITO VA” TER OS 
MELHORES PAPEIS DE 
“E' BATATAL” 








tedro Nas, outra ferra 
interecsanto do elenco que 
vae estrear no Recreio 

A cidade Intelra espero E rea- 
hertura do nevo theatro Recreio 
da Emureca M, Pinto, com & 
Companhia de Revistas Luiz 
Talezias-Prelre Junior, como um 
vordadeiro ocontecimento, “Tra- 
Io-se da mala Dopulsr casa da 
cilvercões da cidade tida como 
a mels anroprieda para e éncea 
Ge verão que abrirá as portas 
sm nm elorco organizado com 
rara felicidade pelos seus dire- 
viores artísticos, tendo á fronte 
Aracy Contos, a Inegualavel ral- 
Ma do cemba e a mor Imtsr- 
preto da musica brasileira aqui 
c no estrapeelro, no lado desse 
rtracrdinarto Oscarito que é 
pote. a Tirura que o público não 
dispensa nesse genero de espe- 
ctzculos e qua vem de alcançar 
esstipnalados inftumehos cas eu'- 
virtóas Mo Porto Alegre E 
Esto, va Todor é cutro 
ciemento cue s2 vem linpendo 
cedida vez mes como uma das 
ridores altracções da revisto 
pela sua mocidade. sum ureca é 
suga belleza. cendo uma dis DoS- 
ros mslores reservas artistices. 
“à com esta amostra, “E' hata- 
(s1" lem O sem] enccesso garar= 
tido. Mac não é só Isso, um 
conjunto de nriistas, bailarinos, 
prvstona, “elvis” e nuxiliares es- 
colhidos, vão errastar no  Re- 
creio. mulildões de “fans” Que 
desejam rever o seu lheatro c & 
er companhia na Interprete- 
cão de um original da mais GUe- 
rda porecria, Terlezias- Preive, 
inteiremerts nova cm evongarios 
e eesqris-rouda, Não ceseom, 
cocdo já. cs pedidos de escoms 
rendas de ingresso para a €- 
tréa retumbante da temporada. 


(rg 
3, 


Sd eram dy | mae sd aiçi ro 


RISTAS DA CIA 
TUGUEZA DO REPUBLI- 


SY E JANOU E AS 00" 
POR- 


CA ESTÃO ORGANIZAN- 


DO O PROGRAMMA DA 


FESTA ARTISTICA QUE 
VÃO RELIZAR| 





Aurcra Ferreira, Interessante 
“eiri” do conjunto da Com- 
panhia Poriugueza 


A 26 do corrente terá logar ns 


Theatro Republica, a festa nr- 


tista de Cressy e Jenou, os €X- 
cellentes vallarinos da Ccmpa- 
nhia Portugueza de Revistas 
Eva Stachino-Adelina | Abran- 
eles, Elles estão organizando, 
com o malor capricho o pro- 
gramma dessa festa na qual se- 
rá epresentada uma revista Dor 
va para o Rio e na qual Ercila 
Gosta terá actuação destacada. 
E n 29 do corrente terá logar, 
então, a festa das coristas, San- 
tos Carvalho escreveu para esta 
noite uma linda revista  carna- 
wnlesca “Adeus Rio”, engraçã- 
dissimna e que se destina & um 
grande suctesso. As lindas 
“glris” do Republica vão apre- 
sentar um programma do “pa- 
rulho”. Dentre os homenagendos 
destaca-se francamente a “eiri” 
Aurora Ferreira, elemento pre- 
cioso do conjunto, que além de 
dansar maravilhosamente é uma 
das caras mais bonitas do 
elenco. 


RES 
ULTIMA “MATINÉE” DE 
“A JURITY” A TRES MIL 
“EIS, HOJE, NO THEA- 


TRO JOÃO CAETANO 

Hoje, a população carioca terá 
À ultima opportunidade para 
anteciar a tradicional opereta de 
cihteuninha Gonzaga e Viriato 
Corrêa, “A Jurlty”, ao preço 
verdadeiramente Incrivel de tres 
nl réis, a poltrona | “E, & nol- 
e, novemente, “A Jurity” voe á 
«cena no theatro da praça 'Tira- 
dentes ás 20.45 horas. A querida 
qne-eta de Viriato Corrêa e Chi- 
quinha Gonzaga despede-se 
manhã do cartas do João Cae- 
tamo, definitivamente: Hoje. e 
amanhã, portanto, o publico 
enncorrera sobremodo aos espe- 
ctaculos de “A Jurity” em que 
maria Amorim, Vicente Celesti- 
no e Pedro Celestino, têm os seus 
mis perfeitos trabalhos de toda 
a temporada, 





A LINDA REVISTA 


“SOL DA NOSSA TER” 


RA”, HOJE E AMANHA. 


| 


CHINO-ADELIN A 
ABRANCHES! 


Volta, hoje, q 
Companhia Portugueza de Re- 
vistas Eva 











brilhante realizou no Theatro 
Republica, Subirá à scena, hoje, 
no popular theatro, a linda e 
deslumbrante revista "Sol de 
Nossg 'Terra”. um dos grandes 
exitos da Companhia e na qual 
todos os brilhantes artistas do 
apreciado conjunto têm actum- 
cão remarcada, notadamente 
Eva Stachino Adelina Abran- 


JARARACA FR A SUA gr Santos Carvalho, Alfredo 


TA. VÃO TRABALHAR 

NA VESPERA DO NA- 

TAL NO CINE-THEATRO 
CENTRAL 


A vottcia da lda do festejado 
stor typtco sertanejo Lutz Cu- 
Vcans (Jarerace) q Nictheroy 
pa proxima quinta-feira 24, ves- 
pera do Natal, trabalhar em 
“matinee” no Gine-Theotro 
contra] de Nictberoy com a sus 
victoriosa Compenhia, começou 
Mo ne grandemente á 
opulação Ge vizinha cidade. à 
tda do conhecido artista sed 
feita de aceordo com a prnpresa 
Taschoal Segreto. O victortoso 
elervo do Theatro Olympla 
apresentará q revista de actun- 
lidade »Quom será o homem ?”. 
original de De Chnocclat. 


ANDIGÃO DE CANTO 


rag ALUMKOS DO MA- 
ESTRO CAETANO RO- 


BERTI 
(1 conhecido protessor Cacta 
no Rotsyll,. cemo nos meze 


arcertores. reunirá amenhá, < 
de entrente, em sua residencia & 
qua Buarque de Macedo, para 


uma andição de canta, os SEU 
almnrs. 


Conclue-se assim, facilmente, 
o esforço é dedicação eme o dl- 
tustrado maestro Castane Rº 
parti dá aos seus disc pulos mera 


re estes passam Sê cdhetirgu 
o arte do “pel-canto” 


Abranches e Ercilia Costa. 


a A) A O O O 


LIVRARIA ALVES 


' Livros collegiacs e academicos Jorge. 


| 


A* Noite, às 20,45 
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NO THEATRO REPUBLI- 
CA, PELA CIA. EVA STA- |c tanto agradou quando da cia 


trabalhar a 


Stachino-Adelina 
[Abranches que temporada tão 


Theatro JOÃO CAETANO 


PES a Di iene 
MATINEE ás 16 horas — POLTRONA 3$000 


A Jurity 


“Maria Amorim -- Vicente Celestino 
Pedro Celestino. e todos 

dl RE Da o sd agp INES 

Amanhã: Ultimos espectaculos d'A JURITY 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 19 de Dezembro de 1936 ; NOTICIARIO 15 
Do 19 para o 5 
R. 6.1. 


Pelo ministro da Guerra fo- 
vam transferidos os, capitã 
wWolmer de Araripe Ramos é 














Pela Commissão de Festas veira do 1º B. O. para o Q. R. 


pró-Apolonia Pinto foi resolvido 
não se aceltar mais nenhuma 
festa em homenagem É gloriosa 
velhinha, Foi uma resolução 
acertada, porque evita aborr:- 
cimentos, os mal entendidos, ns 
tapcações, etc. Aliás se eu fosse 
a getriz Apolonia Pinto drsistia 
desse dinheiro, que ainda vas 
dar por terra a barriga do noss? 
collega Palhano. E se Isso acon- 
tecer, eu lanço daqui uma idéa, 
Entregue-se o dinheiro arreca- 
dado é Casa dos Artistas e os 
tijolos offerecidos pela sra, 
Besanzonl Lage, jogue-se em 
cima da turma maldizente do 
theatro. 


«GABOCLA BONITA”, 
PELA PRIMEIRA VEZ, 
NO THEATRO JOÃO 


CAETANO 

“Cabocla Bonita”, a mais por 
pular e apreciada das peças mu- 
sitadas apresentadas no Rio, 
opereta original do saudoso Mar- 
ques Porto e do consagrado es- 
criptor e poeta Ary Pavão, será 
representada uma unica vez, na 
noite de quarta-feira proxima, 
no theatro João Caetano, na fes- 
ta do sympathico tenor Amadeu 
Celestino. Vae u platéa carioca 
ter uma opportunidade unica, e 
que não perderá, de ouvir Ma- 
ria Amorim e os irmãos Celes- 
tino nessa admiravel peça. 


e 1 
A FESTA DE VICENTE 
CELESTINO, ORGANIZA- 
DA PELA SOPRANO GIL” 
DA ABREU E A REALi- 
ZAR-SE NA 2º FEIRA 
PROXIMA, NO THEATRO 

JOAO CAETANO! 


Reuninsa a Com 
missão te Ssguran- 
ca Racionais 


peunitt-se hontem á tarde, no 
nalacio do Cetteie à Commiz- 
são de Seguranca Nacional, pre- 
aidida pelo general Arnaldo P-es 
de Andrade, chefe. do Estado 
Maior do Exercito é secretariada 
vela general Francisco J:é 
Pinto .chefe da Casa Militar da 
presidencia da Republica, 

Tumaram parte nessa reunião, 
que fol importante, O ministro 
da Guerra. general Eurico Gas- 
par Dutra, O sub-chefe do E'- 
tado Maior do" Exercito, gencra! 
Pedro de Alcantara Cavalcanti 
de Albuquerque e varias outras 
autoridades, 


Cia GS DO 








Não se desprestigie! Barbeia- 
se gm casa, diariamente, com 
o legitimo Gillette Azul. É & 
unica maneira, lacil e eco- 
nomuca, de se ter sempre uma 
apparencia gde iertbtig À 
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sarau rena gem 


“LORETTA 


GAYNOR- YOUNG 


CONSTANCE 


BENNETT 


SIMONE 


SIMON 
LHERES 


O ROMANCE DOS 4 
AMORES ! 






















4 s ; ' á 
/ = — 4 
/4 
Y RING CROSB ras 


a À 
e 






Uma esplendida comedia, que 0» apre 
senta o famuso “ecrooner” da téla 
tuternrerundo lundas melodisa 


O ULTIMO: 
e ROMANTICC 
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vicente Celestino 


Reina a maior curiosidade em 
tomo da festa artistica do fes- 
tejado tenor Vicente Celestino, 
a realizar-se iê depois de ama- 
nhã no Theatro Jcão Cactano 
e organizada pela querida so- 
prano Gilda Abreu, a “Bone- 
quinha de Béda”. O pregrem- 
ma realmente é um primor de 
delicadeza na suggestão dos 
seus Irresistiveis encantos. Sa 
cantada, por Gilda e Vicente, & 
linda opereta "Viuva Alegre” 
sob a batuta do maestro Ercols 
Vareto, No fim da festa, actua- 
rão os quatro irmãos Celestino; 
vuco Lindberg Maryla Gremo, 
1º pballarina do Municipal; as 
meninas Arlette Vila Souto, Tais 
Ormiz, Camar Cpoller, no nu- 
mero do Idyllio dos Coelhinhos 
que repetirno O ndo acio qa 
festa de Gilda Abreu que tanto 


NERI | LE * Sata E 
Rio» 2ºFEIRA GLORIA 


HR am 








ESTUPENDO! 
“GIRA.., GIRA” a fox que 
allucinou os americanos, cantáde - 


é executado pelos seus autores 
FARLEY & RILEY 





apresentação. Com as diccipll- 
nadas bailarinas do Municipal, 
Cuida cantaréá a "Valsa de Pri- 
mavera" em meio é linda con- 
cepção chorcographica. Vicente 
Celestino far-se-á ouvir em 
“Quvindo-te" e Manoelino 'Te!- 
eira nos seus numeros de sen= 
sação, O espectaculo finalizatá. 
com a valsa “Bonequinha de 
Séda" cantada por Gilda, artis- 
tas e pelo publico. , 


PEA srt 
O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Quando o actor Oswaldo Ro- 
sas entrou para o Phenix, viu, 
um dia S. Jorge arrodeado de 
velas acessis, Pensou e com- 
mentau para uma roda de otl- 
lecas. 

— Ysso aqui é uma Companhia 
de malandros; pelo que eu velo, 
agui sé quem trabalha é São 





















met TT 


HARRY RICHMAN 


o grande chansonnier 
da Broadway 


ROCHELLE HUDSON 


e o grande tenor 


4 MICHAEL BARTLETT 


de “Uma Noite 
de Amor” 


(Sw!y6 TIME) 


horas — HOJE : Vá com elle visitar o “Harlem”, e você fi- 


cará allucinado, com a graça estonteante 


das suas “mulatinhas” ! 


n 


Seg. Feira 
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VICENTE CELESTINO | EPtemord 
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Arrancando a Arma Homicida do Peito do 
Criminoso Procurou a Adulter 


e mpl trad e da VA O 
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Praça Tiradentes n. 77. 


Matou 0 Pretenso Seductor da Esposa 


| Amigo Infiel, o 
a Para Tambem Matal-a 


A ESTUPIDA SCENA DE SANGUE FOI MOTIVADA POR UMA CARTA ANONYMA — O CRIMINOSO, AO TENTAR 


SAO PAULO, I8 (Do corres- 
pondente) — Esta cidade tem 
vivido os ultimos dias scb um 
ambiente pesado. em vista dos 
jnnumeros crimes occorridos, 

Alnda hontem, mais uma tra- 
gedia passional teve o seu des- 
enrolar na rua Tijuco Preto, em 
casa de um modesto vendedor 
ambulante que, movido por um: 
cirme doentio e por «uma des- 
confianca quasi que lhfundada, 
planejou um meio de eliminar o 
pretenso seductor de sua es- 
posa. 

Preso. após ter tentado inutil- 
mento [uglr, o criminoso con- 
fessou o delicto em todas as 
avos minuclas, explicando. as 
causas de seu acto delirtuoso. 

UMA AMIZADE 

Na maloria dos casos desta 
notureza uma amizade é R 
causa fundamenta! pois della 
derivem es Infigelidades de um 
cos confuges, como ora acon- 
tece, E 

Ha muitos annos, Salvador 
Turchila e Jeronymo Quintana, 
conheceram-se em uma Testa, 
urindo-se, com o correr do tem- 
po de uma solida amiazde. 

O primeiro, por occasião do 
nascimento de um de seus doze 
filhos convidou o amigo park 
compadre. baptizando o pequer- 
rucho que tem o neme de Je- 
ronyimo, 

Desta época em deante, mais 
Fr estreitaram os laços entre 08 
dois homens e, raro era O dia 
em que o cempadre não appa- 
recla na casa n. 14 da ua 
Tijuco Preto, onde residia Sal- 
vador. com sua esposa Ursulina 
Tuenalucha. , 


A PRIMEIRA SUSPEITA 


+ A vizinhança, sempre prom- 
pla a falar mal da vida alheia 
comecou a prestar attenção nas 
visitas constantes de Jeronymo á 
casa de Salvador mesmo na Eu 
sencia deste e dahi á diffama- 
cão. pouco custou, 

Em breve, era voz corrente 
nas redondezas que o compadre 
traia Salvador com a esposa 
deste que era sua amante, 

O facto de Jeronymo pôr-se & 
vontade quando chegava á casa 
da rum Tijuco Preto, deu mais 
fura á malidicencia. 

Como de costume, o pretenso 
fraldo de nada sabia, pois cs 
foladcres não tinham coragem 
pora delle se acercarem, afim 
dr contar-lhe o que se passava. 

Um. mais. covarde. sob o tl” 
uro de "Amigo Sincero”, escre- 
vet-lhe uma carta na qual pe- 
fila-lhe que abrisse os olhos, 
pois “eua esposa o trata mise- 
ravelmente com o compadre que 
chegava ao cumulo de vestir cs 
seus pyjames.” 

ULTRAJADO ! 


Em vista desta revelação, Sal- 
vador Purchilo, que conta 48 
annos de edade e, é casado ha 
“0 annos com Ursulina, passou & 
observar os modos do «compadre 
e. como este, ignorando a tem- 





Engesa 


Jeso, 


tudo alcançal-o. 
A PRISÃO 

Um sargento da. Força, Publl- 
ca que vinha em sentido con- 
trarlo, conseguiu detel-o e ao 
fim de uma breve luta -desar- 
mal-o, conduzindo-o então á 
Polícia Central onde foi apre- 
sentado à autoridade de plantão. 

Ante as provas. Irrefutaveis, 
confessou elle o crime que pra- 
ticára e os motivos que a tal O 
levaram, sendo então atluado, 

O cadaver de Jeronymo Quin- 
tuna, foi removido para o ne- 
croterio do Araxá onde foi au- 
topsiado. 


Encontrou a morte 
quando traba ihava 


multidão 'o: perseguia sem com- | 
| 
| 








pestade que se formava-no inti- | 9 gpERARIO ATTINGIDO EM 


mo do amigo, continuasse COM | preno CRANEO POR 


a liberdade de movimentos, viu | 
o marido ultrajado, confirmada 
a denuncia, 

Sem demonstrar seus pensa- 
mentos, Salvador passou & vi- 
giar os passos da esposa e, um 
cia, em que a viu encontrar-se 
com dJeronymo na cidade, Jul- 
gou ter descoberto à verdade. 

Nada disse, mas aguardou uma 
opportunidade que lhe permitis- 
se uma vingança. 

* O CRIME 

Hontem, finalmente, 
elle chegado o momento da des- 
forra. Comprou um enorme fa- 
cio de cozinha. 

Assim preparado, procurou o 
compadre, a quem fez um con- 
vite para um jantar, “pois ga- 
nhára dois contos de réis no bi- 
cho”. Desejava festejar o acon- 
Lecimento e para isso, adquiriu 
um garrafão de optimo vinho. 

. Jeronymo, nada suspeitando, 
aceitou o convite, indo à casa do 
compadre, 

Salvador acompanhou-o até á 
sala de jantar e ahi, avançou 
para o amigo gritando: 

-— Vaes morrer, miseravel !,,. 

E, ante a estupefação do con- 
vidado, sacou da arma e com 
cla, cravou-lhe violenta facada 


no peito alravessando o coração | 


do homem que julgava ser o 5e- 
duclor da esposa, 
OBRA COMPLETA 

Jrronymo, fulminado pelo cer- 
toiro golpe, calu redondamente, 
tendo morte instantanea e Sal- 
vador. arrancando da ferida, a 
arma domicida, procurou por to- 
cla casa, a esposa para matal-a 
teubem mas esta. que presen- 
vista parte da trazedia brutal, 
havia freido pura q rua, oceul- 
tartin-se em uma casa da vi- 
PA RDAT ah 
O esiminoco ainda tentou 
aonal-a mos A regão aconse- 
lhou-o e fugir e sesim, em' de- 
cotada carreira e empunhando 
a ferão tinto de sangue. sadu elle 
pis etira, pereoguido por popu- 
1 va ententes ro cocorrido. 
poucos, UMa verdadeira 


AQS 





UMA 
PEDRA, TEVE MORTE 1IM- 
MEDIATA 
Um triste e dramatico episo- 
dio ozcorreun, hontem, na pe- 

dreira da Providencia. 

Um operario, quando al lra- 
balhava, fol colhido por um blo- 
co de granito, que 5c despren- 
deu do alto da escarpa, vindo 
attingir-lhe o cranen, produzin- 
do-lhe morte quasi instanta- 
nica 


Chama-se elle Joaquim Cys- 


julgou inefros, de côr preta, com 28 an- 


nos, solteiro e residente naquel- 
le morro, no n. 66. 1 

O infortunado operario, que 
ha varios annos Lrabalhava po- 
ra ma Companhia Constructora 
Nacional, proprietaria dn pe- 
drelva, empregava-se, 


trabalhadores, ao serviço de 
britar um pedronco, quando foi 
brulalmente. colhido pela fata- 
lidade. ; 

O triste acontecimento foi 
communieado às nutoridades do 
11º distrísio, tendo estas com- 
narecido ao local, representa- 
das na pessõa do conimissario 
de serviço, que providenciou a 
remoção do cadaver para o ne- 
ernterio do Tustitulo Medico 
Legal 


Victima de um airo- 
pelamento 


A VICTIMA FOI INTERNADA | 
NO H, Ps. 
Ubirajara da Silva branco. do | 
“6 annos,' solteiro, funceionario ' 
mimicipal. morador à 





lado por um auto na 
Mem de Sá, softrendo contu-ges 
e escoriações generalizadas peln 
corpo e fractura exposta da 
perna direita. 

Depois de medicado no Posto 
da praça da 
vietima internada na Casa do 
Saude Pedro Ernesto em estado 
grave. 


| 

hontem, 
em companhia de varios outros 
I 








traves a lrente. no Hospital de Prompto 
Motta n. 28. bontem fui atrope- | Socrorro. victima de uma quê- 
avonteda tda e apresentendo hemorrhagin 


Republica, foi 2 | 


FUGIR, FOI PRESO E AUTUADO EM F 





ramo mo mm 


LAGRANTE 








O Corpo Rolou as Esca-: 
das Crivado de Balas 


A BARBARA SCENA DE SANGUE DE HONTEM EM NICTHEROY — 





1 


1 (es. tm em 


e o e 
scao Jimenez Campos, o | 
criminoso 


Mais uma scena de sangue 
octorreu, hontem, em Nictheroy, 
tendo como palco o consultorio 
de um dentista á rua da Con- 
ceição n. 38. Alí, no tópo de uma 
escada um pobre homem foi al- 
vejado a litros rolando o corpo 
crivado de balas até a porta da 
rua, 


ANTECEDENTES DO CRIME 


O prothetico João Gimenez 
Campes, residente à rua Mar- 
ques de Caxias mn. 224, em Ni- 
elherov, maundara ha dias co- 
brar uma conta de 1108 ao den- 
tista Oscar Nunes da Silva. com 
consultorio à rua da Conceição 
n. 65, sobrado. 


Pretoxtanto difficuldades fl- 


vs 


Faleceu no H. P. S. 


Deu entrada, dia 10 do cor- 


a e 





corelbral. o operario Mancel 
Fernandes. pordo. ge 60 ann s 
|vinvo e residente à travessa 
Ceminha n. 13, 
Hontem à noite não reststindo 
+ eravidade do ferimento, veiu 
ln Infeliz homem a fellecer, son 
do o seu cadaver removido para 
o necroterlo. 


me to em “mm 


panceiras Oscar. não: liquidou O | pital de Prompto Soccorro, fal- 


seu debito com o prothetico, con- 
tinuando a manter com o mes- 
mo, porém, as melhores rela- 
ções de amizade. : 

O CRIME DE HONTEM 

Gimenez tem. a sua ofíicina de 
prothese tambem na rua da Con- 
ceição, no numero 38 e hontem, 
convidol- Oscar & visital-o afim 
de estudarem um meio deste li- 
quidar a sur conta, 

Oscar. compareceu. Frente 
frente, começaram a conversar, 
acabando'por se exaltarem, Cer- 
ta hora; Gimenez, furioso, sacou 
de uma pistola & desfechou, se- 
guidamente,- seis. tiros contra O 
homem com quem altercava. Os- 
car, já ferido, desçia 'as escadas, 
a caminho da rua, Iugindo ás 
balas. Foi'uma-scena: impressio- 
nante. Populares, despertados 
pelo ruldo dos Liras, approxima- 
ram-se do: numero 66. No mor 
mento em que Oscar Nunes at- 
tingia a calçada, alguem embar- 
cou-o num automovel. já agoni- 


aids 


talmente, Mal entro 





O corpo de Oscar Nunes da 


O CRIMINOSO: PRESO EM FLAGRANTE 


leveu. 
O CRIMINOSO TENTOU 
FUGIR 
João vJimenez, o criminoso 


O | Andrade 


D. G. |. Vac iniciar a 
Identificação dos Em- 


pregados 


Serviço de grande utilidade 
vem de ser criado na chefatura 
de Policia do Districto Federal, 
Doravante funccionará ali, O 
“Serviço especial de identifica- 
ção de dômesticos”, cujos resul- 
tados, por certo, Berão os mais 
proveitosos na | prevenção dos 
furtos em residencias pa ula- 
res, praticados por profissionaes 
do crime, que se empregam com 
o fito unico de attentar contra 
a propriedade alheia, ; 

O publico, por certo, avalian- 
do a importancia do serviço 
eriado, procurará auxiliar a Po- 
lícia não mais admittindo em- 

regados que não tenham O “bi- 
hete” de identidade fornecido 
pela mesma e mandando que 
se identifiquem os empregados 
antigos, 

Tendo sido o referido servi- 
co altribuido pelo chefe de Po- 
lícia à D. G, 1., o dr, Cesar 
Garcez, chefe daquella Directo- 
ria, designou | para cheftal-o o 
dr. Joaquim Antunes: de ol- 
veira, chefe da Secção de Ho- 
teis e Estradas de Ferro, [fazen- 
do publicar no Boletim Policial 
de hontem as seguintes  Instru- 
c4Ões: 

|jy — O Serviço de Identifl- 
cação de Domesticos será Inicia- 
do no dia 1º de janeiro de 1997 
e [unccionará nos dias utes das 
It às 17 horas: 

2y — Ficam sujeitos 4 Iden- 
Hficação voluntaria-os copeiros, 
arrumadores, cozinheiros, aju- 
dantes de cozinheiros; javdinei- 
ros e horlelões; lavadelras e en- 
gommadeiras; porteiros e de um 
modo geral todos quantos se em- 
pregam em serviços de casas 
parliculares; pensões; aparta- 
mentos escriptorios, ete. 

3) — Este serviço ficará & 
cargo da Secção de Fiscalização 
de Hoteis ce Estradas de Ferro 
com s cooperação: do Instituto 
do Identificação e da Secção de 
Ficharlo de Crimes e Crimino- 
sos derta Directoria Geral, 

4) — O domestico comparece- 
rA a esta Repartição trazendo 
quatro photographias de 3z4 
cents, e qualquer doçumento 
que prove a sua identidade, 
caso o possua. Na Secção com» 
petente será preenchida a sua 
ficha, da qual constará photo- 
graphia impressão digital; qua- 
lificação; residencia; empregos 
anteriores, onde vne trabalhar, 
referencias e mais informações: 

5) — Organizada a ficha, será 
o domestico identificado sendo 
as suas Indivdunes | dactylos- 
coptcas enviadas ao Instituto de 
Identificação o à Secção de Fi- 
chario de Crimes e Criminosos, 
para informação de anteceden- 
tes; 

6) — Obtidas as informa- 
ções a Secção competente depois 
de lençar na ficha as dividas an- 


notações, fornecerá ao domes- 
tico, caso mada conste. contra 
e 





Sempre a impruden- 
cia 


ATRAVESSANDO A RUA 
PELA RETAGUARDA DO 


A domestica Anezi, branca, de 


Tt BONDE FOI ATROPELADA 
b2 


annos, viuva, residente à rua 
mn. Ti, em Quintino 
Bocayuva, hontem á tarde, saiu 
em companhia de sua filha 
Maria Orlanda, atim de fazer 
varias compras, 

Na avenida Suburbna, esquina, 
da ruas da Blca, a quinquage- 
narla saltou do bonde em que 
viajava e procurou-atravessar & 
via, publica, pela, rectaguarda do 
vehiculo. sem reparar primeiro. 


desceu lambem as escadas do |O resultado da imprudencia não 


sobrado, afim de gunhar a rua Ise fez esperar. 


e evadir-se, Numerosos popula- 
res sairam, entretanto. no seu 
encalço aos gritos de: Péga! 
Péga | Produzindo a rumurosa 


Um auto que 
descia pela. primeira dessas TUAS 
fo! colher a velhinha, atiran- 
cio-a à distancia. 

Em consequencia da pancada. 


oceurrencia um grande rebol'ço | Cecilia, Anezi. além. de contusões 


na rua da Conceição, 
Alguns metros adeante o cri- 
minroso foi cffectivamente preso. 
O funccionario da Prefeitura 
local, sr. Paulo Azevedo, auxi- 
liado por outras. pessoas. conse- 
guiu deitar-lho a mão e entre- 
gal-o à policia, 
AUTUADO EM FLAGRANTE 
Dali João Jimenez Campos 
to! conduzido pera a Pokicia 
Central, e entregue em mãos do 
dr. Antonio Gestal, delegado 
geral de Nictheroy. Esta auto- 
ridade immediatamente 


e escoriações pelo corpo, sofíreu 
feridas contusas nas regiões 
frontal e lombar, 

Depois de medicada no Posto 
de Assistencia do Meyer foi a 
infeliz mulher  intemada no 
HP, B. 


Caiu do Bonde fra- 
clurando o frontal 


O commerpirio João Regadas, 





fel-o | pardo. de 56-annos, de residen- 


autuar em flagrante. O cadaver | cin ignorada. hontem & tarde, 


do cirurglão dentista Oscar Nu- 


pquando viajava no estribo de um 


nes da Silva foi removido para , onde, a 
sante, potquo estava ferido mot- | o nerroterio do Instituto Medico | praça F sd 


u no Hos-'Legal. 


silva recolhido ao necroterio 


ce uia queda, Lendo (TACLUTEDO 
o frontal. 

Soccorrido pela Assistencia, 
foi João Regadas, depois de me- 


| 


Domesticos 


elis em relação & pratica de crl- 
mes contra a propriedade, um 
“Bilhete de Identidade” do qual 
constará Oo seu nome, filiação, 
retrato, Impressão digital; nu- 
mero de seu promptuario e de 





Dr. Joaquim Antunes de Uli- 

veira, que vae chefiar o Ser- 

viço Especial de Tdentifica- 
ções de Domesticos 


seu registo no Serviço Especial 
de Domesticos; 

7 — Os “Bilheles de Iden- 
tidade” serão revalidados toda & 
vez que o domestico mude de 
emprego; 

8) — Serão registados tão só- 
mente os domesticos maiores de 
dezoito annos só devendo os me- 
nores dessa idade serem admitti- 
dos como domesticos, com pré- 
via autorização do Julz de Me- 
nores de conformidade com & 
legislação vigente; 

9) — Quando se tratar de do- 
meéstico que tenha residido fóra 
desta Capital, a Secção podera, 
se necessario, solicitar inforina- 
ções ás autoridades do local em 
que O mesmo residiu antes ds 
eine o “Bilhete Tdentida- 

e" 

10) — Qualquer autoridade ou 
funcclonario da Policia que apu- 
rar crimes commettidos por do- 
mesticos dará conhecimento à 
“Secção de Hoteis para as devil» 
des annotações; 

11) — Os patrões ficam obrt-» 
gados a prestar informações, 
quando os domesticos estiverem 
a seu serviço, toda a vez quo à 
Polícia julgue necessario; 

12) — As agencias de domes- 
ticos passam a ser fiscalizadas 
pela Policia, cabendo a seus res- 
ponsaveis, sob pena de cassação 
da licença para funccionar; , 

a) — mandar registar na Ser 
cção de Fiscalização de Hoteis 
todos os candidatos a empregos, 

b) — fazer com que os do= 
mesticos que mudem de empre- 
gos visem seus carlões na Pu- 
licia. 

c) — trazer ao conhecimento 
da Policia todos os factos refe- 
rentes a domesticos, que a pos- 
sam interessar, 

d) — prestar todo o auxilio 
que lhe for solicitado pela Poli- 
cla em relação ao domestico, 

13) — Este serviço de Identi- 
flcação de Domesticos será fel- 
to isento de sellos e emolumen- 
tos de quaesquer especie, 

Rio de Janeiro, 18 de dezem- 
bro de 1936. 


Colhida por um om- 
nibus na estrada 
Rio-S, Paulo 


A domestica Maria José d's 
Santos preta, de 46 annos, Viu- 
va residente à rua Francisco 
Gifíoni n. 21, foi hontem é nol- 
te colhida por um auto-omnibus 
na Estrada Rio-São Paulo, snf- 
frendo além-de escorlações ge- 
neralizadas pelo corpo, fractura 
da pema direita e bacia, 

Depois de medicada no Posto 
de Assistencia do Meyer, fci a 
infeliz senhora internada em 
estado grave no Hospital de 
Prompto Soccorro. 


Aironelado na aveni- 
da Pesro Ivo 


David Nunes da Silva, branco, 
com 18 annos. solteiro. commer- 
ciarto, morador à rua Dr. No- 
guell mw. 181. foi hontem (é 
tarde atupeisuo POL MI duty dA 
avenida Pedro Ivo, sofírento 
fractura da bacia, 

Após medicado no Posto da 








dicado. internado no Hospital de | praça da Republica, David, que 


Prompto Boccorro, 





apresenta fractura da bacia. ful 
interndo no H. P, 5. 


Presos quando ten-| Gonferenciou sehre 


lavam passar 0 
“Gonto do Vigario” 


UM DOS MILIANTES FUGIU 
A" APPROXIMAÇÃO DA: 
POLICIA r 

Uma das lnrmas de im- 
vesligadores da D, G. 1. hon- 
tem à noite, ao fazer a ronda 
cestumada prendeu na praça da 
Republica, quando | tentavem 
passar o “conta do vigario” no 
commerciario Joaquim: Teixeira 
os conhecidos vigarigtas-João de 
Andrade e» Abelardo Capputi, 

Um dos meliantes, mais co- 
ubecido como “Galleguinho” 
ao notar a approximação da 
policia, fuglu, 

Abelardo E João de Andrade 
[oram levados pera 4 D. G,1 
e apresentedos ao inspreto 
Gustavo Pimentel Cortes. assim 
como o “paco” de S00S000. 

Depois de ouvidos, foram os 
vigaristas recolhidos ao xadrez 


a Estação de Ganna 
em Campos 


Fal reschbido hontem pelo mi- 
nistro da: Agricultura. com quem 
ennferenciou sobre os serviços 
da Estação Experimental da 
canna de assucar em Campos, 
o dr Alexandro Grangier, dire- 
vtor daquelle estabelecimento, 





A" disposição do 
gundo Grupo de 


Ed 

Regiões 

Pelo ministro da 

hontem. pasto à alisposição do 

venepu) Grãos Monteiro,  Inave- 

etor do 2º tirymo de Heg'des 

MHtar o capitão Flaviano de 
Matos Venique, 





Gmerro fo) 





